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ih 
Quando es t ive em f r e n t e do s in-

gelo m o n u m e n t o e r ig ido p o r devoção 
pa t r ió t i ca à m e m o r i a do m á r t i r da li-
b e r d a d e , q u e t em o n o m e glorioso de 
G o m e s F r e i r e d e A n d r a d e , l e m b r e i - m e 
p r o f u n d a m e n t e comovido d o e n c a d e a -
m e n t o de acções ignominiosas q u e o 
l e v a r a m com a ma io r das in famias e o 
ma i s desca roave l despo t i smo ao cada-
falso, como se fô ra o ma i s vil dos cri-
minosos . Af ron t ado , e s ca rnec ido , cal-
cado aos p é s de vil issima r eacção e de 
av i l tan tes suspe ições , ali o m e t e r a m 
e m hed ionda m a s m o r r a como s e t ra -
t a s s e m d e p ô r fóra d a soc iedade u m mi-
se ráve l band ido 1 Ass im o ex ig i ra um 
déspo ta ; a s s im o c u m p r i r a m com ina-
cred i tavôl r i go r Os q u e t i n h a m de obe-
d e c e r s e m o d i re i to de r e p l i c a r . Ocor-
r i a m - m e a s m o n s t r u o s i d a d e s do p ro-
cesso e sen t i ca la f r ios I 

Q u e m lhe p r e p a r a r a tão l a s t imave l 
s i t uação ? Q u e n e g r o q u a d r o ia desen -
ro la r - se? E m b o r a a s co res s e j a m mui to 
c a r r e g a d a s e l o b r e g a s é m i s t e r q u e se 
v e j a m com luz viva na sua r epu l s iva 
n u d ê s . Mais l u g u b r e ainda p o r q u e 
nele f i gu ra u m a m u l h e r , não d a s clas-
s e s m a i s h u m i l d e s q u e se apo iam na 
fal ta de e d u c a ç ã o , do ens ino , da sã 
convivência q u e dá bons exemplos e 
g u i a m no e scab roso caminho da vida, 
e n i s so f u n d a m a sua defêsa pe los 
m a u s actos q u e p ra t i cam; m a s d a s q u e 
sé o r g u l h a m e em jac tanciosos ges tos 
se c o n s i d e r a m m u i acima do vu lga r , 
ma i s i n s t ru ídas e mais b e m encami-
n h a d a s n a s acções domes t i ca s e de 
convivência cul ta , m e t e n d o os s e u s 
p e r g a m i n h o s e os b r a s õ e s de s e u s 
avoengos a d e a n t e de t udo p a r a g r a n -
g e a r a m côr te , os a d u l a d o r e s e defen-
so re s , e ass im c a m i n h a r e m pa ra a ab-
solvição, s e m q u e n a s consciências lhes 
f iquem a lanceando as vi lanias. 

S e g u n d o cons ta de not icias divulga-
d a s , de 1 8 1 2 a 1817 a u m e n t o u em Lis-
boa o n u m e r o d a s lojas maçón icas a pon-
to de se c o n t a r e m em t r a b a l h o s efecti-
v o s u m a s doze b e m concor r idas , n a s 
q u » s f i g u r a v a g r a n d e n u m e r o d e ci-
d a d ã o s de d ive r sas c lasses , en t r e e les 
e l e m e n t o s valiosos sa ídos da milicia e 
do c le ro . Dizia-se, po r exemplo , q u e 
e m u m a d a s d e ma io r a t iv idade e m 
s e u s s e r õ e s ocul tos e mis t e r iosos , e ra 
a q u e t inha a sua s éde d e n t r o do an-
t igo conven to de S . Vicente de Fo ra 
coad juvada pelos f r a d e s m a i s esc la re -
c idos , con t ra o q u e se e r g u e r a f u r i -
b u n d o o t r u c u l e n t o p a d r e José Agos-
t inho de Macedo , a q u e m já en tão não 
convinha c o n s e r v a r - s e n a s f i l e i ras li-
b e r a i s . 

A exis tencia d e s s a s lo jas n ã o es-
tava ocul ta ás au to r idades cons t ando 
q u e o m a r q u ê s de Borba , e n t ã o p re s i -
d e n t e do governo , conhecia quas i to-
dos e o p r o p r i o g e n e r a l B e r e s f o r d de -
c l a r á r a q u e a exis tencia de ta is socie-
d a d e s s e c r e t a s lhe e r a i nd i f e r en t e po r -
q u e confiava na discipl ina q u e es t abe -
l ece ra e sabia q u e se man t inha inal te-
ráve l no exe rc i to q u e e le s o u b e r a do-
m i n a r . O r e g r e s s o , todavia , do gene-
ral, G o m e s F r e i r e envolvido em louros 
v i r i d e n t e s conqu i s t ados com esp len-
do r em d i v e r s o s c o m b a t e s e favore -
cido péla solida i n s t r u ç ã o mi l i ta r e pe lo 
p re s t i g io q u e o a c o m p a n h a v a d a s f i -
l e i r a s , f i z e r a m - n o p e n s a r n o m o d o d e 
se o p ô r ao a u m e n t o des sa força q u e 
com c e r t ê s a se voltar ia con t ra e le e 
con t r a o despo t i smo q u e sabia exe r -
ce r conf iando na f r a q u ê s a e na sub-
m i s s ã o dos g o v e r n a d o r e s , aba lados n a s 
s u a s funções pois n e m pod iam jà exe r -
cê- las p l a c i d a m e n t e e em boa h a r m o -
pia, pois a doença de alguns os ia se-

p a r a n d o e d e s c o n j u n t a n d o a m a q u i n a 
admin i s t r a t iva . 

O m a r e c h a l B e r e s f o r d c o n v e n c e u -
se af inal de q u e d e n t r o .da m a ç o n a r i a 
é q u e e s t ava a lguma coisa de a r r i s -
cado p a r a o seu p o d e r despot ico e t ra -
tou de d e s c o b r i r e anula r os inimi" 
gos ma i s t e r r íve i s que ali se e n c o n t r a -
v a m . Um facto at ivou a sua vigilân-
cia . A maçona r i a r e s o l v e r a e l e g e r 
novo g r ã o m e s t r e e o escolh ido , con-
t ando com os votos de todos , ta lvès 
s e m diss idênc ias ap rec iave i s , e r a o ge 
n e r a l Gomes F r e i r e . E r a u m a h o m e -
n a g e m ao mili tar b r io so , i n s t r u í d o e 
va len te , e p rova de r e c o n h e c i m e n t o 
por altos serviços p r e s t a d o s á pa t r i a . 
Na elevação ao g r ã o - m e s t r a d o dava se-
lhe t e s t e m u n h o so leníss imo da grat i -
d ã o da maçona r i a . 

IV 

Como es t a r ao c o r r e n t e do q u e se 
p a s s a v a nos t r aba lhos d a s lojas maçó-
n icas , q u e t i n h a m e n t r a d o e m m a i o r 
a t iv idade ? I n d a g a r , i n q u e r i r , pesqu i -
za r , pondo em c a m p o os a g e n t e s ne-
ces sá r io s p a r a d e s c o b r i r e m os s eg re -
dos , s e e r a cer to q u e s e en t r ava j á e m 
conspi ração . 

• Houve logo q u e m se p r e s t a s s e á 
t ra ição e B e r e s f o r d r e c e b e u mui to b e m 
os t r a i d o r e s . Contava com eles . Ti-
nha -os de in te i ra conf iança. Dizia-se 
no vulgo q u e o g e n e r a l inglês s u s t e n -
tava re lações em boas r o d a s na socie-
d a d e l i sbonense . Na convivência d a s 
m u l h e r e s ladinas ha r i scos s e m p r e . 
T é e m exped i en t e s r á p i d o s e a s u a 
acção maléf ica s en t e - se e não p o d e 
pa ra logo r e m e d i a r - s e . 

U m a d e s s a s , das m a i s ' b e m re la-
c ionadas , a p r e s e n t á r a a Be re s fo rd um 
alvi t re q u e ele acei tou c o n t a n d o com o 
bom êxito. A d a m a chamar i a ao seu 
convívio um dos maçons de ma io r in-
fluencia e ped i r - lhe- ia q u e a a p r e s e n -
t a s se n u m a loja. Fi l iada aí e ass ídua 
ás ses sões en t r a r i a fac i lmente no a m a -
.go dos s eus t r aba lhos . P a r a e s se ne -
g regado f im convidou pois p a r a as 
s u a s r e l ações ma i s in t imas um oficial 
p o r t u g u ê s dos ape l idos Corvo de Ca-
m õ e s e com e s t e a j u s t o u o q u e pla-
neá ra de aco rdo com B e r e s f o r d . Es t e 
a n t e c i p a d a m e n t e contava com a vi tor ia . 
E s m a g a r i a os in imigos e sa lvar ia a sua 
s i tuação . 

Conhecedor , ou n ã o , do q u e se 
t r a t a v a , o oficial Corvo de C a m õ e s le-
vou com a p a r e n t e a legr ia á sua loja a 
noticia da p r ó x i m a f i l i ação de u m a da-
ma ar is tocra t ica e o jubi lo de todos foi 
t ão in tenso q u e f i cou decid ido q u e p a r a 
e s se f im se r e a l i s a s s e u m a ses são es-
pecial e so lene , á qual d e c e r t o pode -
r i a m c o n c o r r e r m e m b r o s de o u t r a s lo-
j a s . T e v e de facto concor rênc ia ex-
t r a o r d i n a r i a e s s e acto , c o m o consta de 
l ivros pub l i cados . O u l t imo, q u e t e n h o 
p r e s e n t e , é a Historia da maçonaria 
em Portugal do e rud i to p r o f e s s o r , s r . 
M. B o r g e s G r a i n h a . Aí, de p a g . 68 
a 73 (ed . de 1912) , se e n c o n t r a r ã o no-
m e s e p o r m e n o r e s , q u e n ã o puz aqu i . 

O d e s e n l a c e do conluio dos t ra ido-
r e s não levou m u i t o t e m p o . Den t ro d e 
pouco v inham p a r a fóra r eve l ações 
i m p o r t a n t e s e g r a v e s q u e l e v a r a m Be-
r e s f o r d a que ixa r - s e aos gove rnado-
r e s e a ped i r - lhes com u r g ê n c i a q u e 
p r o v i d e n c i a s s e m m a n d a n d o c a p t u r a r 
s e m d e m o r a os p r inc ipa i s consp i rado-
r e s , d e q u e sabia se r c h e f e s u p r e m o 
o g e n e r a l G o m e s F r e i r e , r é o de alta 
t ra ição . 

Ha m u i t o s e e lucidat ivos d o c u m e n -
tos d e s s e m o n s t r u o s o p roces so . Go-
m e s F r e i r e podia d e f e n d e r - s e . P o d i a m 
livra-lo da m o r t e hor r íve l em q u e foi 
sacrificado. Não quizeram. Nem os 

pape i s , em q u e ele p r e t e n d i a d e f e n -
d e r - s e e jus t i f i ca r - se , não c h e g a r a m 
nunca ao seu des t ino . S o n e g a r a m - n o s 
q u a n d o d e t e r m i n a r a m p a r a q u e a o p r ê -
so, na T o r r e de S . Julião da B a r r a , não 
fosse concedido benef ic io de e spec ie 
a lguma ! A mais e x e c r a n d a d a s infâ-
m i a s ! 

Desv iem-se os olhos d e s s a s pagi-
n a s lu tuosas d a h is tor ia p o r t u g u ê s a ! 

Lisboa, 15 4-1913 

B R I T O A R A N H A . 

Noticias militares 
Junta hospi ta lar de inspecção 

Sob a p r e s idenc i a do s r . d r . Ar-
na ldo T o r r e s , t e n d o como vogais os 
s r s . d r s . Lima D u q u e e Baeta Neves , 
r e u n i u - s e esta j u n t a t o m a n d o as se-
gu in tes d e l i b e r a ç õ e s : 

Das 8 p r a ç a s de p r e t que lhe fo-
r a m p r e s e n t e s , j u lgou incapazes d e 
todo o se rv iço 3, e a rb i t rou l icenças 
a 5 . 

Não se a p r e s e n t o u oficial a lgum a 
e s t a s e s s ã o da j u n t a , facto q u e não 
sucede h a anos . 

2.° grupo de companhias de s a ú d e 
Real i sou-se , no qua r t e l d e s t e g r u p o , 

a { 0 . a pa les t ra educa t iva , s e n d o ora-
dor o a luno de medic ina , so ldado da 
5.® c o m p a n h i a , s r . F r anc i s co F o n s e c a . 

Desenvo lveu o t e m a : — A guerra 
moderna comparada com a antiga — 
a g r a d a n d o mui to a sua exposição e a 
o r i en tação q u e deu ao seu t raba lho . 

P r e s i d i u á se s são o s r . d r . Arna ldo 
T o r r e s , assis t indo, o s s r s . c o m a n d a n t e 
do g r u p o , d r . Lima D u q u e , e oficiais 
méd icos da g u a r n i ç ã o . 

Coisas dos amer icanos 
Ha m ê s e s es teve no F u n c h a l o 

a rqui -mi l ionár io P i e r p o n t Morgan , ha 
pouco fa lecido em Roma . 

Foi l ancha r a um r e s t a u r a n t e , o n d e 
o r icasso se a d m i r o u de lhe l eva r em 
tão pouco d inhe i ro pela r e fe ição . 

E ' a única vez em q u e n ã o foi 
r o u b a d o , d i sse Morgan. 

P a s s a d o s poucos d ias e n t r o u no 
m e s m o r e s t a u r a n t e u m o u t r o amer i -
cano , que vendo o n o m e de Morgan 
escr i to n u m a página d u m livro dos 
h o s p e d e s , d e u po r ela n a d a m e n o s de 
2 0 l ib ras . 

Que f a r t u r a de d inhe i ro lá pe las 
Amér icas e por cá tan ta g e n t e a m o r -
r e r d e f o m e ! 

Cares t i a da vida 
T 

E m Lisboa o rgan i sou - se u m a comis-
são cen t r a l , compos ta de de l egados 
da comissão execut iva do c o n g r e s s o 
sindicalista e de d e l e g a d o s da União 
das Associações de c lasse pa ra p r o m o -
ver um mov imen to con t ra a cares t ia 
da v ida . 

S e g u n d o e s s e p r o j e c t o , s e r ã o cons-
t i tu ídos n ú c l e o s des sa g r a n d e comis-
são n a s capi ta i s dos d i s t r i tos , exceto 
Lisboa e Por to . Nesta u l t ima c idade 
o rgan iza r - se ha um comité. 

As s e s s õ e s de p r o p a g a n d a , con-
fe renc ia s e comícios q u e se vão reali-
s a r , s e r ã o anunc i adas em placards. 

E s t i m a m o s q u e se a c e n t u e em todo 
o país e s t e mov imen to p a r a vê r se é 
poss ível c o n s e g u i r a s p rov idenc ia s q u e 
se t o r n a m u r g e n t e s pa ra q u e ces se a 
sub ida cons t an t e dos p r e ç o s dos ge-
n e r o s d e consumo . 

E s t u d a r a s c ausa s d e s s e a u m e n t o 
e po r todas as f o r m a s comba tê - l a s e 
evi ta- las , i m p õ e - s e como m e d i d a ina-
d iave l . 

0 rei dos animais 
Morreu , com 72 anos , na sua p r o 

r i e d a d e de S t eh ingen , p e r t o de Ham-
u r g o , Kar l H a g e n b e c k q u e t raz ia p o r 

sua conta u n s 2 ; 0 0 0 a r a b e s , ka ímucos , 
s inga lezes , e s q u i m ó s , i nd ígenas de Su-
m a t r a e da Zambez ia caçando f e ra s 
q u e e le cast içava e c ruzava p a r a abas-
t ece r os j a rd ins . zoo log icos , as caçadas 
dos mi l ionár ios e as mênageries. 

Viveu com as f e r a s 85 anos e pro-
porc ionou- lhes o goso d u m pa ra í so 
t e r r e s t r e , nos a r r a b a l d e s de Ham-
b u r g o . 

Acl imou a v e s t r u z e s e camelos , na 
A lemanha do n o r t e ; e d i z i a : « P e n s o 
q u e mui tos an imais p o d e m p r e s t a r 
s e rv i ços ao h o m e m ; não se a p r e s s e m 
e m e x t e r m i n a r a s f e r a s , » 

Questões internacionais 
C A R T A D 3 3 P A R I S 

Mr. Paul Mesplé, cor respondente da " G a z e t a de Coimbra, , aprec ia a 
s i tuação das potencias europeias perante a conf lagração Balka-
nica. Atitude da Áustria e dos povos al iados contra a Turquia. As 
s u a s pre tenções . — A inauguração do Instituto F rancês de Ma-
drid e o acordo f ranco-espanhol . As s u a s van tagens pa r a as duas 
n a ç S e s . - ^ - A lei do serviço militar em F r a n ç a . — A Represen tação 
proporcional e os radica is -socia l i s tas . 

Vinte mil m o r t e s ! Ta l é no seu 
laconismo horr íve l a f r a s e q u e pode-
ria r e s u m i r os acon tec imentos q u e se 
s u c e d e r a m d e s d e a r o t u r a d a s nego-
c iações de Londre s . 

Ha a p r o x i m a d a m e n t e dois m ê s e s 
q u e n ó s e x p r e m i a m o s aqui m e s m o a 
e s p e r a n ç a en tão par t i lhada po r todos , 
de v e r f ina lmente conclui r -se nos bal-
kans u m a paz tão d e s e j a d a , — jà não 
é s e g r e d o — pelos o tomanos como pe-
los s e u s a d v e r s a d o s . Mas r econhe -
cendo po r expe r i enc ia quão fe r t e i s em 
s u r p r ê s a s são as ques tões da politica 
or ien ta l , f az íamos p r u d e n t e s r e s e r v a s 
e hoje t e m o s o peza r de cons ta t a r q u e 
e las e r a m jus t i f i cadas . 

D u r a n t e es te pe r íodo a E u r o p a d e u 
ao m u n d o o lamentavel espec tácu lo da 
sua impo tênc ia , do seu ego i smo, das 
s u a s r iva l idades e vinte mi) v idas hu-
m a n a s p a g a m as ambições mal conti-
d a s e as desconf ianças h ipócr i tas de 
c e r t a s n a ç õ e s ; p o r q u e não é neces sá -
rio p r o c u r a r ou t ra s r a sões pa ra jus t i -
ficar as ince r t ê sas , as hes i t açees e as 
d e m o r a s dos d ip lomatas . 

E' o gab ine te de Viena , é p rec i so 
dizê lo b e m alto, q u e deve a s s u m i r a 
m a i s pezada p a r t e d a s responsab i l ida -
d e s da hora p r e s e n t e . Pe la sua poli-
tica equivoca , as suas m a n o b r a s sus-
pe i t a s p õ e m em pe r igo , de ha m ê s e s 
a esta pa r t e , a paz gera l e foi por sua 
culpa q u e se não fez ouvir a voz da 
sabedor i a . 

Ora p e r g u n t a - s e , e fec t ivamen te , q u e 
j o g o anda a Áus t r i a a fazer . Quere -
ria o pa r t ido bel icoso, como a lguns 
j u lgam , da r um g r a n d e golpe an te s da 
m o r t e do velho i m p e r a d o r pa ra d a r a | 
um impér io u m a coesão q u e lhe falta ; 
e p r e v e n i r um d e s m e m b r a m e n t o pos- j 
sivel ? 

Náo é inverosímil m a s o pe r igo é 
g r a n d e . E ' visível q u e a A lemauha 
n ã o vê de bons olhos esta asp i ração . 
Quan to á ou t r a a l iada, a Italia, a pouca 
cordea l idade d a s re lações não p e r m i t e 
conta r com ela. A politica b r u t a l m e n t e 
i n a u g u r a d a pe lo conde d ' A e r e n t h a l e ; 
con t inuada pelos s e u s s u c e s s o r e s , é j 
pois s u r p r e e n d e n t e , n u m povo q u e j 
d e s d e o século X I X só a p a r e c e u no j 
c a m p o de ba ta lha p a r a se r invar iavel - j 
m e n t e vencido . 

A a t i tude i m p r u d e n t e da Áust r ia 
a f i rma-se ne s t e p r o p r i o m o m e n t o da 
mane i r a mais flagrante pa ra com o 
Montenegro , ela sub l inha propos i tada-
m e n t e a f rag i l idade do acordo e u r o p e u 
com o r isco de o r o m p e r ; ela obr iga 
a u m a d e m o n s t r a ç ã o naval tão in jus ta 
como inopor tuna . Em di re i to as p r e -
tenções aus t r í acas são in sus t en táve i s , 
po r isso o Montenegro lhe r e s p o n d e . . . 
com t i ros de canhão . Se o rei Nico 
lau cede r ha de s e r á força e f r anca -
m e n t e , a s g r a n d e s po tenc ias comba-
t endo cont ra o ma i s f r aco não d e s e m -
p e n h a r ã o um bom pape l . A Alema-
nha assoc ia-se com p e z a r a es ta má 
acção enviando um pequenino b a r c o ; 
a Rúss ia i n fo rme p a r a se so l idar izar 
com a E u r o p a não t o m a r á p a r t e na 
d e m o n s t r a ç ã o ; é provável q n e os na-
vios f r a n c ê s e s s e p r e p a r e m p a r a che-
g a r o ma i s t a r d e possível e s e r ã o ape-
n a s e spec t ado re s ; pode e s p e r a r - s e q u e 
a Italia d e s e m b a i n h e a e spada con t ra 
o sog ro do seu r e i ? Eis em q u e pon to 
es tá o aco rdo . 

Os al iados ba lkan icos são mui to 
p r u d e n t e s p a r a não ap rove i t a r em e s - ! 

t as c i rcuns tanc ias e d e v e m o s e s p e r a r ^ 
vê-los a u m e n t a r e m a n t e r as suas p r e - : 
t enções . Agora r e s t a m duas g r a n d e s • 
q u e s t õ e s a t r a t a r : a del imitação d a s j 
novas f ron te i r a s e a r e g u l a m e n t a ç ã o da 
divida o tomana coro ou s e m i n d e m n i - ; 
sação de g u e r r a . Não s e r ã o d e m a i s ! 
t odas as b o a s von tades pa ra levar a 
b o m f im u m a s imi lhante t a r e f a , cuja 
impor tanc ia não e s c a p a r á a n i n g u é m . 
D e s e j a m o s q u e se o c u p e m dela leal-
m e n t e s e m o u t r a p r e o c u p a ç ã o que n ã o 
se ja acaba r d e p r e s s a com es t e e span-
toso pesadê lo e q u e s o b r e t u d o , ó I so-
bretudo, se detenha rapidamente a 

e f u s ã o inútil e odiosa de s a n g u e hu-
m a n o q u e no or ien te , nas planícies da 
Trac ia t inge de v e r m e l h o a t e r r a . 

P a r e c e b e m q u e na hora atua! a 
paz eslá iminen te . Desde o m o m e n t o 
em q u e a Europa se decida a a f i r m a r 
a sua von tade com u m a aparênc ia de 
f i rmêsa , é c laro q u e os a d v e r s a r i o s 
hão de cu rva r se . Ou d e v e m o s lamen-
t a r ain la ma i s q u e esta vontade n ã o 
se t enha man i f e s t ado mai s cêdo por-
q u e a g u e r r a es ta r i a t e rminada ha dois 
m ê s e s . São es tas , s e g u n d o todas as 
p robab i l i dades , as b a s e s em q u e as-
sen ta rá a paz . 

A d e s a v e n ç a b í i lga ro- romana r e g u -
lar-se-ha po r uma d a s d u a s combina-
ções s e g u i n t e s : d a r á Romania a ci-
dade de Silistria ou d a r lhe uma faxa 
de t e r r i to r io q u e vai em linha recta 
d e s d e as p r o x i m i d a d e s de Sili*tria a té 
ao m a r Negro . A Romania escolherá 
p r o v a v e l m e n t e Si l is t r ia . Solução in-
comple ta que o fe rece p e r i g o s p a r a o 
f u t u r o . 

O Montenegro incl inar se-ha pe-
r an t e a vontade da E u r o p a . O rei Ni-
colau, p r u d e n t e em politica, já se as-
s e g u r o u of ic iosamente de ce r t a s com-
p e n s a ç õ e s te r r i tor ia i s economieas . 

A Bulgar ia não de ixará de recla-
ma»" u m a pa r t e i m p o r t a n t e dos despo-
j o s - d o vencido e os e n o r m e s sacrifí-
cios que t em feito l eg i t imam as suas 
p r e t e n ç õ e s . P a r a s u s t e n t a r as suas a 
Grécia concent ra forças cons ide ráve i s 
na Macedónia . F i n a l m e n t e a Servia 
que r i a fazer p a g a r mui to ca ro os ser -
viços q u e p re s tou aos seus al iados. 

As potenc ias t e rão mui to q u e fa-
zer pa ra s u s t e n t a r a i gua ldade e n t r e 
t odas e s t a s p re t enções a r d e n t e s ; de-
vem-se e s p e r a r g r a n d e s d i f iculdades 
na r e g u l a m e n t a ç ã o des t a s múl t ip las e 
i r r i t an t e s ques tõe s . Dois pon tos são 
a b s o l u t a m e n t e c e i t o s : a Europa re 
se rva -se pa ra dec id i r da sor te das 
i lhas do Mar E g e u ; não admi te o p r in -
cipio d u m a indemnisação de g u e r r a e 
vem a de ixar á comissão f inance i r a , 
q u e se ha de r e u n i r em Par i s , o cui-
d a d o de d e s t r i n ç a r es ta ques tão . Os 
al iados t é e m todo o in t e re s se em não 
d e s p r e z a r e m a benevolencia dos go-
ve rnos , m o s t r a n d o - s e in t ra tave is . T u d o 
nos leva a c r ê r q u e já ass im o com-
p r e e n d e r a m . 

• 
A r e c e n t e i n a u g u r a ç ã o do Ins t i tu to 

F rancês de Madrid acaba de d a r oca-
sião de d e m o n s t r a r pub l i camen te a 
cordea l idade das re lações f ranco-es 
panholas . O facto de t e r de legado um 
dos s e u s m e m b r o s p a r a o r e p r e s e n t a r 
n a s f e s t a s , prova su f i c i en temente a 
impor tanc ia l igada pelo gove rno f ran-
cês a esta man i fe s t ação , concordando 
mui to a p ropos i to com a rect i f icação 
pelos p a r l a m e n t o s do t r a t ado s o b r e 
Marrocos concluído e n t r e as duas na 
ções . Es t e feliz acontec imento agra -
da rá t an to em França como na Espa -
nha a todos aque les q u e a m a m since-
r a m e n t e a sua pa t r ia . A ques t ão de 
um acordo f ranco-espanho l , j á agi tada 
por d ive r sas vezes , to rnou-se um as-
s u n t o da a tua l idade e a i m p r e n s a , de 
u m a pa r t e e d o u t r a , t em-se ocupado 
de le l ongamen te . Que valeria um tal 
acordo e que v a n t a g e n s t ra r i a p a r a 
cada um dos pa r t i c ipan tes ? Vamos 
t en t a r dize lo em d u a s p a l a v r a s : Pri-
m e i r a m e n t e impõe-se u m a c o i s a : a 
nece s s idade absoluta p a r a a E s p a n h a 
de se un i r a um dos g r a n d e s a g r u p a -
m e n t o s e u r o p e u s : a t r ípl ice ou a t r iple 
al iança. Um esp lend ido i so lamento 
nada vale p a r a u m a nação suf iciente-
m e n t e for te pa ra o fazer r e s p e i t a r . A 
E s p a n h a q u e ha pouco começou a re -
cons t i tu ição da sua m a r i n h a , não es tá 
a t u a l m e n t e em condições de se d e f e n d e r 
con t ra u m a a g r e s s ã o não só ás suas 
cos tas cont inenta i s m a s p r inc ipa lmen te 
ás i lhas Ba lea res a és te e as Canár i a s 
a oés te . Pela sua s i tuação geograf ica 
e s t e s dois g r u p o s de i lhas t é e m um 
valor es t ra teg ico de p r ime i r a o r d e m e 
se elas n ã o são cubiçadas abertamente, 

p u b l i c a m e n t e , n i n g u é m ignora q u e 
e x e r c e m u m a fascinação real em cer -
tos povos . Em caso de conf lagração 
ge ra l e s t a s i lhas f icar iam á m e r c ê de 
u m a nação audiciosa e pouco e s c r u p u -
losa. 

Por o u t r o lado a E s p a n h a , p a r a 
pe r f aze r o seu desenvolv imento econo-
mico, comple ta r a sua r e d e f e r r e a , 
valorizar todas as fontes de r i q u ê s a 
nacional t em n e c e s s i d a d e de s e g u r a n ç a , 
de apoio, de capi ta is q u e só p o d e m 
encon t r a r no e s t r a n g e i r o . A q u e m se 
ha de d i r ig i r? 

Pa rece fóra de duvida q u e o ag ru -
p a m e n t o de q u e fazem p a r t e dois dos 
seus vis inhos mais imedia tos : a Ingla-
t e r r a e F r ança , é aque le que me lho r 
c o r r e s p o n d e aos v e r d a d e i r o s in te res -
s e s da E s p a n h a . P a r e c e te r i s to s ido 
ass im c o m p r e e n d i d o em Madr id Dás 
e s f e r a s d i r i gen t e s e na p a r ' e i lu s t r ada 
da população; a lguns indícios p e r m i -
tem p e n s a r q u e a politica espanhola 
se ha de o r i en t a r ne s t e sent ido . 

As van tagens q u e as potencias con -
t r a e n t e s t i r a r i am des ta combinação 
p o d e m r e s u m i r - s e a s s im . E m caso d e 
conflito a E s p a n h a encon t ra r i a p a r a 
d e f e n d e r as suas cos tas o auxil io p r e -
cioso de d u a s pode rosa s m a r i n h a s de 
g u e r r a . Sob o poDto de vista econo-
mico, boas re lações comerc ia i s com a 
Frai iça são pa ra ela um fac to r de p ros -
p e r i d a d e cujo valor é supé r f luo exal-
tar Do lado f r a n c ê s e s t á , era caso de 
g u e r r a com a Alemanha , a s e g u r a n ç a 
da f ronte i ra sudoes t e e a poss ib i l idade 
de d e s g u a r n e c e r de t r o p a s s em ne-
n h u m a a p r e e n s ã o a f ron te i ra p i r inaica ; 
a lém disso os po r tos e spanhó i s do Medi-
t e r r â n e o a b e r t o s l i v remen te á m a r i n h a 
f r ancêsa , ser ia p a r a esta pon tos de 
apoio cujo va lor es t ra teg ico n i n g u é m 
desconhece ; f inalmente a F r a n ç a t e q d o 
capitais c o m p r e m e t i d o s e m n u m e r o s o s 
negocios e spanhó i s t em todo o in te -
r e s s e e m q u e s e desenvo lvam b o a s 
re lações e n t r e ela e a sua vis inba^ 
Quanto á I n g l a t e r r a , s e g u e há já al-
guns anos u m a politica que t e m por. 
objec to s u s t e n t a r a E s p a n h a . Parà" não 
ser talvez abso lu t amen te de s in t e r e s -
sada , esta politica não é m e n o s favo-
ravel ás vistas a tua is das po tenc ias da 
tr íplice aliança. P o d e m o s pois p e n s a r 
que a e n t r a d a da E s p a n h a no a g r u p a -
m e n t o ang lo- f ranco- russo c o r r e s p o n d e 
ás conveniências e ás p r e o c u p a ç õ e s 
f u t u r a s d a s t r ê s nações , — a Rúss ia 
põe-se d e p a r t e — o q u e cons t i tue u m a 
ga ran t i a sér ia dos s e u s di re i tos r e s p e -
ct ivos. E ' p o r t a n t o a solução q u e s e m 
duvida p r e v a l e c e r á . A v i a g e m , hoje 
decidida , do re i Afonso X I I I a P a r i s 
m a r c a r á mu i to p r o v a v e l m e n t e a p r i -
mei ra êtape des ta nova o r i en tação . 

A q u e s t ã o q u e n e s t e m o m e n t o 
p r e o c u p a toda a g e n t e em F r a n ç a , é 
a nova lei que torna o se rv iço mi l i t a r 
ob r iga to r io d u r a n t e t r ê s anos p a r a to-
dos , r e c l a m a d a pelo a u m e n t o r ecen t e -
m e n t e decidido do exerc i to a l emão . 
A p e z a r da oposição dos socia l i s tas n ã o 
é duvidoso que a lei se ja votada com 
u m a e n o r m e maior ia pe las Camaras 
f r a n c é s a s . 

T u d o q u e s e pode d ize r da R e p r e -
sen tação proporc iona l é q u e repe l in -
do-a b r u t a l m e n t e e d e s p r e s a n d o es ta 
q u e s t ã o o min i s t é r io Br i and , os r ad i -
cais social is tas qu i ze r am s o b r e t u d o vin-
ga r o c h é q u e q u e o s eu pa r t ido s o f r e u 
com a eleição do P r e s i d e n t e da R e p u -
blica. E ' l amentave l q u e pa ra u m a 
pu ra sa t i s fação de amor p rop r io , MM. 
C lemenceau e Combes não t e n h a m he-
s i tado em p rovoca r u m a cr ise minis te -
r ial nes ta h o r a p a r t i c u l a r m e n t e g r a v e . 

A s u r p r ê s a que a opinião publ ica 
so f r eu e o mani fes to de descon ten ta -
m e n t o man i f e s t ado por ela ne s t a oca-
s ião, b a s t a r a m p a r a modif icar a ati-
t u d e dos r a d i c a i s ; po r isso e les se 
a p r e s s a r a m , depo is do aco lh imento 
fr io feito ao gab ine te de Bar thou , em 
a f i r m a r o seu dese jo de lhe faci l i tar a 
sua t a r e f a . Dese j amos que e les sus -
t e n t e m a sua pa lavra . 

P U L M K S P L É . 

Universidade Popular 
Real i sa -se , com n u m e r o s a s p ro j e -

cções luminosas , hoje 2 3 , pe l a s 20 e 
meia h o r a s a penú l t ima lição, do c u r s o 
de Historia Patria, no salão do Monte-
pio Conimbr icense Martins de Carva-
lho, no P a t e o da Inquis ição . 

A entrada é publica, 
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O n r m ^ P Í O f l l lVl í l l 1 Coimbra um jantar que decorreu ale-
p a P o C l U 1 1 U V l a l | greniente , trocando-se muitos b r indes . 

! * 
D pcvo de Coimbaa visita i< , 

W/a & Jtoataaó^-VHAí 1 0 SpoM Club ofereceu a Camara 
i recebido entusiasticamente.. u r a a fita P a r a 0 s e u estandarte. 

Realisou-se no passado domingo o 
passeio fluvial á histórica vila de Mon-
temor-o-Velho. 

Pelas 8 horas par t i ram os excur-
sionistas da Avenida Navarro seguindo 
a flotilba Mondego abaixo em direcção 
a Montemor. Era de um efeito sur-
p reenden te ver deslizar ao sabor da 
cor rente os barcos que t ranspor tavam ! 

os viajantes. Os acordes melod iosos ' 
das peças executadas pelo Grupo Mu-
sical de Coimbra, sob a regencia do 
sr . Ricardo Campos, mis turados com 
o r u m o r das aguas que se abr iam j 
pa r a dar passagem aos barcos, davam i 
um tom alegre e poético ás m a r g e n s ; 
vir identes do nosso rio. E a ílotilha ; 
seguia s empre embalada pelas aguas 
deixando já ao longe a cidade que 
desaparecia a pouco e pouco por de-
t raz dos choupos das m a r g e n s . 

O entusiasmo ia crescendo comu-
nicando-se de barco pa ra barco a t é ! 
q u e se tornou gera l . De^a t a r am-se ' 
os f a r n é i s ; começa o almoço que du-
rou até ás al turas do Ameal . 

O entusiasmo vai crescendo sem-
pre , passando-se já de uns barcos 
pa r a os outros , falando todos com ani-
mação , comendo de todos os farnéis 
indist intamente como se viajasse uma 
só familia ou um grupo de amigos. 

Em Formoselha eram os excursio-
nis tas esperados pela tuna daquela 
localidade que acompanhou dai em 
dean te a flotilba. 

Quando se avistou o castelo de 
Montemor e ram 11 horas , e meia hora 
depois es tavam os barcos defronte do 
Casal Novo do Rio onde os conimbri-
censes e r a m esperados pelo vice-pre-
sidente da Camara de Montemor, di-
recção do Montepio, Filarmónica de 
Montemor e vários barcos part iculares. 
Na m a r g e m , uma g rande multidão 
ovacionava del i rantemente os excur-
sionistas. 

Feitos os cumprimentos ás diver-
sas ent idades Montemorenses , que 
aguardavam a chegada dos viajantes, 
continuou a ílotilha a navegar rio 
abaixo até ao porto de Montemor onde 
se efectuou o desembarque . Aí e r a m 
os excursionistas esperados pelo povo 
da vila que em de l ino os saudava. 

Feito o desembarque segui ram em 
direcção á Camara Municipal que se 
achava ornamentada com colchas de 
damasco, onde se realisou uma sessão 
solene presidida pelo vice-presidente 
do Município sr . Augusto Fer re i ra de 
Andrade , secretar iado pelos s rs . Cesar 
de. Melo, r ep resen tan te do Sport Club 
Conimbricense, e António das Neves 
Rodr igues , pres idente do Club Spor-
tivo Francisco Làsaro. 

Abrindo a sessão, o s r . Augusto 
Fe r r e i r a d 'Andrade saúda calorosa-
men te os excursionistas , ent regando-
os á hospitalidade do generoso povo 
de Montemor. Responderam-lhe os 
s r s . Cesar de Melo e Antonio das Ne-
ves Rodr igues , que em nome dos ex-
cursionistas agradeceram a carinhosa 
recepção que acabam de lhes fazer. 

Da Camara dirigiram-se os viajan-
tes pa ra o teátro onde o sr . Antonio 
Augusto Rodrigues de Campos lhes 
deu as boas vindas em nome da dire-
cção do Monte Pio, agradecendo lhe o 
s r . Emilio Viterbo. Aqui executou o 
g rupo musical a Portuguêsa, que foi 
ouvida respei tosamente por todos os 
assis tentes , levantando-se muitos vi-
vas á patr ia , ao povo de Montemor e 
Coimbra, Sport Club Conimbricense e 
Club Francisco Lásaro. 

Do teátro seguirani para o castelo 
onde foi desce r rada uma lapide come-
morativa oferecida por um grupo de 
conimbricenses. Discursou nesta oca-
sião o sr . Luciano dos Reis Alves, que 
fez a historia da vila de Montemor, 
refer indo-se á confraternisação dos po-
vos, recebendo muitos aplausos. 

Depois cada um escolheu o sitio 
que mais lhe conveio para almoçar. 
Por todo o Castelo se viam aqui e 
além g rupos de excursionistas, co-
mendo com apetite e disf rutando ex-
tasiados o belíssimo panorama que dali 
se divisa. 

Cerca das 15 horas começou a 
gincana esport iva que se realisou no 
largo da Feira . Começam os jogos e 
com eles começam as gargalhadas dos 
espec tadores . Agora caia um porque 
o saco se lhe embrulhava nas pe rnas , 
logo caiam outros , e todos r iam com a 
alegria e folgavam com entusiasmo. 

A gincana te rminou cerca das 17 
horas e meia, indo os excursionistas 
de novo para o castelo. 

A' noi te realisou-se no teá t ro Es-
té r de Carvalho o sa rau dramático e 
desportivo promovido pelo Sport Club 
Conimbricense, sendo todos os núme-
ros muito aplaudidos. Neste sarau a 
direcção do Monte Pio ofereceu o seu 
camarote á imprensa conimbricense. 

Foi um dia passado admiravel-
men te . Não ha descrições que dêem 
uma ideia completa de quanto se di-
ver t i ram os excursionistas. 

Felicitamos o Sport Club Conim-
br icense pela bela iniciativa que teve, 
proporcionando um tão agradavel pas-
seio. 

# 

O sr. Antonio Augusto Rodrigues 
Çampçs, ofereceu á impreesa de 

Atenção 
Sabemos que se acha á venda, em 

algumas f a r inadas , um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Farnel. A formula Farnel não é 
publica e o l ac tado de creosota desco-
ber to por Farnel é p ropr iedade exclu-
siva do inventor ; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quere is cura r a 
vossa tosse ou b r o n q u i t e ; exigir o 
Xarope Farnel legitimo, e como ga-
rant ia , o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias : J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço 1(5200 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 17 de Abril 

O ministério do Interior enviou á 
Camara dois modelos oficiais para 
construções escolares , comunicando ao 
mesmo tempo que , para o Estado con-
tr ibuir com egual quantia de 15:000 
escudos para novos edifícios escolares 
nes te concelho, se tornava necessár io 
que a Camara pr imei ramente deposi-
tasse os seus 15:000 escudos na Caixa 
Geral dos Depósitos. 

A Camara respondeu que se acha 
cumprida já essa formalidade. 

— A administração do concelho 
enviou um oficio á Camara para que 
se cumprisse a lei da separação na 
par te respe i tan te á secularisação do 
cemiterio municipal re t i rando da ca-
pela todos os símbolos li túrgicos ou 
religiosos que ali se encont rem. 

O oficio foi lido na ultima sessão, 
resolvendo a Camara que se respei-
tasse a lei. 

— No comissariado da policia nada 
se tem averiguado quanto aos au tores 
dos danos produzidos por t iros de bala 
no letreiro da rua de S. Salvador nem 
sobre os roubos das plantas nos jar-
dins municipais. 

—A analise bactereologica feita ás 
aguas da cidade dá as como muit íssimo 
pu ra s . 

— Foi admitido no Asilo de Celas 
o invalido Jacinto Gonçalves, antigo 
acarre tador em Coimbra . 

—O s r . José da Silva foi nomeado 
vigia municipal. 

— Foram admitidos como suplen-
tes de bombeiros , os s rs . Afonso Pe-
re i ra e Anibal Nunes. 

— T e v e 20 dias de licença o chefe 
de bombeiros sr . João Rocha. 

— A Camara resolveu escolher lo-
cal adequado para onde possa ser 
t ransfer ida a monture i ra municipal , 
pelos inconvenientes de se encontrar 
a tualmente junto da abegoaria e casa 
da escola do pessoal , com a agravante 
de se achar t a m b é m ligada a uma es-
trada de muito transi to e mui to pró-
xima da cidade. 

— As recei tas dos serviços muni-
cipalisados no m ê s de Março, compa-
rat ivamente a igual periodo de 1912, 
foram respect ivamente m a i s : no gaz, 
291 (513-15 reis; eletricos, 168(5190 reis , 
e agua, 37$370 re is . 

— Atendendo o pedido do coman-
dante da instrução militar, a Camara 
autorisou que a mesma possa ser feita, 
provisoriamente, no local da antiga in-
sua dos Bentos. 

— Ao apreciar um oficio do s r . 
inspector dos incêndios, dando conhe-
cimento de um fogo, resolvido se ofi-
ciasse ao sr . comandante do quar te l 
da rua da Sofia, pedindo pa ra mandar 
modificar a chaminé junto á igreja da 
Graça, pelos inconvenientes que daí 
adveem. 

MERCADOS 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 litros) 700 

» frade » » . . . . 780 
» m ô c h o — » » 960 
» branco . . . » » 780 
» p a t e t a . . . » » 700 

Trigo » » . . . . 780 
Milho branco » » 560 

» a m a r e l o . . . » x> 520 
Centeio » » . . . . 900 
Aveia » » . . . . 500 
Cevada .. - » » . . . . 600 
Favas » » . . . . 480 
Ervilhas » » . . . . 900 
Grão de b i c o . . . . » » . . . . i$000 
Chicharos » » 700 
Batatas 650 
Tremoços (20 litros) 700 
Galinhas, 440 a 600 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í100 

— a g p . 1 i 

As Gota» Concentrada» da 

FERRO 
IBRAVA1SI 
J áa t nbiIIi u l i tfflen ecatn 
l A i l C U I A CHL0R6SE I h I I E m IA DEBIUDABI CORES PALUDA8 L Totti ftmiiiM • 130, m Ufyttfc 

PARIS. Prospecto jrati». 

Dr. Cunha e Costa 
O sr . d r . Cunha e Costa não faz 

ámanhã no teatro Avenida a sua anun-
ciada conferencia, por motivo de se 
encontrar completamente afónico, de-
vido a ter profer ido ontem no tr ibu-
nal militar um discurso que durou 
t rês horas e meia. 

O sarau em beneficio das Escolas 
Oficina e de Cova do Lobo foi adiado 
para o dia 8 do proximo mês de Maio, 
dia que o distinto orador fixou para 
realizar a sua conferencia. 

O sr . dr . Cunha e Costa regressou 
hoje a Lisboa. 

A' policia 
Pedem-nos que chamemos a aten-

ção da policia para a garotada que 
infesta a Avenida Sá da Bandeira onde 
pratica verdadeiros actos de vandalis-
mo, os quais fazern indignar os que 
os observam, sem que apareça um 
policia para repr imir es tes actos. 

Apontamos o caso ao s r . comissá-
rio que bem merece a sua ponderada 
atenção. 

* 

Itoa resolução 
A Camara Municipal tomou a acer-

tada resolução de mudar a monture i ra 
para outro local. 

Muitíssimo bem. 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 19 do cor-

ren te foram conferidos pelo Governo 
Civil de Coimbra 74 passaportes , sendo 
71 para a Républica dos Estados-Uní-
dos do Brasil, 2 para a América do 
Norte e 1 para a Répnblica Argen-
tina, e 5 bilhetes de identidade, sendo 
3 para viajar pela Europa, 1 pa r a 
Espanha e 1 para Santos. 

Acompanharam os imigrantes 39 
pessoas de familia, sendo portanto aò 
todo 118 pessoas que saíram do dis-
tri to naquela semana . 

Uui demente 
Por o rdem do meri t iss imo juís 

desta comarca foi passado mandado 
de captura contra José da Cruz, de 
Souselas, que devia comparecer no 
edifício da morgue para lhe ser feito 
exame médico-legal nas faculdades 
menta is . 

Incêndio 
Manifestou-se principio de incêndio 

na lavanderia do hospital, sendo pron-
tamente extinto. 

Promoção 
Foi promovido a segundo aspi-

ran te telégrafo postal, o nosso amigo 
s r . Eugénio Julio Baptista, que ha 
quasi quatro anos desempenhava com 
zelo e competencia o logar de prati-
cante na estação de Coimbra. 

Os nossos cordiais parabéns . 

Movi mento operário 
Reuniu-se no domingo a assem-

bleia da Federação Operár ia , presi-
dida pelo s r . Antonio Júnior e screta-
riada pelos s r s . Baptista Duar te e José 
Mota. 

Resolveu nomear dois delegados ao 
congresso promovido pela Confedera-
ção Nacional das Associações. 

Resolveu associar-se á s - f e s t a s da 
cidade, fazendo-se as associações fe-
de radas r ep resen ta r no cortejo com os 
seus es tandar tes . 

.Nomeou uma comissão de socios 
para levantar dos estabelecimentos as 
listas re ferentes ao Jardim escola que 
deverá ser construído na cidade baixa. 

O s r . José Mota propoz que se ofi : 
ciasse aos grevistas da Bélgica, sau-
dando-os pela fórma como téem proce-
dido. Propoz t ambém que na acta 
fosse lavrado um voto de saudação á 
Arte de Ceramica e Manipuladores de 
pão pela at i tude que tomaram nos úl-
t imos movimentos. 

Foram aprovados para socios ade-
ren tes os s r s . Carlos de Matos, Raul 
Dias Cachulo, Antonio Tentúgal , Ma-
nuel Fernandes Costa, João Vale Mar-
ta, Francisco Mendes Alcantra, Ama-
deu das Neves, Benjamim Teixeira, 
José Lnís, Mário Silveira e Manuel 
Teixeira . 

—Reuniu-se a Associação de classe 
dos Manipuladores de Pão, t ra tando 
de assuntos re fe ren tes ao descanso se-
manal . 

— A comissão encar regada de or-
ganizar o Jardim-escola deve reuni r se 
n o proximo dia 27 , pelas H e meia 
horas para dar principio aos t rabalhos. 

~ No domingo reuniu-se a tJnião 
Federa l 1 d e Maio, estando presentes 
todos os delegados. Presidiu o s r . A. 
R. Júnior, secretariado pelo s r . Raul 
Piedade e J. Pe r a . 

Tom u em consideração as pala-
vras dos delegados dos Manipulado-
res de Pão e Barbei ros , comunicando 
que por lapso as suas associações não 
t inham enviado nficios. 

Comunicaram a sua adesão por es-
crito as associações de Arte Ceramica 
e fun i le i ros , subscrevendo a pr imeira 
ccm 2)51500 reis. 

Nomeou uma comissão composta 
dos srs. José Damas, Raul da Piedade 

e Mateus Fer re i ra para redigir o ma-
nifesto que será distr ibuído no dia 1 
de Maio. 

Resolveu convidar o s r . Maravi-
lhas Pere i ra , operário do Por to , para 
tomar pa r t e na sessão de p ropaganda 
que se deve realizar no dia 1 de Maio. 

— Para resolver sobre a comemo-
ração da data do 1.° de Maio, reuni-
ram-se ontem os delegados efectivos 
e auxiliares á União Geral dos Tra-
balhadores, sendo resolvido realizar 
um grande comicio publico, devendo 
tomar par te nele, ent re outros orado-
res , um delegado da União Geral dos 
Traba lhadores do Porto , e outro da 
Comissão Executiva do Congresso Sin-
dicalista de Lisboa. 

Também serão distr ibuídos, ás clas-
ses t rabalhadoras, vários manifes tos , 
expondo-lhes a significação daquela 
comemoração. 

— Reuniu-se a direcção da Asso-
ciação de Classe dos Cocheiros, que 
aprovou 6 novos sócios, resolveudo 
efectuar hoje uma assembleia geral , 
pelas 22 horas , para aprec iarem uma 
represen tação que vai ser enviada á 
Camara Municipal, sobre as cartas de 
guia, e nomear delegados á União Ge-
ral dos Trabalhadores . A assembleia 
deve efectuar-se na séde da mesma 
União. 

— Era assembleia geral reuni-
r am se os sócios da Associação dos 
Caixeiros que resolveram nomear os 
s r s . Adelino Vicente, Silvio Seco e 
Severino da Silva como delegados ao 
Congresso da Classe que se deve rea-
lizar no proximo mês , nesta cidade. 

— Reuniram-se em assembleia ge-
ral os sócios da Associação dos Mani-
puladores de Massas e Far inhas , tra-
tando de vários assuntqs de in teresse 
para a classe. 

Desastre 
O operár io ser ra lhei ro João d'01i-

veira Cabelo, es tando a escolher u m a s 
folhas de fer ro , n u m armazém da rua 
Velha, caiudhe uma sobre uma pe rna 
produzindo lhe f rac tura comotiva dos 
dois ossos da perna e squerda . 

Homeações 
Foram nomeados adminis t radores 

interinos : do concelho de Mira, o sr . 
João Maria de Miranda Roldão, e do 
concelho de Oliveira do Hospital o s r . 
Ernes to Pais da Costa Amaral . 

11 Issa 
Foi celebrada hoje na Sé Catedral 

uma missa em acção de graças pelo 
resul tado do julgamento dos acuzados 
de fazerem parte do complot de Coim-
bra . 

Providenc ias 
Informam nos que numa casa á en-

trada da pitoresca povoação de Santo 
Antonio dos Olivais existe um cano 
que lança os dejectos para a via pu-
blica, produzindo exalações ensalu-
b re s . 

Seria bom que dali desaparecesse 
tamanha imundície que se encontra 
logo á en t rada daquele sor r idente lo-
gar . 

Présos 
Para Oliveira do Hospital, segui-

r am José Maria e Manuel Ramos , que 
vão responder no tr ibunal daquela 
comarca. 

Acompanhava-os u m a escolta de 
infantaria 35. 

F u r t o 
Pelo crime de furto, feito por meio 

de chave falsa, a Maria Mana, da 
Corujeira , Taveiro, foi enviada p a r a o 
poder judicial a mendiga Maria Casa-
leira, do mesmo logar. 

P a r a o Hospital 
Deu ent rada no Hospital da Uni-

vers idade um individuo que pre tendia 
embarca r no comboio que seguia para 
Lisboa, e nessa ocasião ter sido aco-
metido de doença súbi ta . 

Averiguou-se que se chama João 
Baptista Lavrador , de Mira, que se-
guia p a r a Lisboa, onde embarcava 
para o Brasil . 

Pr i são 
Foi preso o cocheiro João Ventura 

por na noite de segunda para terça 
feira pronunciar obscenidades em alta 
voz. 

Posto em l iberdàde 
Foi no domingo posto em liber-

dade por falta de provas de culpabi-
l idade, o nosso conter râneo s r . d r . 
Pedro Dória Nasaré , que ha mais de 
oito mêses t inha sido preso por su-
posto conspirador e que se achava 
p reso na cadeia do Limoeiro. 

Inspecção 
O sr . d r . José de Sousa Mendes 

esteve em Montemor o Velho, onde i 
tinha servido o cargo de ju í s da 
comarca, no serviço de inspecção aos 
serviços judiciais. 

Tribunal mil i tar 
Terminou ontem ás 21 horas o 

ju lgamento dos 35 reus do complot de 
Coimbra, sendo dadas as seguintes 
s en t enças : 

Agostinho da Costa Alemão, d r . 
Francisco da Cruz Amante, d r . Ma-
nuel Vaz de Sousa Rôxo, Mário Pes-
soa e Nuno Aureliano Fur tado de Men-
donça e Matos foram condenados em 
2 anos de prisão celular, ou na alter-
nativa em 3 de degredo . 

Pompeu Morei ra , José Adelino da 
Costa Pinto e Antonio Maria foram 
condenados em 20 mêses de prisão 
correcional e 3 de multa a 100 re is , e 
Eusébio d'Oliveira Soares em 15 me-
ses de prisão correcional e 2 de multa 
a 100 reis, levando-se lhes em conta 
o tempo de pr i são já sofrida, pelo que 
foram todos estes postos em l iberdade. 

Augusto Cesar Bolotinha, Augusto 
d'01iveira Peça, d r . Guilhermino Au-
gusto Alves, Gilberto Veloso Augusto 
da Costa, Roldão Rodrigues de Sousa, 
José Peixoto Júnior , Alfredo da Silva 
Sampaio, Antonio Alves Pes tana , pa-
d re Antonio Luiz d'01iveira, Henr ique 
Pere i ra de Carvalho, José dos Santos 
Machado, Luiz Antunes de Lemos , 
José Francisco Melro, Afonso de Vas-
concelos e Sousa, José Soares Franco, 
Francisco da Silva Bourbon, José Fon-
seca Morais Alçada, João Fer re i ra de 
Carvalho, d r . Augusto Cesar d 'Aguiar , 
d r . Antonio Joaquim Fre i re , d r . Por-
fír io da Costa Novais, d r . Francisco 
Cordeiro Pere i ra Machado, José Duarte 
Diniz Sampaio, José dos Santos Lima, 
Francisco de Lemos Ramalho Azevedo 
Coutinho e Rui Zarco da Camara fo-
ram absolvidos. 

Quando foi lida a sentença ouviu-
se uma salva de palmas e vivas á Ré-
publ ica . 

Ao sr. d r . Cunha e Costa foi feita 
g rande ovação depois de lida a sen-
tença. 

Este ju lgamento demorou onze 
dias . E' ce r tamente o ju lgamento que 
tem havido em Coimbra com maior 
numero de r eus , que tenha demorado 
tanto t empo e com tão elevado n u m e r o 
de advogados de defésa , nada menos 
de dez, incluindo o defensor oficioso, 
s r . capitão St re tch t de Vasconcelos. 

As audiências, que a principio fo-
r a m cortadas por diversos incidentes, 
decor re ram depois regula rmente , me-
recendo elogios todos que en t r a ram 
nos deba tes . 

A concorrência foi sempre muito 
grande , pr incipalmente ontem, em que 
falou br i lhantemente o distinto advo-
gado s r . d r . Cunha e Costa. 

A sr." D. Constança Teles da 
Gama, assistiu na segunda feira a 
par te deste ju lgamento . Antes da sua 
chegada ao tr ibunal já o advogado sr . 
d r . Antonio Lucas se tinha refer ido a 
ela, elogiando-a pela sua alma boa e 
generosa . 

Só faltam dois ju lgamentos no tri-
bunal militar de Coimbra, a não ser 
que venham outros r eus para aqui se-
r e m julgados. São os do tenente Brito 
e alferes Pes tana . 

Dados uns dias de descanço aos 
membros do t r ibunal , depois de onze 
dias de tr&balho fat igante, será real i-
sado o pr imei ro destes ju lgamentos . 

Ministro da guerra 
Chegou a esta cidade o s r . minis-

t ro da gue r ra , que hoje assistiu, no 
Campo dos Bentos, ao exercício mili-
tar dos regimentos de infantaria 23 e 
35 e companhias de equipagens . 

Secção de ass i s tênc ia 
E' esta u m a das secções que a 

Casa do Povo Conimbricense vai i n s t a -
lar e para que na assembleia geral 
realizada na segunda feira aprovou o 
respectivo regulamento . 

Concedendo 10)5000 e 8#000 réis 
para os funera is dos seus sócios, as-
s ignantes e pessoas de suas famílias, 
•estabelece t ambém o subsidio de 5(5000 
réis para luto. 

Sendo a joia de 3 0 0 ré i s e a quota 
de 30 réis semanais e mais 20 réis 
mensais para despesas de cobrança, 
não se pôde exigir mais garant ias por 
tão pouco. 

Haverá também a visita e consulta 
médica , e assim se vai evitar o recor-
r e r tantas vezes á generos idade da 
medicina e á esmola. 

Que os que téem o dever de se-
cundar esta iniciativa o façam, porque 
ela ha-.de fatalmente frutif icar como 
está sucedendo a outras similares. 

Pelo ultimo relatório da Casa do 
Povo Portuense vimos que esta secção 
teve um lucro liquido super ior a ré is 
1 :700$000. 

Envenenamento 
Não obstante as noticias que cons-

tan temente são publicadas nos diver-
sos jornais , re la tando circunstanciada-
mente casos de envenenamento por 
meio de certos vegetais , a ignorancia 
dos povos das aldeias é de tal o rdem 
que em vês de fixar esses exemplos e 
prevenir-se ref lect idamente afim de 
evitar idênticas eventual idades , conti-
nua com a maior indiferença a enca-
r a r esses casos tão melindrosos, que 
mui tas vêses lhes cus tam a vida. 

Ainda no domingo ultimo se desen-
rolou uma dessas scenas no logar da 
Lameira , Cernache , que represn ta 
uma verdadei ra t ragedia. 

Eis o c a s o : 
Bernardo de Sousa, tendo adqui-

rido certa porção de selhascos, vege-

, tais da familia dos cogumelos, os man-
| dára a r r an ja r com arroz para se ban-
| quetear com sua familia m a s ó! de-
| cepção c r u e l ! quando já t inham in-

gerido grande quant idade, começam 
imediatamente a manifestar-se-lhes os 
s intomas de envenenamento , por meio 
de enfraquecimento do cerebro , pros-
tração e p rofunda e engulhos conse-
cutivos, resul tando te rem de baixar 
ao hospital da Universidade em per igo 
de vida; ele, sua mulher Elisa de Mo-
rais e mais t rês creanças , uma das 
quais faleceu duran te o t rajecto, ou-
tra ia em perigo de vida e a mais 
nova, que ainda era amamentada pela 
mãe , é que res is t i ra , por não ter 
comido. 

Dizem que o estado desses infeli-
zes é bastante melindroso. 

Essas infelizes vitimas foram con-
duzidas na cbar re te do s r . Antonio de 
Magalhães Castela, daquele mesmo 
logar. 

Teatro da Trindade 
Representa-se hoje nes te tea t ro a 

bonita opere ta Pwpilas do sr. Reitor, 
em beneficio do actor J. Garr ido e do 
ponto da companhia Miguel d 'Araujo . 

E' uma das peças a que ela dá 
melhor desempenho , sendo os benefi-
ciados dignos do auxilio do publico. 

Pen i t enc iár ia 
Chegaram ante-ontem de Braga 

pa ra a Penitenciária de Coimbra, qua-
tro presos políticos já condenados. 

Com um tiro 
Deu ent rada no hospital, onde fi-

cou em estado g rave , Antonio dos San-
tos, casado, do logar das Chans, que 
disparou um tiro num ouvido. 

Orfcon 
O orfeon de Condeixa vai no p ró -

ximo mês de Maio á Louzã, onde lbe 
p r e p a r a m uma bôa recepção. 

Ecos da sociedade 

A N I V E R S Á R I O S . 

Amanhã, o s r . José f e r r e i r a Ro-
que . 

PELO T & I S m L 
A n d i e n c i a ordinária do d i a 2 1 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, carta precatória pa ra inquiri-
ção de tes temunhas , vinda da 4. 4 vara 
eive! de Lisboa, extra ída da acção de 
investigação de paternidade ilegítima 
que Palmira Ribeiro dos Santos move 
contra os fi lhos reconhecidos de Este-
vam José d'01iveira e in teressados 
incertos. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão. justificação avulsa, requer ida 
por Maria Benta Fer re i ra , e outros , 
res identes no Salgueiro, comarca de 
Vinhais. 

Advogado, d r . F reder ico . 

Durante a p resen te semana está 
de serviço o escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campos. 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE 00 DFRANCK 

ICONTRA P R I S Ã O o, V E N T R E | 
| « B 111 4HNOB D-EnmMCU 

OBITUÁRIO 
Finou-se no domingo á noite e foi 

sepultada na segunda feira de t a rde , 
a sr . a D. Hermínia Severo, e s t r eme-
cida filha do nosso bf>m amigo e esti-
mado industrial s r . Abilio Severo, be-
del da Faculdade de Medicina. 

Avaliando a dôr imensa que deve 
ter produzido no coração do amargu -
rado pai a morte da sua querida filha, 
que foi uma már t i r de sofr imento, 
apresen tamos ao s r . Abilio Severo e 
a todos os seus os nossos mais senti-
dos pêsames . 

— Finou-se o s r . António Augusto 
Inácio, bombeiro voluntário. 

No seu funeral tomaram par te as 
duas corporações de bombei ros desta 
c idade . 

CURIOSIDADES 
0 tabaco 

O tabaco foi introduzido na Europa 
em 1460. Chamou-se a principio NicoL 

siana, nome der ivado do embe ixador 
f rancês em Lisboa, Mcot, que o apre-
sentou á rainha de Catarina Medíeis. 

O nome do tabaco provém da ilha 
do Tabago, donde pr imei ramente fói 
exportado para a Europa . 

Amurat IV, imperador da Turquia , 
proibiu o uso do tabaco aos seus sol-
dados sob pena de nariz cortado. 

Uma bula do papa Urbano VIII, 
de 1694, excomungava todos que fa-
ziam uso do tabaco. 

Esta planta dá-se, pr incipalmente , 
no Brasi l , Boreneo, Virgínia, Murila-
nol, México, Italia, Espanha e Holai^ 



GAZETA DE COIMBRA, de 8» de Abril de 1913 

Secção líteraria 
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(Versão de algumas odes do poeta) 

X I I 

Diálogo entre Horácio e Lydia 
H O R Á C I O 

E m q u a n t o te ag rade i , amiga , e ou t ro não teve 
e n t r e abraços de a m o r t eu co rpo côr de neve , 
eu vivi ma i s felís que o p róp r io re i dos P e r s a s . 

LYDIA 

E m q u a n t o ou t ra m u l h e r e s t r a n h a não amavas 
e m a i s q u e o de Chloé m e u corpo dese javas , 
Lydia , de f ama igual n a s r aças ma i s d ive r sas 

teve um dia talvez t ão g r a n d e n o m e e glória 
como í l ia , de q u e m Roma adora a inda a m e m ó r i a . 

H O R Á C I O 

Chloé, f i lha da T r á c i a , é ho je q u e m me góza . 

Co'a c í tara m i s t u r a a voz e n c a n t a d o r a ; 
de so r t e q u e po r ela a m o r t e a l eg re fôra 
se o Des t ino lhe poupa a vida p rec io sa . 

LYDIA 

A m i m , e a Cala i s , nos que ima a m e s m a c h a m a . 
Cala is , q u e é de Ornyth io o f i lho, ou t r a n ã o a m a . 
Por e le a b r a ç a r e i a todo o i n s t a n t e a m o r t e . . . 

H O R Á C I O 

Pois b e m ! E se vol tasse a V é n u s de a lgum dia 
un indo-nos os dois , qual dan t e s nos unia 
n u m a b r ô n z e a c a d e i a , e t e r n a m e n t e f o r t e ? 

O q u e fa r ias tu , se ago ra , eu e s q u e c e n d o 
Chloé , cu jo cabe lo é oiro em f io a r d e n d o , 
a b r i s s e a m i n h a p o r t a a Lydia abandonada ? 

LYDIA 

B e m q u e Calais se ja um as t ro , e tu , fo rmoso , 
m a i s q u e a co r t i ça , leve , e ma i s q u e o Ádr ia , i r o s o , 
viva ô m o r r a eu comtigo, a m a n d o e sendo a m a d a 1 

M. CARDOSO MARTHA. 

O j o g o 
Foi a p r e s e n t a d o na s e g u n d a feira 

p a r a d i s cus são n a C a m a r a dos D e p u -
t ados , o p r o j e c t o da r e g u l a m e n t a ç ã o 
do jogo , s e n d o resolv ido o seu adia-
m e n t o pa ra n ã o c r ia r d i f icu ldades ao 
g o v e r n o . 

CEff l iTEPIO DA COWCHÃDft 

F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 
os s egu in t e s c a d a v e r e s : 

Conego José Antonio de P ina , f i -
lho de Antonio de Pina e de Maria do 
C a r m o P i n a , d e C o i m b r a , d e 6 5 anos , 
s e p u l t a d o no dia 17 . 

Mat i lde A u r o r a da Silva, f i lha de 
J o a q u i m Afonso R o d r i g u e s e de Maria 
de J e s u s Osor io , de S a b r o s a , de 37 
anos , s epu l t ada no dia 1 7 . 

F o r a m sepu l t ados mais 5 cadave-
r e s n o . c e m i t e r i o dos i n d i g e n t e s . 

Gamara Municipal de Coimbra 
A N U N C I O 

Por o r d e m da Ex. n , a C a m a r a Mu-
nic ipa l , n o v a m e n t e se anuoc ia q u e , 
na S e c r e t a r i a e s t ão d e p o s i t a d o s dife-
r e n t e s ob jec tos e n c o n t r a d o s n o s ca r -
r o s e lec t r i cos , e s e r ã o e n t r e g u e s ás 
p e s s o a s q u e p r o v e m p e r t e n c e r - l h e , a 
s a b e r : 

6 g u a r d a s - c h u v a ; 11 s o m b r i n h a s ; 
2 b e n g a l a s ; 2 c h a p é u s de c reança , 1 
bo ina e 1 b o n e t ; 2 pe l e s de agasa -
lho p a r a s e n h o r a ; 1 cache-col; 1 em-
b r u l h o com lenços de a s s o a r , escovas 
p a r a d e n t e s , m e a d a s de to rça l 6 bom-
b o n s de chocolate; i camisa de oxeforâ; 
1 t r i pé de m á q u i n a fo tográf ica ; 1 lenço 
de a s s o a r ; 1 e m b r u l h o com a m o s t r a s 
d» f azenda ; o u t r o c o m d i f e r e n t e s tu -
b o s de l a t a ; o u t r o swan toilette; 8 li-
v r o s , s e n d o 1 de Botan ica , o u t r o de 
Medic ina , 3 Jur íd icos , 2 r o m a n c e s e 
i de in s t rução p r i m á r i a ; 5 c h a v e s di-
f e r e n t e s ; 1 -leque; 1 pulse i ra de p r a t a 
com b e r l o q u e ; 2 ma l inhas de m ã o ; 
l t e r m ó m e t r o ; 1 e m b r u l h o com p e ç a s 
de n a s t r o ; 1 es to jo de d e s e n h o ; l ci-
g a r r e i r a ; 1 c a r t e i r a ; 1 bolsa de cabe-
da l p a r a d inhè i ro ; 1 es to jo de cos tu ra , 
c o n t e ú d o u m a l i g a s ; 4 c a d e r n o s de 
i m p r e s s o s ; 1 g a r r a f ã o com v i n h o ; 
1 Sapato de h o m e m , e 7 p a r e s de 
luvas . 

Os objec tos ac ima m e n c i o n a d o s 
p o d e m s e r r e c l a m a d o s pe los in t e re s -
s a d o s e m todos o s d i a s ú te i s d a s 1 0 
á s 16 h o r a s . 

Sec re t a r i a da C a m a r a Municipal 
d e Co imbra , 2 1 d e Abr i l d e 1 9 1 3 . 

O Secretário, 

Francisco dos Santos d'Almeida. 

PIANO 

EM TODO 
O MUNDO 
Os médicos louvam a 
EMULSÃO DE SCOTT 
0 testemunho dos médicos 
em todas as partes do 
mundo prova que no 
que respeita á pureza, 

QUALIDADE 
E FORÇA 

não ha e m u l s ã o que 
iguale a Emulsão de 
SCOTT. Esta combi-
nação de oleo de fígado de 
bacalhau e hipofosfitos, 
pura e agradavel ao pala-
dar, nutre o corpo e desen-
volve força para vencer a 
debilidade e as doenças. 

E m u l s ã o d e 

SCOTT 
Ver o peixeiro com 
o grande peixe 
sobre o invólucro, 
sinal de pureza, 

qualidade e FORÇA, pró-
prias do preparado de 
SCOTT. 
Para os adultos e para 
as creanças os médicos 
recomendam - na para a 
DEBILIDADE 
FALTA DE APETITE 
ESCRÓFULA 
LINFATISMO 
INCHAÇÃO DAS 
6LANDULAS 

REUMATISMO 
BRONQUITE 
E TOCOS OS 
INCOMODOS 
DA 8AR6ANTA 
E DO PEITO 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Snccs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante: 
A. Y, SMART, Rua da Fabrica 27, Porte. 

Alnga-se , ou v e n d e - s e u m , era 
mu i to b o m u s o , po r 1 3 5 ^ 0 0 0 r é i s . 

C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manu tenção Militar n . ° 9 e | b i l i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 

{1,-COIMBRA. I MODERNO. 
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Ele dará a Medicina 
V. dá o Tempo 

Uns poucos de dias será o suficiente para provar 
que V. se pode curar 

Uns poucos de minu to s do seu 
t e m p o por u n s poucos de d ias e eu 
m o s t r a r - l h e hei , s em d e s p e s a s da sua 
pa r t e , q u e t e n h o medic ina q u e faz de-
s a p a r e c e r o veneno do Acido Úrico do 
s i s t ema , e ao fazer isto cu ra a doença 
dos r i n s , doença da bexiga e r e u m a -
t i smo em h o m e n s e m u l h e r e s . Eu não 
lhe peço q u e se sa t i s faça com a mi-
nha pa lavra m a s só lhe peço que me 
dè licença p a r a lhe env ia r a lguma 
des t a medic ina pa ra a p o d e r u s a r pes -
soa lmen te . 

Dese jo s a b e r s o m e n t e que V. so-
f r e d ' a l guma doença pa ra a qual a mi-
n h a medic ina é d e s t i n a d a , p o r q u e n ã o 
é « u m cu ra t u d o , » e p o r esta razão 
dou aqui a lguns dos s in tomas pr inci -
pais d a s doenças dos r ins , bexiga e 
r e u m a t i s m o . S e V . s en t e u m o u m a i s 
de s t e s s in tomas en tão necess i ta des t a 
med ic ina , e eu t e re i mu i to gos to em 
lhe env ia r a lguma dela g r á t i s , se V. 
m e e s c r e v e r enviando o s n ú m e r o s dos 
s i n t o m a s q u e sen te , d a n d o a sua idade , 
n o m e e e n d e r e ç o . O m e u e n d e r e ç o é 
D r . T . F r a n k Lynot t , 2 1 2 4 Deagan 

Bui lding, Chicago, E. U. A. , e os lei-
to res d e s t e jornal já são, s em duvida 
a lguma , f ami l i a res com a minha foto-
graf ia . 

Depois de u s a r esta medic ina V. 
convirá q u e faz d e s a p a r e c e r o veneno 
do acido úr ico . Tonifica os r ins de ma-
nei ra a t r a b a l h a r e m em h a r m o n i a com 

For ta lece a bexiga de ma-
nei ra q u e o dese jo f r e q u e n t e de u r ina r 
e ou t ra s d e s o r d e n s u r i n a r i a s de sapa -
r e c e m . Faz p a r a r as do res r e u m á t i -
cas i m e d i a t a m e n t e . Dissolve os cr i s ta is 
do acido úr ico de mane i r a que as do-
r e s das cos tas e muscu los de sapa re -
cem e ar t icu lações to r t as e n d i r e i t a m 
r a p i d a m e n t e . R e c o n s t r u e o s a n g u e de 
mane i r a q u e V. sent i r - se-ha mais sau-
davel , mais f ) r t e , d o r m i r á e comerá 
m e l h o r e a sua ene rg i a d u r a r á todo o 
dia. Faz tudo isto e ainda ass im não 
con tem nada in jur ioso e é absoluta-
m e n t e ga ran t ida con fo rme a lei. 

Todos q u e s e i n t e r e s s e m bas t an t e 
pa ra me e s c r e v e r ped indo a medic ina 
g rá t i s t a m b é m r e c e b e r ã o o m e u g r a n d e 
livro med ico i lus t rado o qual desc reve 

es tas doenças d e t a l h a d a m e n t e . Mande-
me hoje os n ú m e r o s dos s in tomas que 
o incomodam, e a sua idade e cum-
p r i ' e i a s minhas p r o m e s s a s imed ia ta -
m e n t e . Mes t re que dese ja curar-se e 
sei o -ha . 

Estes s ão os s i n t o m a s : 
1. Dôr das costas. 
2. Desejo frequente de urinar. 
3. êrdor ou obstrução ao urinar: 
4. Enfermidades secretas. 
5. Doença da próstata. 
6 Gazes ou dores de estomago. 
7. Debilidade geral, vertingens. 
8. Dôr ou sensibilidade debaixo da cos-

tela direita. 
9. Inchação em qualquer parte do corpo. 
10. Constipação ou doença de fígado 
11. Palpitação ou dôr debaixo do cora-

ção. 
12. Dôr das articulações das ancas. 
13. Dôr do pescoço ou cabeça. 
U. Dôr ou sensibilidade dos rins 
15 Dôr ou inchação das articulações. 
16. Dôr ou inchação dos musculos. 
17. Dôr cu sensibilidade dos > ervos. 
18 Reumatismo agudo ou crónico. 
19. Anemia. 
20. Debilidade nervosa. 

OLEO PURO 
D E 

( T E R R A N O V A ) 

Execu ta e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA F o z 

AL VIÇARAS 
Dão se a q u e m d é r in fo rmação da 

igre ja , c spe la , ou p r o p r i e d a d e , onde 
se encont ra urna f igura de p e d r a , de 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
na tu ra l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
sen tado , e s c r evendo s o b r e urna t i ra 
de p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n.° 32 . 

M A D P A N D Prec i sa - se com 
m H n U A P I U prá t ica d e m e r -
cearia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 

Rua d o P á t e o d a Inquis ição , 3 - 5 . 

Carpinteiro civil 
Projectos pa r a cons t ruções 

Fazem-se por preços rasoaveis 

A. C. L E M O S 
Rua P e d r o Cardoso , 41 

C O I M B R A 

m 

> 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lkes a 

AOS CASADOS 

FARINHA 

Velas d'Erbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

( F O K l t l L . % F R A N C E S A ) 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resul tado 
absolutamente garantido, p a r a evitar a p roc reação 

NEST 
com base do excellente leite Suisso. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
B O C H A M Â H S G 

MÉDICO 
>+< 

{Armando de §ousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

L E G I O N i S T A 
P e s s o a com longa prat ica de f r a n -

cês e i taliano, léciona em sua casa ou 
em casa dos a lunos . 

I n fo rmações , — Rua do Visconde 
da L u z , 14. 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3.° a n d a r , do p r éd io 

o n d e es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
c h a s da rua da Moeda. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P raça da R ê p u 
bl ica. 

I\i \ PT ,t IVA F a u s t o Pin to Ama-
íll A n ^ / M U do, r u a E d u a r d o Coe-
lho, p rec i sa d u m , com prá t i ca de fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações. 
T r a t a - s e na rua de Tomar , 6 . 

C A I X E I R O 
Admite se com b a s t a n t e pra t ica de 

merc i a r i a , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias , Co imbra . 

I N S T A S velas não contéem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , de fó rma que qua lque r 
senhora a s p ô d e uzar , e m q u a n t o 
es t ive r em idade de concebe r , 
sem o min imo receio. São ainda 
compos ta s de ant isept icos , o que 
as torna mais aprec iave is , pe l a s 
suas boas qua l idades de h ig iene , 
ev i tando e c u r a n d o ass im ce r t a s 
d o e n ç a s mui to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

São mai s p e q u e n a s que uma 
aze i tona , de m a n e i r a que , dis-
so lvendo-se r a p i d a m e n t e , não 
c a u s a m a min ima i m p r e s s ã o . 

E ' como se nada uzas sem I 
E' es ta a fo rmula do maior 

consumo em todo o país , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r an -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 

i segurança d e v e m regeitar todos 
i os outros, q u e , n e m po r q u e r e -
r e m imi tar as pequen inas Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m ma i s ba-
ra tos , p o d e m m e r e c e r a con-
fiança de n i n g u é m . 

J u n t o a cada caixa vai o l ivro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas dErbon», 
l ivro e s t e q u e todos os casados 
devem ler e que se dá g r á t i s a 
q u e m o ped i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s ! 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

Rendas de Peniche 
Senhora c o m p e t e n t e m e n t e habil i-

t ada , pela Escola Indus t r ia l de PeDi-
che , ens ina a f aze r e s t e s i s t ema de 
r e n d a . 

G a r a n t e - s e toda a per fe ição no 
ens ino . 

Na f a r m a c i a G o m e s , Olivais, Coim-
b r a , s e p r e s t a m as indicações neces -
sá r i as . 

Prevenção: 

PIANO PARA ESTUDO 
Vende - se em bom u^o na r u a Ve-

lha . n.° I S , — C O I M B R A . 

CRIADO 
Admi te - se um no Hotel Mondego, 

q u e t e n h a a l g u m a pra t ica de se rv iço 
d e m ê s a . 

Ama de leite 
Oferece - se u m a d e p r i m e i r o lei te . 
E ' s audave l e m u i t o r e b u s t a . 
I n f o r m a ç õ e s na t ipograf ia d e s t e 

jo rna l . 

P a r a colocar p o r hipo-
i | J A t ecas ou l e t ras es tá en-
11 y c a r r e g a d o o p r o c u r a d o r 

Rocha F e r r e i r a , r u a d a 
Sofia, 5 6 , de t r a t a r com os p r e t e n -
d e n t e s . 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e qu in ta em Ta-

ve i ro , a 5 m i n u t o s da Es tação do Ga-
minho de f e r r o , q u e foi do Visconde . 

T a m b é m s e a r r e n d a e m s e p a r a d o 
a casa ou a qu in t a . 

A casa é e x p l e n d i d a e o sitio um 
dos m e l h o r e s d a s p r o x i m i d a d e s des t a 
c i d a d e . 

T r a t a - s e com s e n dono J o s é Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

Caixa d e 5 9 ve las 3 $ 0 0 0 
Caixa d e ve las 1 $ 9 0 0 

Pelo cor re io — p o r t e g rá t i s — indo como a m o s t r a ; ou m a i s 
100 ré i s , indo lacrado e p e r f e i t a m e n t e oculto. 

D e p ó s i t o ge.-al para P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, La rgo de S. Domingos , 44. Em COIMBRA, 
Drogar ia Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmác ia Sotéro , P raça Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a dos 
Órfãos , P r a ç a Municipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc ia r u m p r o d u t o de s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es te o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m aparec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D E R -
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e q u e , pa ra maior 
s e g u r a n ç a , todos os ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s eus depos i t á r ios . 

José Âlberio dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia. 57 í . e 

r v i 

PS B 

DEL taARCW de/AoNTès/ICí! 

. « c O f o i H a i n r e 
irais poderoso e mais rápido. 

Cura a anemia e as fraquz&as nervosas torna rápidas as 
-K v e n d a - convrafcrscenclcia e estimula a apeiite. 

em tedasfls ptomacte e drogarias. ——~ Oepó&ifeHoâ gerais 
i R i B S K o d a © 5 1 8 y GS- U S B O f l . í 



©AÍEETA DE COIMBRA, de 33 de Abril de 1913 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B 1 I A 
F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

• 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c r e a n ç a s ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . @ 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado para t r a z e r em 
casa, em liga, c a r n e i r a , 
lona e fe l t ro . 

9 
Calçado p a r a c rean -

ças . 
o 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i tar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s I K e u i ó r i a E ' a maquina de cos tu ra 
ma i s p e r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenciosa. Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s difíceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , po r p r eços módicos . 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 Í B 0 4 — R a a d o Commere lo , 6 6 

F U N D A D A E JM1 1 8 7 7 

F u n d o d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
I n d e m e n i s a ç õ e s p a g a s 1 .241:899(5270 

E f f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m m ® ® « ® j i ? m ® & $ ! i ® - u 

i i * i i i i i i i » i i i i i i i i « i i i 
CAPITAL—I J44:Q00$009 

c T ~ — 
O FIDELIDADE Fundo de reserva 538 :137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depós i tos . . . - . 98 :8831570 

Total 637 :0201929 
f U N D « D « E U 1 8 3 5 — — 

iTeo^L Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
_ , , . „ . ... , , 31 de dezembro de 1911 fcsilio Xavisr dÀndraie, succsssor 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 : . 1 O 1 t 4= 2 $ 3 1 -4 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a roais poderosa de Portugal, 
tema seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 
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Xõlo v ê i 

Pianos J. SUCILLER 
A L E M Ã E S 

G o a n o - i p r a l 
Os belos n u m e r a d o r e s , o s magn í -

f i c o s c a r i m b o s , s i ne t e s pa ra l ac re , r o u p a , 
sê los e m b r a n c o pa ra r e p a r t i ç õ e s . 

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e e spec ia l l u m i n o s o , 
l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

São o s m e l h o r e s q u e s e f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e sonoro t a m p o h a r -
mónico . São os ú l t imos mode los ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , repet i -
ção mecan i ca , e f e r indo-se a nota , ou-
ve-se po r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r a 
a v e l u d a d o e f irme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano. Sus ten 
t a m p o r m u i t o t e m p o a a f inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos po r 10 anos cont ra 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho, R u a da Manu tenção 
Mili tar , 9 e 1 1 — C O I M B R A . 

> V C O I M B R A v > 

Oí 

*tt58í X 

Registada 

A g u a s p a r a p in t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe i ra , e t c . , e t c . 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 

r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os < 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f eve re i ro de 1 9 1 2 . 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

§rande casa $reire-§ravador 
Vend idos em COIMBRA pe lo s eu r e p r e s e n t a n t e 

L A D E I R A 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s n o s t r a b a l h o s 

Loteria 
Q u a r t a f e i r a 3 0 d e A b r i l 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 1 0 0 0 

Bilhetes 8 f r a c ç õ e s p a r a iodas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

J U L I O B i C U I H Â PUTO 
SÉDEÍ A m e i a » 

( A v e n i d a l ^ a v a r r » 
Filial: R. Edurlo Coello, U i 80 — COIMA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O p r o p r i e t á r i o des ta an t iga e b e m 
conhecida p a d a r i a , q u e tão b e m t e m 
se rv ido o publ ico com o s e u bom fa-
br ico de pão de todos as q u a l i d a d e s , 
toste doce, e t c . , a c a b a de iniciar no 
seu e s t abe l ec imen to o f ab r i co de P ã o 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabé t icos 
e a doenças do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se encon t r a á venda na 
Mercea r i a Avenida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

AVENIDA NAVARRO 
^ 

Filial da Figueira da Foz fe 

Recomenda-se pelo asse io , 
e smerado serviço e optimos 
aposen tos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduzidos. 

M 
DIARIA — 8 0 0 a IS200 réis 

Corretor à chegada 
dos comboios 

A N T O N I O D E S O U S A 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a s e d e v e n d e r po r j un to 
q u a l q u e r po rção d e a r r ô s nac ional , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e tc . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como p o d e s e r conf i rmado 
pe los p r i n c i p a i s negoc i an t e s de Coim-
b r a . 

Venda de carros 
Manuel José da Costa Soa-

r e s , de COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
n a sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u zados . 
Um Faeton, novo, p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, uzados . 
Um Coupé, novo. 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
Uma carroça, 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

VENDE-SE 
A casa do Ar ie i ro que foi do Dr . 

José B r e z , l en te da U n i v e r s i d a d e . 
T r a t a r n a Calçada, l ivrar ia F r a n ç a 

Amado . 

AOS APICULTORES 
Q u e r e i s t e r b o a c o l h e i t a d e B A T A T A , 

M I L H O , V I N H O , C F X T P J O , C F V A M , e d e 

t o d a s a s c u I I u r a s ? ? ? 

C o m p r e m o s 

C O / M B R k 
Bua do Gazomelro 

O 

ao Arnado 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor, por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

C O R O A S E F L O R E S 4 R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Maio , « ( A n t i g o L a r g o de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas, de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
w i m i s p s s a r « t 

# 
# 

Fabrica mecanica de parafusos 

E1PREZÂ PROGRESSO M l S T R l i L 
R. das Fontainhas, 27 e 29—4LCANTABA 

L I S B O A o « s w a » « 

0 

i ^ l ) h r i P A t o d a a e spec ie d e p a r a f u s o s , 
1 í l i l f i I t t t p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fu sos p a r a caixilhos e can t a r i a , d i tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e ou t ro s acesso r ios de m a t e r i a l pa ra cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ive las p a r a f a rdo s de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e t c . 

i a t i o f a x - s e d e pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m depos i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

A 280 HEIS 

E N Y I A M - S E CATÁLOGOS * > -

A M . 4 R I 0 COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s c o n t a n d o m a i s d e 3 0 anos d e pub l i c idade , 

e m 4.° g r a n d e , SiOOO p á g i n a s d e ( e i t o . onde s e encon t r a encic lope-
d iado tudo q u e in t e r e s sa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a , — ã b u r o c r a -
c ia , e m u m a pa l av ra , a t o d o s e m g e r a l . Pelo m u i t o c u i d a d o com q u e 
es ta ob ra se acha c o o r d e n a d a , a su a consu l t a é fací l ima e ao a lcance de todas 
a s i n t e l i gênc i a s , . r e s u l t a n d o o b t e r - s e imed ia t a so lução ao, q u e se p r e t e n d e 
s a b e r , o q u e , s e m o auxil io do A n u á r i o t o r n a v a , p rec i so m u i t a p e r d a de 
t e m p o e a l g u m a s vezes não p e q u e n o d i s p ê n d i o de capi ta l . 

A N Ú N C I O S i n t e rca lados n o t ex to d o A n u á r i o , o u e m secções e s p e -
ciais , são de e n o r m í s s i m a v a n t a g e m p a r a O c o m e r c i a n t e ou i ndus t r i a l q u e 
anuncia os s e u s p r o d u t o s , vis to o A n u á r i o pe la g r a n d e dess iminação q u e 
t e m não s ó e m t o d o o p a í s , l i b a s , c o l O a i a s , l a r g a m e n t e n o B r a s i l 
e e m m u i t o s p a í s e s e s t r a n g e i r o s , o n d e s e e n c o n t r a p r o f u s a m e n t e 
e spa lhado , s e r u m a fonte d e g r a n d e p r o p a g a n d a d o q u e r e su l t a g r a n d e van-
t a g e m e m anunc i a r , a s s im como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o p a r a lhe s e r v i r de auxi l iar ao s e u 
r a m o de negócio d i s p e n s a n d o e x p e d i e n t e , e a t é Jmesmo a l g u m a s vezes de 
c o r r e s p o n d e n t e . 

P a r a ta l , c o n v i d a m o s o pub l ico a d l r i g l r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s í a l o c a l i d a d e q u e lhes d a r á todas a s i n f o r m a ç õ e s q u e c a r e ç a m p a r a 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a i d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra o sr. 

António Luiz da Conceição 
RUA D O LOUREIRO, 5 © 

O » n O I H V 0 L I M E 8 E N C A D E R N â O O l — £ 5 0 0 

FREIRE - Gravador 
Fabricados pára esta 

casa, ora Viena d'Austria, 
garanti dos, superiores a 
tucUrque ha no: geuoro. 

Peçam á casa d* muitos 
artigos Freire - Gravador,' 
Lisboa, e em Coitnbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

mm de fmjâdo 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no sen gé-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
uaacias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
R G A d o C o r v o 

$nalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , t | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Caseiro PRECISA-SE . O r d e -
n a d o f ixo todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos -fi-
lhos . Boas r e f e r e n c i a s ou fiador. -

T r a t a s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

LOTERIA DE LISBOA 
B i l h e t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s a s 

l o t e r i a s , s e n d o e s t a c a s a a q u e t e m 
vendido prémios mais im-
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Ferreira Borges. — ColmJHrit» 
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C O N S I D E R A Ç Õ E S O P O R T U N A S 
A prática conveniente subjugada por teorias descabidas.—Defêsa nacional e 

Fomento.—A Agricultura base do nosso resurgimento nacional. 
A Républica e o País. 

O senso prático de reflectido 
o p o r t u n i s m o , que as condições 
atuais do nosso país reclamam como 
garantia imprecindivel do seu le-
vantamento economico e financeiro, 
carece não ser pezado e avaliado 
com o respeito e escrupulo que se-
ria para esperar-se no despontar de 
um regimen democrático que o povo 
português abraçou, fremente de en-
tusiasmo e alegria, como medida 
salvadora da sua patria. 

E' certo que altas capacidades 
intelectuais se téem esforçado por 
interessar o país naqueles assun-
tos, de importancia reconhecida 
para o estabelecimento do equilí-
brio vital, que nos hão de assegu-
rar a razão própria do nosso modo 
de ser nacional e politico. Mas, com 
bastante desprazer nosso, somos 
forçado a constatsçr que todos es-
esses esforços, por certo determi-
nados e impulsionados pelo verda-
deiro patriotismo, téem esbarrado 
contra a endurecida muralha da In-
diferença que se nos afigura ter do-
minado, de vencida, este nosso 
Portugal, para deÍAcir a p ó s SI, l i m 
estendal de preconceitos teoncos e 
insensatos, de caracter quasi do-
gmático para os seus infelizes se-
quazes que, diga-se de fugida, são 
muitos e renitentes. 

Principios espalhafatosos e de 
boa aparência, mas de valor medío-
cre ou, mesmo, de inutilidade ma-
nifesta é o que vemos esvoaçar por 
aí, com impertinente arrogancia, em 
desabono evidente dos interesses 
materiais e morais do nosso povo. 

* * * 

Presentemente debate-se, com 
grande calor e regular intensidade, 
qual dos problemas deverá ser pri-
meiro resolvido — se o do fomento, 
se o da defêsa nacional. 

Ambos téem os seus adeptos, 
os seus estrenuos defensores, en-
contrando-se nos dois campos ra-
zões ponderosas e plausíveis. De 
maneira que, encarando bem de 
frente e com a seriedade devida o 
estado atual do nosso país, no seu 
duplo aspecto nacional e interna-
cional, somos coagidos pela lógica 
irrefragavel dos factos a aplaudir os 
bem intencionados prosélitos desses 
dois probemas nacionais, nos seus 
intuitos alevantados e patrioticos de 
arrancar o país da situação impro-
gressiva e vexatória em que foi lan-
çada pelo desleixo e indeferentismo 
ou incapacidade e falta de acção de 
quem tem presidido aos destinos da 
nossa patria. 

Sabemos bem que o militaris-
mo de todos os países se podia res-
tringir ás unidades indispensáveis 
para a manutenção da ordem in-
terna, pondo inteiramente de parte 
os intuitos bélicos que inflamam 
hoje as grandes potencias. Mas. não 
o entendem assim os povos quando 
proclamam a força como o pri-
meiro elemento da justiça e a vio-
lência como o mais forte esteio da 
rasão 1 

E nós, as pequenas nações, não 
temos senão que admitir como boa 
uma tal selvatica teoria e armamo-
nos, portanto, logo que as condi-
ções financeiras no-lo permitam. 

Defêsa nacional e fomento apre-
sentam-se, pois, ao nosso espirito 
como medidas necessarias para a 
nossa vida regular e independente. 

Daí, o conceber-se facilmente 
a ideia de fundir, quasi num só, 
esses problemas nacionais, impon-
do-os á consciência publica como 
de resolução paralela ou conjunta 
e imediata. 

Desenvolver a riquêsa do nosso 
país, assegurando a todas as clas-
ses sociais uma existencia fácil e 
desafogada, com meios de subsis-
tência suficientes para o equilíbrio 
regular e higiénico da vida orga-
nica e, concomitaneamente, garan-
tir pelas forças de terra e mar a in-
violabilidade do nosso territorio — 
seria, sem duvida, o ideal objectivo 
de todos os patriotas portuguêses, 
como o seria de qualquer agrupa-
mento social regularmente consti-
tuído. 

Porém, não nos é permitido fan-
tasiar tão alto e com tanto plato-
nismo. Para isso, requere-se di-
nheiro e ele nega-se, por emquan-
to, a extinguir o deficit orçamental. 

E', pois, forçoso ir de vagar 
para chegar depressa, por étapes 
convenientes e s u c e s s i v a s , pro-
curando não b a r a l h a r nn r>nnfnnrlir 
o organismo nacional com medidas 
pouco reflectidas ou precipitadas 
que poderão agravar, em vês de 
melhorar, o estado atual do nosso 
fomento e defêa. 

Torna-se, portanto, necessário 
dar preferencia a um dos proble-
mas, apresentando-o já na téla da 
discussão e, logo que sejam estabe-
lecidas pelos respectivos técnicos as 
bases da sua resolução, começar a 
pôr estas em prática com a conve-
niência e prontidão requeridas. 

Mas, qual deverá sêr o proble-
ma preferido? As opiniões diver-
gem, chocando-se e colidindo os 
argumentos. Dizem uns que, sem 
defêsa que nos garanta a tran-
quilidade e segurança, nos será im-
possível produzir, fomentando a ri-
quêsa do país. Objectam outros 
que, sem dinheiro que nos permita 
a aquisição e conservação dos ma-
teriais de guerra, não podemos re-
organizar em bases solidas a nossa 
defêsa nacional. 

Quanto a mim, enclino-me para 
estes últimos, parecendo de elevada 
prudência o habilitarmo-nos pri-
meiro com os recursos necessários 
para custear as despesas do nosso 
exercito e marinha, tratando, de-
pois, da sua conveniente reorgani-
sação, para vêr se, deste modo, 
nos levantamos no conceito das ou-
tras nações e nos reabilitamos pe-
rante as nossas próprias consciên-
cias. 

* * * 

A questão do nosso resurgi-
mento nacional gira e continuará a 
girar em torno da agricultura a 
qual, diga-se o que se disser, ha de 
p r o s p e r a r simplesmente quando 
neste país se pensar mais a serio 
na adoção de todas essas medidas 
práticas que a experiencia aconse-
lha como necessarias para o bom 
resultado da nossa lavoura. 

Querer levantar a Agricultura 
com a simples e inflamada apolo-
gia dos grandes principios scienti-
ficos, expondo-os com desmedido 
fanatismo sob uma fórma minuciosa-
mente teórica e especulativa, sem 
procurar congrassa-los com as ver-
dadeiras exigencias do nosso solo 
— afigura-se-me ser um eloquente 

sintoma da quasi inanidade de*to-
dos os esforços que, por ventura, 
queiram patrioticamente empregar-
se como tentativa do nosso resurgi-
mento agrícola. 

As elevadas teorias, no seu as-
pecto mais scientifico e minucioso, 
ficarão muito bem no espirito dos 
que se dedicam á agricultura quan-
do se estiver na posse plena dos 
conhecimentos práticos que permi-
tam o seu bom uso com a sequen-
cia dum resultado util. Antes disso, 
não. Começar pelo fim em assun-
tos desta naturêsa é dar prova elo-
quente de rematado idiotismo. 

Oihe-se para a agricultura um 
pouquinho com mais amor e deixe-
mo-nos de quiméricos preconceitos 
e inúteis platonismos 

O estrangeiro, diz-se por aí, 
fita-nos com os seus grandes ocu-
los, acompanhando todos os nossos 
passos, todas as nossas acções, á j 
espera do momento fatal da nossa J 
falência moral e politica, por eie : 
mesmo provocada pelo descredito,' 
para nos lançar as garras estran-
gulantes da cubiça e do egoísmo. 
Será assim, de facto. Eu, porém, 
direi, antes, que as varias classes 
sociais do nosso país olham atenta-
mente para o atual regimen, obser-
vando todos os seus movimentos, 
procurando compreender todos os 
seus gestos, á espreita do momento 
proprio e dicisivo para bem dizer a 
PuLtUi rj>iinhlll"-»r'u 

Não se queira olvidar isto! 

Coimbra, Abril de 1913. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

CAMPANHA DE DESCREDITO 
A c a m p a n h a de de sc r ed i t o con t ra 

Por tuga l cont inua a a c e n t u a r se no es-
t r a n g e i r o , mui to e spec i a lmen te em In-
g l a t e r r a , onde se r ea l i sou u l t i m a m e n t e 
um comício p res id ido pela d u q u ê s a de 
Bede fo rd , pa ra p r o t e s t a r con t ra o m o d o 
como os p r ê s o s polí t icos p o r t u g u ê s e s 
são t r a t a d o s n a s p r i s õ e s . 

Na C a m a r a dos D e p u t a d o s o s r . 
d r . João de Meneses ocupou se d e s t e 
a s sun to , ped indo ao gove rno q u e , p o r 
todos os m o d o s , d e s m i n t a s emi lhan te 
fa l s idade . 

O s r . p r e s i d e n t e do conse lho p ro-
m e t e u opôr a essa c a m p a n h a o m a i s 
f o rma l d e s m e n t i d o e b e m haja em fa-
zè-lo s e m p e r d a d e t e m p o , p a r a n i o 
p r o s e g u i r essa in jus ta c a m p a n h a . 

Ainda ha poucos d ias , no j u l g a -
m e n t o do complot de C o i m b r a , o ad 
vogado s r . d r . Gasp a r d ' A b r e u teve o 
ense jo de se r e f e r i r ao modo como os 
p r ê s o s polít icos são t r a t a d o s na Peni -
tenciar ia de C o i m b r a , e log iando o s eu 
d i r ec to r , q u e s . ex . a d i sse n ã o conhe-
c e r . 

T a m b é m é cer to q u e a a lguns p r ê -
sos polít icos q u e ali t é e m e s t ado t e m o s 
ouvido f aze r boas r e f e r e n c i a s ao m e s -
m o e s t abe l ec imen to p e n a l . 

Montureira 
A Camara Municipal es tá resolvida 

a f aze r m u d a r a m o n t u r e i r a do local 
em q u e se encon t r a , ao pr inc ip io da 
e s t r a d a de Coselhas . 

E ' a s sun to a q u e já nos r e f e r i m o s , 
por que não podia t e r havido ideia 
m a i s infeliz de q u e colocaY u m a mon-
tu re i r a j u n t o d u m a e s t r a d a publ ica e 
na v is inhança de mui tos m o r a d o r e s . 

Foi d e c e r t o a pior m e d i d a adopta-
da pe la Camara da p res idenc ia do s r . 
d r . Dias da Silva. 

Hoje m a i s a inda se torna u r g e n t e 
m u d a r a m o n t u r e i r a pa ra o u t r o local, 

• em vista de se e n c o n t r a r p rox imo da 
| escola dos r a p a z e s e n c a r r e g a d o s da 
! l impêsa da c idade . 
| L o u v a n d o a C a m a r a po r es ta sua 
• r e so lução , ped imos- lhe q u e não des-

c u r e e s t e a s sun to , q u e r e p r e s e n t a u m 
op t imo serv iço em favor da s a ú d e 
publica» 

Depois do julgamento 
Onze dias du rou o j u l g a m e n t o , no 

t r ibuna l mi l i ta r de C o i m b r a , dos tr inta 
e cinco indiv íduos acuzados de conspi-
r a r e m cont ra a Républ ica . 

Es te j u l g a m e n t o é , incontes tavel -
m e n t e , o q u e se t e m rea l izado em 
Coimbra com ma io r n u m e r o de r e u s 
e q u e m a i s se tem pro lougado , f igu-
r a n d o e n t r e os acuzados médicos , 
advogados , negoc ian t e s , académicos , 
p rop r i e t á r i o s , u m fa rmacêu t i co , u m 
func ionár io publ ico, ant ig s policias 
cívicos e um chaufeur. 

E r a ha mu i to t e m p o e s p e r a d o es te 
j u lgamen to , n ã o só por se t r a t a r de 
indivíduos nossos c o n t e r r â n e o s , ou 
cons ide rados como tais , mas pela qua-
l idade dos r e u s e pela n a t u r ê s a do 
c r ime que os levou á cadeia , onde 
p e r m a n e c e r a m , mui tos de les , quas i 
dois anos . 

Dos t r in ta e cinco r e u s . qu inze 
dos qua i s se a c h a m a u s e n t e s , cinco 
foram condenados á pena de dois anos 
de p r i s ã o ce lu la r , e qua t ro a p e n a s 
de p r i s ão cor réc iona l , levando se - lhes 
em conta o t e m p o de cadeia q u e já 
t inham, e v in te e se is f o r a m absolvi-
dos . 

O jur i era const i tuído por mil i ta-
r e s , au tên t icos républ icanos , q u e du-
r a n t e o j u l g a m e n t o p r o v a r a m o seu 
e m p e n h o de esc la rece r a v e r d a d e em 
todos os s eus pon tos , i n t e r r o g a n d o 
d e m o r a d a m e n t e a s t e s t e m u n h a s . 

T e m o s po r t an to de ace i ta r o vere-
dictum do j u r i como jus to e ace r tado , 
e d a r como i n t e i r a m e n t e l iquidado 

ap lausos d e n t r o do p r ó p r i o t r ibu-
nal . 

Não p r e t e n d e m o s r e f e r i r -nos ao 
q u e se passou no ant igo t emplo de 
San ta T e r ê s a d u r a n t e e s s e s onze dias; 
não é nosso fim falar das r a s õ e s ale-
g a d a s p r ó e con t ra os r eus , a a lguns 
dos quais o p r ó p r i o p r o m o t o r da ju s -
tiça aliviou i n t e i r amen te , ju lgando-os 
i sen tos de q u a l q u e r cu lpa . 

O nosso fim é ou t ro . E' de novo 
aconse lha r a paz e a ha rmonia e n t r e 
todos . 

E ' jus to q n e se de fenda o r e g i m e n 
e q u e p a r a isso se não p o u p e m os 
s eus v e r d a d e i r o s e autênt icos inimi-
gos , m a s é p rec i so pôr de p a r t e a 
inimizade pessoa l e a paixão politica, 
pa^a que o pais e n t r e no r e g i m e n da 
o r d e m e da paz . 

Es te conselho damo-lo a todos, 
gregos e troianos. 

Defenda-se a Républ ica dos ata-
q u e s dos s e u s inimigos, m a s ha ja todo 
o cu idado na sua escolha pa ra q u e não 
s e j a m colhidos na r e d e inocen te s in-
j u s t a m e n t e t omados por cu lpados . 

Não pôde de ixa r de d i ze r - se q u e 
a sen tença foi, g e r a l m e n t e , b e m rece-
bida em C o i m b r a . 

As po r t a s do ant igo t e m p l o de 
S a n t a T e r ê s a a b r i r a m se pa ra ali da r 
e n t r a d a a mui t a s c e n t e n a s de pessoas 
q u e d e s e j a v a m c o n h e c e r b e m o pro-
cesso e avalia lo nos s eus de t a lhes . 
Não se t r a t o u de factos ocul tos . Mi-
lha res de p e s s o a s ali fo ram d u r a n t e 
os onze dias e b e m p ó d e m elas s e r 
t e s t e m u n h a s do q u e ali se pas sou e 
se d i sse ali, t an to por p a r t e da de-
fêsa como da acusação . 

O veredictum e s tá dado e j u l g a d a 
p o r t a n t o es tá a c a u s a . 

Se v in te e se is d e s s e s h o m e n s fo-
r a m absolvidos, não d e i x a r a m eles de 
s o f r e r a s inc lemênc ias da p r i s ã o du-
r a n t e mui tos m ê s e s . 

O r e g i m e n implan tado pela revo-
lução de 5 de O u t u b r o p rec i sa de 
g a n h a r adep tos e não de cr ia r inimi-
g o s 

Pac i f iquem-se os espí r i tos e d ê e m - s e 
t r é g u a s á s pa ixões poli t icas p a r a q u e 
se. não ve j am in imigos da Républ ica , 
onde e les n ã o ex i s tem. 

Sem o r d e m social n ã o é poss íve l 
v ive r . P rec i sa o pa í s de t r a b a l h a r 
t r a n q u i l a m e n t e , s o c e g a d a m e n t e , por-
q u e a falta de paz e da disciplina só 
t e n d e m a con t r ibu i r p a r a a g r a v a r o 
d e s a s s o c e g o em q u e s e t e m vivido. 

Jà é t e m p o q u e t udo e n t r e no s eu 
caminho , m a s n o caminho q u e nos 
leve a todos a viver como amigos e 
pa t r io t a s e n ã o e n t r e d iss idênc ias e 
lu tas , como g e n t e e s t i a n h a . 

A uns aconselhamos tréguas e 

p r u d ê n c i a , a ou t ros que se deixem 
da prá t ica de actos que de q u a l q u e r 
forma possam i r r i t a r a paixão politica. 

P a r e c e nos q u e não é isto um m a u 
conse lho . 

* * 
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Ao escr ivão do 2.° ofício, Fa r ia , 
i nven ta r io or tanologico por obito de 
José Carvalho, r e s i den t e que foi no 
logar de Chão do Bispo. 

— A o escr ivão do 3 ° oficio, Calis-
to, inventar io or fano 'ogico po r obito 
de José Maria do Amara l , r e s i d e n t e 
que foi no Lorê to . 

Idem po r obito de Rosa de J e s u s , 
r e s iden te q u e foi no Casal da Rosa . 

I d e m por obUo de Antonio F e r -
re i ra Marques , r e s iden te q u e foi no 
logar de R e m u n g ã o . 

— Ao escr ivão do 5.° oficio, P e r -
digão, acção de divorcio r e q u e r i d a po r 
João M a r q u e s , cont ra sua m u l h e r El-
vira do Espir i to Santo Almeida Mar-
ques , a m b o s r e s iden t e s nes ta c idade . 

Advogado, d r . Agu ia r . 

Es t ão m a r c a d a s t r ê s audiências de 
jur i para o p r e s e n t e t r i m e s t r e : 

Dia 20 do co r r en t e . — Reu , Er -
nes to Agost inho, q u e em 10 de Feve-
r e i ro pa s sado d i s p a r o u dois t i ros de 

r evo lve r , na rua Juão C a b r e i r a , c o n t r 3 

Alfredo Fe r r e i r a Valente , desenhado1" 
na Companhia dos Caminhos de F e r r o 
P o r t u g u e s e s . 

Classificação — tenta t iva de homi-
cídio. 

Esc r ivão , Cesa r Calisto; advogado , 
d r . António Lei tão . 

— Dia 3 0 . — Proces so por abuso 
de l i be rdade de i m p r e n s a , r e q u e r i d o 
pela r e g e n t e da Escola Cent ra l de 
Santa Cruz , D. Olívia Fontes , cont ra 
o Jornal de Coimbra, r e s p o n d e n d o o 
seu p ropr i e t á r io e d i rec to r , q u e tomou 
a r e sponsab i l idade dos escr i tos incre-
minados . 

Esc r ivão , Pe rd igão ; advogados : da 
queixosa , d r . António Lei lão, e indica-
dos no p rocesso por pa r t e do acuzado , 
d r s . António Macieira e Candido Olím-
pio. de Lisboa , e António Rodr igues , 
de Coimbra . 

— Dia 2 de Maio. — Acuzado, José 
Roque , qne em d e z e m b r o p a s s a d o se 
ausen tou de Co imbra , sendo e m p r e -
g a d o no Labora tó r io de Microbiologia, 
levando 3 2 0 ^ 0 0 0 ré is de o r d e n a d o s 
p e r t e n c e n t e s a d r . Angelo da F o n s e c a , 
d r . Lacerda Fo r j az , José F e r n a n d e s e 
José da Silva Lopes , p r o f e s s o r , ass is -
t en te e e m p r e g a d o s no m e s m o Labo-
ra tór io , e de falhas de fo rnec imen tos 
para serviço de doenças das vias ur i -
ná r i a s , impor t ânc i a s q u e fóra enca r -
r e g a d o de ir r e c e b e r á agencia do 
Banco. 

Escr ivão , Far ia ; advogado, d r . F e r -
nando L o p e s . 

Questões de educação 
U U A 3 1 \ U V u i t j i A L - r I I I 111 A I I I V 

Ha dias , ap rec i ando e d iscut indo 
nós com um i lus t rado p ro fe s so r de 
ens ino norma l (avis r a r a nes ta t e r r a ) 
ques tões de educação popu la r , es te nos 
acen tuava com a re s de p ro funda deso-
l a ç ã o : — olhe m e u ca ro amigo, em-
quan to subs is t i r o q u e p a r a ai existe 
s o b r e a o rgan isação e admin i s t r ação 
do ens ino n o r m a l - p r i m á r i o , não es-
p e r e visível r e g e n e r a ç ã o na educação 
do povo. Cre ia q u e , por mui tos de-
feitos q u e se a p o n t e m s o b r e a cu l tu ra 
m e n t a l dos p r o f e s s o r e s e s o b r e a ad-
min i s t r ação gera l do ens ino , não se diz 
s e q u e r a cen te s ima p a r t e , tais e tão 
inadmiss íve is são, na época q u e a t ra-
ves samos , as p rá t i cas e n o r m a s ado-
p tadas e p recon izadas . 

Concordamos , p o r q u e , a inda q u e 
nos dòa ao dizé lo, . e s t a é a v e r d a d e , 
a inteira e insof ismável v e r d a d e . 

Nós n ã o t emos ins t i tu tos de en-
sino e d e s i g n a d a m e n t e escolas nor-
mai s d ignas de tal n o m e e onde pos-
sam formar-se p r o f e s s o r e s . O q u e p a r a 
ai ex i s te , é a mizer ia das mizer ias . 

E is to n ã o são a f i rmações g r a t u i t a s 
ou p r u r i d o s d a q u e l e p é s s i m o esp i r i to 
crit ico, tão vu lga r e n t r e nós , que in-
consc i en t emen te diz mal de tudo e de 
todos . 

As nossas a f i rmat ivas b a s e i a m se 
na exper ienc ia real dos factos e todos 
os que p a r a isso t ive rem compete f lc ia , 
o p o d e m o b s e r v a r e ver i f icar . 

Converse se e palpe-se ao fim d o s 
seus cu r sos (com classif icações de bom 
p a r a cima) os in t i tu lados alunos mes-
tres d a s n o s s a s escoias n o r m a i s , sob re 
as noções de sociologia ge ra l , absolu-
t a m e n t e ind i spensáve is pa ra o d e s e m -
p e n h o d u m a tão g r a v e função como a 
q u e se p r o p õ e m d e s e m p e n h a r , e veri-
ficar se ha o s eu comple to analfabe-
tismo no conhec imen to das t endenc i a s 
e object ivo da vida social con tempo-
r â n e a . 

Ponha se á prova a sua b a g a g e m 
scient if ica, s o b r e concei tos e conclu-
sões d a s m o d e r n a s sc iencias da Peda-
gogia e Psicologia infantil — a l i c e r c e 
ou f u n d a m e n t o da m o d e r n a scíencia 
da educação p r i m á r i a — e e les n e m 
s e q u e r ide ias long ínquas nos dão do 
q u e tais sc iencias r e p r e s e n t a m pa ra a 
fo rmação dos c e r e b r o s e d a s a lmas . 

Perguntado s o b r e r e su l t ados con-
cre tos e efect ivos, s o b r e v a n t a g e n s , 
u t i l idades , pe r igos ou inconvenien tes , 

i e tc . , q u e o m o d e r n o e d u c a d o r pode 
j co lher ou ev i t a r , u s a n d o des t e s ou da-
! que le s me ios de ens ino q u e a Natu-
j r ê s a , e x p o n t a n e a m e n t e , com os seus 
I tão vas tos e l e m e n t o s e forças , nos for-
| nece , e les a p e n a s nos a d u z e m algu-

m a s bana l idades s u p é r f l u a s q u e o es-
I pir i to da vida do nosso t e m p o con-

dena e relega. 

Mas n ã o se j u l g u e p o r é m , que os 
alunos-mestres das nos sa s escolas n o r -
mais ha jam a culpa imedia ta da sua 
deficiente cu l t u r a men ta l e prof iss io-
na l . 

Las t imamo los a té pe lo excesso de 
t r aba lho q u e se lhes inf l ige, a pon to 
de m u i t o s s e r e m vencidos pela surme-
nage in te lec tua l . 

E m u i t a s vezes nos t éem i n s p i r a d o 
dó , ao vê los com a r e s de visivel can-
saço e desa len to , sob raçando vo lumosa 
molhada de es te r i l i sao tes compênd ios 
oficiais d i r ig i r se ás s u a s escolas o n d e , 
em vez d u m ens ino l iv re , expos i t ivo , 
r ac iona lmente o r i en t ado , d i r ig ido aos 
sen t idos , em o r d e m a c r e a r e d e s e n -
volver- lhes o espi r i to da obse rvação 
critica q u e p r o d u z a t iv idades au tono-
m a s e c r e a d o r a s , os e s p e r a a p e n a s um 
dogma t i smo l ivresco , um m i n g u a d o 
âmbi to de coisas velhas e e s t a f a d a s . 
Por i sso de les n ã o é a cu lpa . Mas 
como o mal ex is te , q u e pode e s p e r a r -
se da f u a acção pa ra que a s f u t u r a s 
g e r a ç õ e s popu l a r e s e n t r e m n u m a nova 
e efectiva fase de r e g e n e r a ç ã o , posi t i-
vamen te mil i tar ia ? I 

* 
Mas p e r g u n t a r á ago ra o le i tor (se 

a l gum t ive rmos) q u e re lação ha e n t r e 
a pé s s ima o rgan i sação do nosso en-
sino norma l p r imár io e o novo m é t o d o 
de l e i t u r a — Cartilha Popular — do 
pro fe s so r José Maria dos San tos , de 
q u e nos v imos o c u p a n d o ? 

A m e s m a q u e e x i s t e e n t r e a c a u s a 
e o efe i to . 

E f e c t i v a m e n t e o m é t o d o do pro-
fessor S a n t o s t e m o valioso m é r i t o de 
da r ao ens ino inicial da le i tura es ta 
feição ut i l í ss ima e b a s i l a r : — ens ino 
rac ional , feito pela e x p e r i m e n t a ç ã o 
concre t i sada , d i s p o n d o , com u m a ad-
mi rave l sequenc ia g r a d u a l e lógica, 
um esp i r i to inculto ou em f o r m a ç ã o , 
a p e n e t r a r no c a m p o vas to e f e c u n d o 
da N a t u r ê s a , o n d e , por si e l i v r e m e n t e , 
possa colher pa lpave is e n s i n a m e n t o s . 

Mas como tudo , ab inicio, c a r ece 
de d i recção o r i en t ado ra , t r a b a l h o s 

! como o do r e f e r i do p r o f e s s o r , s e r ã o 
votados ao o s t r ac i smo , a p e s a r do s eu 
valor in t r inzeco, se não h o u v e r a im-
pu l s ionados esp í r i tos capazes de se in-
t e g r a r do seu m é r i t o e das suas van-
t a g e n s . 

E eis a r a s ã o p o r q u e a f i r m a m o s 
q u e , e m q u a n t o se não p ropo rc iona r ao 
p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o nacional , os ele-
men tos de cu l tu ra necessá r ios p a r a sa-
b e r fazer uso dos meios e p rocessos 
de ens ino aconse lhados pela sciencia 
da educação no nosso t empo , conti-
n u a r e m o s a se r um povo de iletrados 
ou de letradas vasios e inúteis, o q u e é 
ainda b e m peor . 

VICTOK D C A R T K , 
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ter ial t ipográf ico do s r . A. V. H. Mas-
ca rá , de Lisboa. 

- - E s t i v e r a m nes t a c idade o s r . 
Ti?-g•> Gomes , negocian te na F igue i r a 
da Foz, sua esposa s r . a D. Angelina 
Gomes e su;i sob r inha a s r ." D. Fe-
ismina Ga ic i a , de Cad ima . 

DOENTKS — Está doen te o s r . Julio 
Cesa r A u g u s t o da Silva. 

*s meninas 
esilre es 14 e os 18 anno3 

estão muitas vezes sujeitas a 
uma especie de anemia, de 
pobreza de sangue, que deve 
despeitar de maneira muito 
particular a attenção dos paes, 
porque a saúde futura de suas 
filhas depende do que se fizer 
por ellas n'esse momento critico. 

Esse estado é |em geral de-
vido á falta de exercício ao ar 
livre, á má assimilação dos ali-
mentos e é ainda uma conse-
quência de perturbações nervo-
sas. Seja a causa qual for, o mal 
consiste em uma composição 
anormal do sangue, que é assim 
incapaz de sustentar os differen-
tes orgãosdo corpo. O remedio 
a empregar é um regenerador 
do sangue, um tonico dos ner-
vos. As Pilulas Pink são o me-
lhor regenerador, o mais poderoso 
tonico. As curas obtidas pelas 
Pilulas Pink têem sido por tal 
modo numerosas, que é um de-
ver para todos experimental-as. 

As Pílulas Pink estão á vencia em todas as 
PWarmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 ^ 4 0 0 réis, cada 6 caixas. Deposito gera! 
J. P. Bastos & C a , Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — 
Sub-agente no Porto, Antonio Rodrigues da 
Costa, 102, Largo de S. Domingos, ! 03. 

U U M R f t i i U I I 1 M I U I . I I , 
Extracto da ultima sessão 

A p r o v o u : 
As p e r c e n t a g e n s , pa ra o ano de 

1914 , igua is ás do ano c o r r e n t e , vo 
t a d a s pela C a m a r a Municipal de Coim 
b r a , e o o r ç a m e n t o o r d i n á r i o da Ca 
m a r a Municipal da Pampi lhosa , p a r a o 
c o r r e n t e ano, com a l t e r ações . 

D e n e g o u ap rovação á de l ibe ração 
da C a m a r a Municipal de Argan i l , r e 
lat iva á a l t e ração ao ar t . ° 66 .° do s eu 
codigo de p o s t u r a s s o b r e divisão de 
a g u a s , po r s e r con t ra r i a á s disposi 
ções legais . 

Ju lgou con tas de d ive r sa s j u n t a s 
de p a r o q u i a , m i se r i có rd i a s e i r m a n d a 
d e s . 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades de pr ima- I 
vera e veão para vesti-
dos e b luzas: Crepe de 
Chlne, Eollenne.Voilo.Foul-
ards, Messaline, Moussellne | 
120 em largo desde F ran -
cos 1,26 ometro,em preto, ! 
branco e côr, bem como 

das bluzas e veatidòs bordados em 
batista, là, tela » seda. 
Vendemos as nossas sedas de solides 

garant ida direi tamente aos parti- | 
calares e t ranco de porte no domi-
cilio. 

| SuiwBizsr b Ca, LucernB E13 su,̂ , | 
Expor taç io de sedai . 

Fornecedores da Corte. 

BRONCH1TE — OPPRESSOES 

CURADAS
 peIOLcSrros ESPIC 

2*fr. a caixa. Km grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
/;.-;• 7ira ansvjvalura J. ESPIC em cada cigarro. 

C U R I O S I D A D E S 

Cares t i a da vida 
A comissão execut iva do cong re s so 

s indical is ta de Lisboa , na sua ul t ima 
r e u n i ã o re so lveu , j u n t a m e n t e com a 
Casa Sindical, l e v a n t a r um g r a n d e mo-
v imen to de p r o t e s t o con t r a a ca res t i a 
da v ida , r ea l i s ando comícios em todas 
a s t e r r a s d o p a í s . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Na te rça fe i ra os 

s r s . d r s . Joaqu im Mar t ins Teixeira de 
Carva lho e João Rodr igues da Silva. 

PARTIDAS E CHEGAPAS — V i n d o s de 
S. P a u l o , Brasi l , c h e g a r a m a es ta ci-
d a d e os nossos patr íc ios s r . Gonçalo 
dos San tos C o i m b r a , sua ded icada es-
posa a s r . a D. Hermín ia Veiga Coim-
b r a e s eus fi lhos. 

A g r a d e c e m o s a e s t e nosso ve lho 
a m i g o a sua visita q u e n o s e n c h e u de 
p r a s ê r . 

— Es tá nes ta c idade o nosso p r e -
zado amigo s r . D . Manuel Gongora , re -
p r e s e n t a n t e da i m p o r t a n t e casa de qia-

Os ch inêses dão o cavaqu inho po r 
c a r n e de ga to e de cão, c r i ados e en-
g o r d a d o s e x p r e s s a m e n t e p a r a e s se 
fim. 

I la tos sa lgados , s apos f r i tos , a ra-
n h a s , bichos da s êda , ovos chocos de 
ga l inha , e t c . , são i g u a l m e n t e be los 
acep ipes p a r a os ch inese s . 

Nós a d m i r a m o s o caso , m a s e les 
fa rão o m e s m o s a b e n d o que nós ( n ó s 
é um r t iodo de d i z e r ) t a m b é m come-
m o s os t r a s , l agos tas , c a r a n g u e j o s , ca-
m a r õ e s e caracóis , q u e se s u s t e n t a m 
d e de t r i tos i m p u r o s . 

Os t r ê s pon tos ma i s altos da su-
per f í c i e d a t e r r a , s ã o : 

O m o n t e E v e r e s t e , na Cord i lhe i ra 
do Himala ia , q u e t e m 8 : 8 3 9 m e t r o s . 

D a p s a o g , no K a r a k o r u m , provin 
cia de Núb ia , no Tibe t ocidental , com 
8 : 6 1 9 m e t r o s . 

K a n t c h i n j u n g a , no Himala ia , com 
8 : 5 8 2 m e t r o s . 

0 gene ra l Van Grot len , no acêso 
d u m a ba ta lha em Holanda , e s t ando a 
o f e r e c e r u m a p i tada de tabaco a um 
dos s e u s a j u d a n t e s d e o r d e n s , f i c o u 
s e m a caixa po r lhe t e r s ido levada 
por u m a ba la . 

Van Grot len , com o maior s a n g u e 
f r io , v i rou-se p a r a o oficial e d i s se : 

— Foi-se . Agora é o m e u aju-
d a n t e q u e t e m de me d a r a p i t a d a , 

Companhia Ceolral 
de Porlugal 

Não t endo a inda d a d o o s e u p a r e -
cer s o b r e o re la to r io e contas da ge-
renc ia do ano findo a Fiscal isação d a s 
Soc iedades Anón imas , pa ra se p o d e r 
rea l izar a Assemble ia Gera l , no p ro-
x imo dia 2 7 , são avizados os ex.'"08 

Acionis tas do s eu ad i amen to p a r a o 

ma i s a au to r i sação prec i sa á f u t u r a di-
recção a p o d e r u l t imar con t rac tos pen -
d e n t e s q u e lhes s e r ã o p r e s e n t e s na 
m e s m a Assemble ia Gera l . 

O Presidente da Assembleia, 

Dr Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett 

0 jogo 
O pro jec to de lei p a r a a r e g u l a -

men tação do jogo foi r ege i t ado , ou 
an te s adiado para ev i ta r u m a c r i s e 
min i s t e r i a l , visto o g o v e r n o e o pa r -
t ido democrá t i co h a v e r e m se p r o n u n 
c iado con t ra o jogo r e g u l a m e n t a d o . 

Ha q u e m se las t ime pela falta da 
batotmha, m a s d e s c a u c e m q u e ó u m a 
ques t ão de t e m p o . 

Tan to ba t e a a g u a na p e d r a d u r a , 
q u e a f u r a . 

Ass im s u c e d e r á ao p ro j ec to do 
j o g o , q u e tantos e m p u x õ e s lne d a r ã o 
que o hão de fazer lei do pa i s . 

E depo is P o r t u g a l p r o s p e r a em 
abundanc ia de d inhe i ro , em cred i to e 
valor m o r a l 1 

Minis tro da g u e r r a j 
Es teve na q u a r t a fe i ra nes ta ci-

d a d e o s r . min i s t ro da g u e r r a , q u e as-
s i s t iu , no c a m p o dos Bentos , ao exe r -
cício dos . r eg imen tos de infantar ia 23 
e 3 3 , companh ias de subs i s tênc ia e 
de ssud.e, em força de cerca de 1200 
p raças . 

I n f o r m a m - n o s q u e o s r . min i s t ro 
da g u e r r a ficou sat isfe i to com o exer -
cício a q u e ass i s t i a . 

Não s a b e m o s se a lguém lhe p e d i u 
o r e g r e s s o a Coimbra da b a n d a de 
mus ica de infantar ia 35 , ha mui to 
t e m p o d e s t a c a d a e m Elvas , e q u e m a n -
d a s s e comple ta r a banda de infan-
tar ia 2 3 , q u e cont inua com g r a n d e 
falta de mús icos , a p e s a r da p r o m e s s a 
feitsr pelo s r . coronel B a r r e t o , an teces -
sor do atual min i s t ro da g u e r r a . 

D e s p a c h o 
O s r . E u g é n i o E d u a r d o da Costa 

Sales foi n o m e a d o p r e s i d e n t e da co-
missão concelhia de admin i s t r ação dos 
b e n s rel igiosos em C o i m b r a , na vaga 
do r e v e r e n d o José Cor re ia M a r q u e s 
C a s t a n h e i r a . 

Cal ign i l ia 
Vimos hoje u m a s b r i l han t e s p r o -

vas cal igra t icas nos t ipos de l e t ra 
comerc ia l , r o n d e e gót icas , t r a ç a d a s 
com u m a e legancia e n i t idez admi rá -
veis . 

F o r a m e x e c u t a d a s pelo s r . Joaqu im 
Vasconcelos , a luno do e s t imado p ro -
fessor de cal igrafia e nosso amigo s r . 
Olímpio da Cruz . 

Os magníf icos e s p e c i m e n s q u e con-
t e m p l a m o s são o q u e ha de ma i s be lo 
e a t r a e n t e na sua espec ia l idade . 

S l n d i c a n e i a 
Está na F igue i r a da Foz, em sin-

dicância, o s r . J e ron imo Vasconcelos , 
chefe d is t r i t a l da f i sca l i sação dos im-
pos tos . 

Ateneu Comerc ia l 
E' á m a n h ã que se inicia nes t a 

a g r e m i a ç ã o u m a ser ie d e con fe r enc i a s , 
a qual e i n a u g u r a d a pe lo i l u s t r e p ro-
tessor da Un ive r s idade , s r . d r . Alves 
d o s San tos . 

A confe renc ia r ea l i s a - se pe la s 13 
h o i a s , e ve r sa rá s o b r e O estado da 
educação popular em Portugal. 

Escola policial 
Foi c r i ada no Por to u m a escola 

policial. 
Todas as t e r ça s e sex tas fe i ras ha-

verá aula teór ica e pra t ica pe lo inspe 
c tor da policia, s r . d r . João t í lo i . 

Ali s e r ã o dados conhec imen tos ge-
ra is s o b r e a r edacção de pa r t i c ipações 
e au tos , buscas , e x a m e s , conservação 
de p rovas , pr inc íp ios g e r a i s de di re i to 
c r imina l , d e v e r e s p a r a com os cida-
dãos,, f o rma l idades n o s casos de ca-
p t u r a , e tc . 

Nos concursos f u t u r o s os c a n d i d a -
tos t e r ão de sa t i s faze r a e s t a s p rovas . 

Muito b e m a tend ido e b e m e ra q u e 
em Coimbra fosse c r iada idênt ica es-
cola. 

r i p e r a z i n a l 

M I D Y 
curat Gota., 
Reumatismo, 

Areia. » 
B x i j i r a Mãrcâ 

MfOY P/\A/4i 

A fes ta d 'Ascensão no Bussaco 
coincide es te ano com o 1." de Maio. 

Real isa se ali a fes ta anua l e u m a 
g r a n d e r o m a r i a , a q u e c o s t u m a m con-
c o r r e r mui tos m i l h a r e s d e p e s s o a s . 

A C o m p a n h i a dos Caminhos de 
F e r r o P o r t u g u e s e s , c o m b i n a d a com a 
da Bei ra Aila, e s t abe lece um serv iço 
de b i lhe tes especia is de ida e volta, 
a p reços r e d u z i d o s , de vá r i a s es ta-
ções p a r a Luso, com pa r t ida em 31 
d ' A b r n e 1 de Maio, e volta nos dias 
1 e 2 de Mdio. 

De Co imbra , os p r eços , s ã o : 6U0 
e 4 4 0 r e i s , ida e volta. 

Q u a n d o é q u e e s sas Companh ia s 
se r e so lve rão a e s t abe l ece r es te se r 
viço d u r a n t e a e s t ação ca lmosa , ao 
m e n o s aos d o m i n g o s ? 

Missa 
Ante-ontern foi m a n d a d a d izer na 

S é Ca t ed ra l , po r u m g r u p o d e senho-
ra s , u m a m i s s a em acção de g raçaa 
p o r t e r o r e i de E s p a n h a f icadu ileso 
do a t e n t a d o do dia 13 do c o r r e n t e . 

Foi g r a n d e a ass i s t ênc ia , vendo se 
ali a l g u u s súbd i t o s e s p a n h ó i s . 

Casa do P o v o 
Conimbricense 

P a r a a secção de ass is tência q u e 
es ta coopera t iva acaba de ins ta la r , ioi 
n o m e a d o o cons ide rado ciinico s r . d r . 
José R o d r i g u e s d Oliveira . 

F e s t i v a i s 
No Pa teo da Inquis ição já se anda 

a r m a n d o o pavi lhão p a r a os fes t ivais 
q u e ali vão r ea l i s a r - se aos d o m i n g o s 
em benef ic io da Escoia-Olicina. 

0 p r i m e i r o é uo dia 1." de Maio. 

Caixa E c o n ó m i c a 
P e n s a - s e em m o n t a r na de legação 

da Caixa Economica P o r t u g u ê s a , um 
serviço de c h e q u e s , à s eme lhança do 
que vai e s t abe l ece r - se na de legação do 
Por to . 

S e r á d u m a g r a n d e v a n t a g e m p a r a 
Coimbra . 

R e u n i ã o 
Reun iu - se a comissão do m o n u -

m e n t o a Joaqu im Antonio de A g u i a r , 
p a r a a comissão execut iva d a r con tas 
dos s e u s t r a b a l h o s e p a r a r e so luções 
d ive r sa s . 

Fei ta a expos ição daque le s t raba-
lhos e resolvida a a p r e s e n t a ç ã o d u m 
re la to r io c i rcuns tanc iado , foi p r o p o s t o 
e u n a n i m a m e n t e a p r o v a d o um voto 
de louvor á comissão execu t iva , q u e é 
compos ta dos s r s . António Augus to 
Gonçalves e d r s . Joaquim Mar t ins Tei-
xeira de Carva lho , A u g u s t o B a r b o s a e 
José N a z a r é , e ou t ro s de ag radec i -

m e n t o ao a rqu i tec to s r . Silva P in to , 
p e l o s altos serviços q u e á comis são 
t e m p re s t ado -

Resolvido ma i s que s e j a m a g r e g a -
dos á comissão execut iva os s r s . Vi-
laça da Fonseca e d r . E d u a r d o Vie i ra ; 
que a m e s m a comissão t o m e a seu 
ca rgo a redacção dos d ize res a colocar 
no pedes t a l do m o n u m e n t o e q u e a 
i nauguração de le seja po r ocas ião das 
fes tas da c idade . 

tfuros 
Já se r e c e b e m na agencia da Com-

panhia Gera l de Créd i to P red ia l Po r tu -
guês , orn C o i m b r a , p a r a s e r e m con-
fe r idas , a s r e l ações dos j u r o s d a s 
ob r igações e cer t i f icados , re la t ivas 
ao p r i m e i r o t r i m e s t r e de 1913 . 

Pelft i m p r e n s a 
No dia 1.° de Maio a p a r e c e r á n e s t a 

c idade um novo jo rna l in t i tu lado Luta 
Social, q u e se pub l i ca rá qu inzena l -
m e n t e . 

E ' p r o p r i e d a d e do G r u p o P r o p a -
g a n d a Social Adel ino Veiga, s e n d o s eu 
d i rec to r o s r . Vir ia to Te ixe i r a . 

— No p r ó x i m o domingo t a m b é m 
a p a r e c e r á O Povo de Cernache, q u e se 
p r o p õ e d e f e n d e r o s i n t e r e s s e s daque la 
f r e g u e z i a . 

— Somos i n f o r m a d o s que a p a r e c e 
mu i to e m b r e v e , nes ta c idade , u m jor -
na l de p r o p a g a n d a s indical is ta e q u e 
t e r á boa co laboração . 

— T a m b é m no dia 1 do p rox imo 
m ê s de Maio, deve sair o p r i m e i r o nu-
m e r o d 'Anarquia, qu inzená r io de p ro-
p a g a n d a l ibe r ta r ia , ed i t ado peio g r u p o 
Juventude anarquista. 

Aos co legas de se j amos as m a i o r e s 
p r o s p e r i d a d e s . 

E s t a ç ã o 
Anda se ha t e m p o a e s t u d a r o p ro-

j ec to de ampl iação da e s t ação do ca-
minho d e f e r r o d e Coimbra ( c i d a d e ) . 

T e e m - s e ocupado d e s t e a s s u n t o 
.dois s n g e n h e i r o s da Companh ia , s endo 
um o s r . Cabra l 

S a b e m o s q u e s e t e m e n c o n t r a d o 
d i f icu ldades po r falta de t e r r e n o e di-
zem nos q u e a solução q u e pode s e r 
m a i s aceitavel é m u d a r os a r m a z é n s 
de m e r c a d o r i a s p a r a u m a insua .,os 
Oleiros , e cons t ru i r ou t r a p l a t a fo rma 
uo local onde e les se acham atual 
m e n t e , p a s s a n d o a l inha da Louzã 
pa ra e s s e lado . 

- - --— - » jiA oa £f\r*»> 

o mov imen to de p a s s a g e i r o s , p a s s a n d o 
o d a s m e r c a d o r i a s p a r a os a r m a z é n s . 

Univers idade 
O p r a s o p a r a o e n c e r r a m e n t o do 

2.° s e m e s t r e n a s cade i r a s e c u r s o s da 
nova r e f o r m a é de 10 a 25 de Maio 
p rox imo . 

Igua l pe r íodo de t e m p o é p a r a o 
e n c e r r a m e n t o do ano lectivo nos cur -
sos e c a d e i r a s do pe r iodo t r ans i to r io . 

— Reun iu se on t em a c o n g r e g a ç ã o 
d a F a c u l d a d e d e L e t r a s . 

P a r a j u i z o 

F o r a m e n v i a d o s pa ra o p o d e r ju 
dicial, Antonio Bapt i s ta , r e s i d e n t e na 
P a r a d e l a , por a g r e s s ã o , e José dos 
San tos , o Pechata, p o r insul tos á au 
t o r i d a d e . 

G o v e r n a d o r c iv i l 
Está em Lisboa o s r . d r . João de 

D e u s R a m o s , q u e b r é v e m e u t e i rá a 
Argani l d a r p o s s e ao novo admin i s t r a -
dor do concelho. 

T e m s ido subs t i tu ído pe lo s r . d r . 
Gil de Matos, g o v e r n a d o r civil subs t i -
tu to . 

Q u a r t a n i s t a s d e D i r e i t o 
Os q u a r t a n i s t a s de Direi to r eun i -

r a m - s e p a r a r e so lve r subre a f o rma 
de so lenizar r u i d o s a m e n t e a queima 
das f i tas , d e l i b e r a n d o t a m b é m ace i ta r 
p ro jec tos da peça p a r a a r éc i t a de des-
p e d i d a d e do cu r so . 

Foi n o m e a d a u m a comis são com-
pos ta pe los s r s . Manuel R o d r i g u e s , 
E d u a r d o Te ixe i ra , t e n e n t e Bap t i s t a , 
Mar t ins Lavejo e t e n e n t e Rocha p a r a 
d a r c u m p r i m e n t o a e s t a s r e s o l u ç õ e s 

G a t u n o 

Foi p r ê s o o g a t u n o de p ro f i s s ão 
Antonio M e n d e s ou Antonio do Roza 
r io , de Chaves , de 64 anos , p o r t e r 
r o u b a d o a Maria da Conceição, resi-
d e n t e da r u a da Sofia, a l g u m a s peças 
de r o u p a . 

E x c u r s ã o a P e n a c o v a 
Em vista da ins tab i l idade do t e m p o 

foi ad iada p a r a Maio p róx imo a excur -
são que o Club Recrea t ivo devia rea-
lizar á m a n h ã á p i toresca vila de Pena-
cova. 

Por is to t e r á logar á m a n h ã na 
s e d e do m e s m o club a u l t ima r eun ião 
da comissão p r o m o t o r a do bai le das 
f lores q u e deVe rea l izar -se no dia 4 
de Maio. 

T r a n s f e r e n c i a s 
F o r a m t r ans fe r idos : p a r a P e n a c o -

va, o f iscal s r . Joaqu im Maria Aibiuo, 
do co rpo dos impos tos , e p a r a a Louzã . 
o s r . A r t u r P i m e n t a de Sousa . 

RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F Â R I P f H Ã 
LACTEA 

NESTLÈ 

1 
; 

Contr ibu ição pred ia l 

Já começou n o s conce lhos de Mi-
r a n d a do Corvo , Louzã e Penacova , à 
cobrança da con t r ibu ição p red i a l de 
1912 , s e n d o os p r ime i ro s n e s t e dis-
t r i to q u e conc lu í r am os l ançamen tos . 

No dia 1.° de Maio a b r e m os co-
f r e s d a s t e s o u r a r i a s dos concelhos de 
Conde ixa , Gois, Mira , Pene l a , Po ia res 
e Taboa . 

Os r e s t a n t e s , inc lu indo o de Coim-
b r a , a b r i r ã o a té 10 de Maio. 

Deve-se e s t e r e s u l t a d o ao e s fo rço 
do pessoa l de finanças e á iniciativa 
e zelo do s r . inspec tor Holbeche Fino, 
q u e foi p e s s o a l m e n t e aos concelhos 
d a r i n s t ruções e reso lver a t r i tos . 

J u r a m e n t o d e b a n d e i r a 
A ' m a n h ã de m a n h ã real isa s e na 

P r a ç a da Republ ica o j u r a m e n t o de 
b a n d e i r a , ao qua l a s s i s t i r ão a gua rn i -
ção mi l i t a r de C o i m b r a e os a l is tados 
na I n s t r u ç ã o Militar P r e p a r a t ó r i a . 

Os q u a r t é i s e s t a r ã o o r n a m e n t a d o s 
e f r ancos ao pub l ico . 

L e i l ã o 
Cont inua á m a n h ã o leilão do mo-

biliário p e r t e n c e n t e ao paço episcopal . 

Wisita de es tudo 
Os a lunos do t e rce i ro ano da Es-

cola Normal p a r a o sexo mascu l ino , 
sob a d i recção do s e u d is t in t í ss imo 
por fes so r de p e d a g o g i a s r . d r . Al-
f r e d o F r e i t a s , f i ze ram o n t e m u m a vi-
sita de e s t u d o á Escola Cen t ra l feffli-
n i n a . r l t t S a n t a T r u z . 

Os v is i tan tes t i ve ram a agrauaDi-
l issima i m p r e s s ã o de ver q u e aque la 
escola es tá em boas condições higiéni-
cas e p e d a g ó g i c a s , t endo a e sc r i t u r a -
ção mui to b e m organ izada devido aos 
cu idados e zelo da s r . a D. Olívia Fon-
t e s , p r o f e s s o r a - r e g e n t e , e d a s s u a s 
colegas da Escola Cen t r a l . 

T o d a s a s p r o f e s s o r a s f o r a m de 
u m a e x t r e m a amab i l i dade pa ra os vi-
s i t an tes , t eudo s ido mui to e log iadas 
por e s t e s e pe lo s r . d r . A l f r edo Frei-
t as , q u e é um dos ma i s d is t in tos pro-
f e s s o r e s da Escola Normal de Coim-
b r a . 

F e s t a s d a c i d a d e 
O sr. capitão João de Br i to Pi 

menta d'Almeida trata de organisar 
um programa de festas militares. 

O s r . d i r ec to r da Escola Nacional 
de Agr icu l tu ra oficiou á comissão cen-
t ra l , comunicando- lhe q u e vai convo-
car u m a r e u n i ã o d e p r o f e s s o r e s p a r a 
r e s o l v e r e m s o b r e as fes tas da c idade . 

A n i m a t o g r a f o 
E ' p rováve l q u e na p róx ima qu in ta 

fe i ra se ja i n a u g u r a d o o salão an imato-
graf ico da Assoc iação dos Ar t i s t a s , de-
pois d a s i m p o r t a n t e s o b r a s ali rea l i sa-
d a s p a r a m e l h o r a r a s condições da 
m e s m a casa , q u e f i c a m u i t o m a i s có-
m o d a e com m e l h o r a spec to . 

Farinadas 
A ' m a n h ã e s t a r ã o a b e r t a s a s se-

g u i n t e s f a r m a c i a s : 
C a s t r o , r u a da Sofia . 
Mi randa , P raça do Comerc io . 
Naza ré , r u a F e r r e i r a Borges . 
Sobra l , r u a Candido dos Re i s . 

R e p a r t i ç ã o de f lnanças 
Já se e fec tuou a m u d a n ç a da re -

pa r t i ção de f inanças e r e spec t iva te-
sou ra r i a do conce lho de Goes p a r a a 
casa o n d é e s t ão ins ta lados os paços 
do conce lho . 

Vis i tas 

T e r m i n a r a m pelo alto d is t r i to a s 
visi tas de inspecção ás r e p a r t i ç õ e s de 
finanças. 

Movimento a s s o c i a t i v o 

E m reun ião o rd ina r i a d a U n i l o 
Gera l dos T r a b a l h a d o r e s , foi reso lv ido 
oficiar á comissão execut iva do con-
g r e s s o sindicalista de Lisboa , pedindo-
Ihe q u e se i n t e r e s s a s s e pela aprova-
ção do gove rno d o s e s t a tu to s da as-
sociação dos coche i ros des ta c idade . 

Nomeou p a r a a comissão a d m m s 
t ra t iva o de l egado do s indicato dus 
m a r c e n e i r o s s r . Juão Monte i ro . 

Também foi nomeada uma comis-

s ã o compos ta dos s r s . João Anton io 
d o s San tos , João Monte i ro , Alber t ino 
M a r q u e s e Ca r lo s Gomes , pa ra e labo-
r a r e m o m a n i f e s t o e r e a l i s a r e m o co-
mício, c o m e m o r a n d o ass im a data san-
g r e n t a de Chicago, no 1.° de Maio de 
1886. 

Ao comício p r o m o v i d o pela l ín ião 
d e v e falar o p r o p a g a n d i s t a da capi ta l 
s r . J a i m e d e Cas t ro . 

Na p a s s a d a s e g u n d a feira r e u n i u -
se a d i r ecção da a s s o c i a ç a o dos cochei-
ro s na União Gera l dos T r a b a l h a d o -
r e s , r e so lvendo a p r o v a r 6 novos so -
cios e auxi l iar a União na c o m e m o r a -
ção do 1.° de Maio. 

A b a t i m e n t o 

A C a m a r a r e so lveu fazer o aba t i -
m e n t o de 10 po r cen to na a g u a c o n -
s u m i d a n a s fontes l u m i n o s a s , q u e f i -
c a r ã o no la rgo da Fe i r a , p o r ocas ião 
d a s f e s t a s da c i d a d e . 

P e d i d o j u s t o 

P e d i m o s à C a m a r a q u e m a n d e r e -
gu la r i za r o t e r r e n o em f r e n t e da Ga-
rage, ao pr inc ip io da e s t r a d a da Be i ra . 

Se ex is te já fe i to e ap rovado o 
p lano de e m b e l e z a m e n t o daque l e lo-
cal , c e r t a m e n t e não s e r á tão d i s p e n -
dioso q u e n ã o possa s e r execu tado j á . 

E ' uma ve rgonha c o n s e r v a r um lo-
cal tão publico e concor r ido , cheio de 
m o u t e s de t e r r a , e r v a , lixo, en tu lho 
e . . . ma i s a lguma coisa. 

M ERr. A nos 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . 800 
» branco•. » 680 
» amarelo. » » . . . 600 
» rajado .. » 580 
» f r a d e . . . » 650 

Trigo branco .. » 650 
» tremez .. » 650 

Milho branco .. » 490 
» amarelo.. » 470 

Centeio » 600 
Azeite (decalitro) 2^750 e 

800 

Libras, 120. Ouro 11%. 

Pelo estrangeiro 
A população de Ber l im e s eus a r -

r a b a l d e s , s e g u n d o o u l t imo r e c e n s e a -
m e n t o , é de 4 mi lhões de h a b i t a n t e s . 

— Em F r a n ç a r e ina g r a n d e e f e r -
vescencia cont ra a A l e m a n h a . 

Foi d e s c e r a Lemervi l le um Zepe-
lin t r i pu l ado por oficiais a l emães , em 
v i r tude de se ter desv iado do s eu 
r u m o . As a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s t ra -
t a r a m b e m os oficiais a l e m ã e s , m a s o 
povo insul tou os . 

Em Nancy cinco c o m e r c i a n t e s ale-
m ã e s fo ram m a l t r a t a d o s n u m a es t ação 
de caminho de f e r r o , s e m q u e a s a u -
t o r i d a d e s t r a t a s s e m d e ev i ta r e s s e 
facto. 

— Vai ca sa r - s e a filha única do 
i m p e r a d o r d ' A l e m a n h a , ass i s t indo ao 
c a s a m e n t o o re i e a r a inha de Ingla-
t e r r a , r e i e r a i n h a de Itália e fazen-
do se r e p r e s e n t a r o i m p e r a d o r da 
Áus t r i a . Até se fala na ida do czar e 
czar ina . P a r e c e q u e se aprove i t a rá o 
e n s e j o de t r a t a r ali de a s s u n t o s de 
politica in te rnac iona l . 

— O P a p a e s t á m e l h o r e já se le" 
van ta . 

— Deu-se u m a exp losão de g r i s ú 
na mina de Cincinat i , em Fínleyvi l le , 
m o r r e n d o 1 2 0 p e s s o a s . 

— Ha dias f o r a m gui lho t inados em 
Par is (Soudy) , t r ê s band idos . Um dei -
xou t e s t a m e n t o com a l g u m a s disposi -
ções s i ngu l a r e s , e n t r e e las a s s egu in -
t e s : 

Deixo ao min i s t ro da g u e r r a todoa 
os m e u s u tens í l ios e g a z ú a s para q u e 
possa a b r i r a s p o r t a s ao mi l i t a r i smo . 

Deixo os m e u s hemis fe r io s ce re -
b ra i s ao decano da F a c u l d a d e de Me-
dicina de P a r i s . 

Deixo o m e u c r a n e o ao Musêu de 
Ant ropolog ia , pa ra q u e o publ ico o 
possa ve r p o r u m a espór tu la q u e re-
v e r t e r á em favor da sôpa comunis t a 
e n t r e os p o b r e s . 

Dispõe q u e o seu cabe lo seja en-
tregue aos cabeleireiros de Paris, 



GAZGTil DG COIMBRA, de 8® de Abri l de 1913 

" W I l K S ZENS 
EM 

•*§:• COIMBRA 
Inauguração da Estação de Verão — SEGUNDA FEIRA, 28 

Ver no DOMINGO A' NOITE a grandiosa exposição das ultimas novidades em tecidos 
e chapéus para a Estação de Verão 

SEGUNDA FEIRA, mas só neste dia — a todos os freguezes que nos comprem mais de láOOO réis de fazendas 

T T a n n . " b a l ã o c l x e l o d e g a z 

ASSALTO 
Esta madrugada foi assal tada uma 

casa , em Gelas, habitada pelo s r . Ale-
x a n d r e Augusto Mendes, que se en-
contra em Val de Azares . 

Os gatunos não conseguiram pôr 
em pratica o plano do roubo, por se-
r e m present idos por um creado da 
casa, que já esperava por tão amarei 
visita, visto que era a segunda tenta-
tiva. 

Foram disparados alguns tiros. 

QUEM ESPERA 
BREVE SER MÁ 
Como eia pode Con-
servar a Saúde e 
Beneficiar seu Filho 
Durante a gravidez é essen-
cial á futura mãe ter uma 
abudancia de alimento de fá-
cil digestão. A Emulsão de 
SCOTT, neste período, é pre-
ciosíssima. Dá força, abran-
da a irritação e garante 
um parto fácil e saudavel. 

Todos os médicos 
recomendam 
a Emulsão de S C O T T a quem 
está para ser mãe, pelo 
motivo de que estimula o 
apetite, ajuda a assimilar 
melhor as comidas, enri-
quece o sangue e ajuda a 
sustentar os incomodos do 
período da gestação. 
Toda a pessoa gravida, por-
tanto, deve tomar a Emulsão 
de SCOTT, evitando assim 

a fraqueza, a pob-
reza de sangue e 
a falta de saúde, 
sem falar dos incomodos 
que nascem dum organismo 
enfraquecido. Se quereis 
ter o vosso filho são e ro-
busto, não hesiteis. Tomae 
a Emulsão de SCOTT, que 
é o único alimento natural 
proprio para a mãe e para 
o filho. 

Emulsão de 

Reparar no peixeiro 
no involucro do 
pacote. Nenhuma 
é genuina se não 
trouxer esta marca. 

T o d ^ s as P k a r t n - c h s e Drosi .-ríus v e n 4 c m st 
E m u l s ã o d e S C O T T . 
D e p o s í a r í o s í 
J A M F S CASR.ELS CT .. Si.<- *.. P o r t o . 
V I C J t N T E P I K J ; . V . i/.i. y o i N A N S , L i i b o s . 
Representante : 
A . Y . S M A U T , R u a d a F a l r i c a 27, P o r t o . 

A L VIÇARAS 
Dao se a quem dér informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
grandesa aproximadamente metade do 
natura l , e que represen ta um santo 
sentado, escrevendo sobre u m a tira 
de pergaminho. 

f tua dos Coutinhos, d . 32.° 

SUICÍDIO 
Acabamos de ser informados pelo 

telefone, que poz te rmo á existencia, 
cortando a carótida com uma navalha 
de barba, Joaquim da Costa, res ideute 
na rua dos Estudos. 

0 infeliz encontrava-se doente e 
segundo nos dizem, sem meios de 
subsistência. 

AOS CASADOS 

V E R D A D E I R O S ! ! 
DE SAÚDE DO D FRANCK 

I CONTRA P R I S Ã O de V E N T R E I 
L M O T M S A H H O L D E X J S T S N C I A M M M J 

l E Z d - I t a l 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que a sessão ordinaria da 
próxima quinta feira de Maio, fica 
t ransfer ida para o dia imediato 2, á 
me tma bora, em vir tude daquele dia 
ser considerado pela Municipalidade 
feriado, como homenagem ao povo 
t rabalhador. 

Pa ia conhecimento do publico se 
publicou o p resen te e outros de egual 
teôr . 

Coimbra e Paços do Concelho, 25 
de Abril de 4913. 

Servindo do Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

Cooperativa de Pão 
"A CONIMBRICENSE,, 

S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l imi tada 

Convoco a assembleia geral des ta 
Cooperativa a reuni r no dia 4 de Maio, 
pelas 13 horas , na sua séde no Bairro 
de Santana. 

ORDEM DO DIA 
Preenchimento dos seguintes car-

gos que não foram aceites pelos cida-
dãos eleitos em assembleia geral de 
15 de Abr i l : 

j Assembleia geral, um s e c r e t a r i o e 
: vice secre tar io . 
j Direcção, um pres idente , secre ta -

rio e vice-presidente. 
Conselho f i sca l , um s u p l e n t e . 
Não funcionando a assembleia , por 

falta de numero , hca desde já convo-
cada a reun i r no dia 18 do referido 
mès de Maio, á mesma hora e no 
mesmo local. 

Coimbra, 19 de Abril de 1913 . 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Joaquim Pereira Gil de Matos. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber , que no dia 2 de Maio pro-
x imo, pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho, voltam de novo á praça 
para se a r r ema ta r os lotes de t e r r eno 
pa ra edificações n.o s 33 a 47 na Ave-
nida Sá da bande i r a , ( R u a da Fonte 
Nova) . 

A base de licitação é de 10000 
re is o me t ro quadrado . 

As condições pa ra es tas a r remata-
ções estão pa ten tes na repar t ição de 
obras do município, todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas . 

Coimbra Secretar ia da Camara 
Municipal, 25 de Abril de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

CAIXEIRO 
Admite-se com bastante pratica de 

merciar ia , na Casa Colonial de Luiz 
Maouel da Costa Dias, Coimbra. 

Velas d'Erbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

(FOR1IVL.A FRANCESA) 
Medicamento i n t e i r amen te inofensivo e de r e su l t ado 

a b s o l u t a m e n t e ga r an t i do , p a r a ev i t a r a p r o c r e a ç ã o 
INSTAS velas não contéem 

componentes nocivos á 
saúde , de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquan to 
estiver em idade de conceber , 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos. o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitaudo e curando assim cer tas 
doenças muito f requen tes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de mane i ra que , dis-
solvendo se ráp idamente , não 
causam a minima impressão . 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país , e de 

extraordinár ia venda no es t ran-
geiro, sobre tudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m regalar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por serem mais ba-
ratos, podem merecer a con-
fiança de ninguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
i n s t r u t i v o « Efeitos, causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p repa rados e apare lhos I 

Que n inguém o duv ide ! 

C a i x a d e 5 » v e l a s 2 £ 0 0 0 
C a i x a d e 3 5 v e l a s 

Pelo correio — por te grát is — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis , indo lacrado e per fe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o ge al para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FAHMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Dommgos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Oifãos , Praça Municipal. 

P r P V O n P f l A * Tendo sido es ta casa a p r imei ra a 
I 1 C * i J l Ç d / U • anunciar u m produto des te genero 

e desper tando este o apeti te a várias imitações que ul t imamente 
t éem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que , para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser di rectamente feitos aos 
seus deposi tár ios. 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

V e n d e m 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

PIANO 
Aluga-se, ou vende-se um, em 

muito bom uso, por 135$000 ré is . 
Compram-se pianos usados . 
Rua da Manutençãí) Militar n.° 9 e 

11. —COIMBRA. 

D i s p e n s e i r o ACE1TA-SE 
homem ha-

bilitado pa ra es te logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

CRIADO 
Admite-se um no Hotel Mondego, 

que tenha alguma pratica de serviço 
de m ê s a . 

MARÇANO prática de mer-
cearia ou próximo a ganha r o rdenado . 

Bua do Pàteo da Inquisição, 3-5 , 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

H O C H á M A H S O 
MEDICO 

Rimando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

L É C I O N I S T A 
Pessoa com longa pratica de f ran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações , Praça da Repu-
blica. 

T r a b a i k P o r Sua Conta 
Se sanhas me-

nnos de $50 por 
1 semana escre-

va-nos s e m 
I demora. Com 
[ a nossa offer-

t & podemos 
| auxilial-o o 
1 accumular di-

nheiro e tornar-so 
independente. Po-
de trabalhar onda 
e quando auizer. 
Sempre terá di-

nheiro e como ganhal-o muito mais. AGRADARIA-LHE EMPREHENDER UMA VIA-
G E M . podendo combinar o trabalho ao divertimento, 
hoapedar-se nos melhores hotéis, viver bem e ganhar 
$10 diarloa? Pode trabalhar nas feiras, logarea de 
diversões, esquinas de ruas concorridas, estabeleci-
mento fabris, em qualquer parte e em todas as par-
tes, a curta distancia da sua residencia ou do outro 
lado do mundo. Em qualquer logar que escolher, 
colloque & BU& machina photographica e ponha-se a 
trabalhar. 08 seus lucros líquidos serão superiores 
« $10. 

A minha offerta consiste da MARAVILHOSA 13 
NOVA MACHINA PHOTOGRAPHICA com a qual 
poderá photographar e revelar instantaneamente seÍ3 
differentes retratos, inclusive photo-botões, cartões 
postaes e quatro estylos de ferrotypos. Todas a3 
chapa9 eão reveladas sem o uso de pellículas ou ne-
gativos, e promptas para entregar ao freguez em 
menos de um minuto depois de ter pozrado. Esta 
maravilhosa invcnçSo t i ra 100 photographlas por hora. 
Todos querem ser retratados, e cada venda que fizer 
e um reclame para o seu negocio e as suaa vendas 
augmentarão. NAO NECESSITA EXPERIENCIA 

Cada apparelho é acompanhado de instrucçôes mui-
to claras. Poderá começar a ganhar dinheiro quinza 
minutos depois de receber o apparelho 
• . .Ç?? ! , ! ! ! ? J ' e < r o e n 0 capital fa rá a acquisição d'e«te 
MARAVILHOSO APPARELHO o poderá fazer $2500 
por anno. 

Querel flear independente, e trabalhar por sua 
conta, escreva-me hoje, e pela volta do correio lho 
remetterei absolutamente grátis, informações deta-
lhadas sobre esta MARAVILHOSA OFFERTA in-
clusive cartas testlmunhaveis de toda a parte do 
Inundo. Não deixe de responder este annunclo, hoje. UUltllll,aia 82]W,4H II, Dipt,834«ori York.E.IM. 

Casa e quinta 
Aluga se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro , que foi do Visconde. 

Também se a r renda em separado 
a casa ou a quinta . 

A casa é explendida e o sitio ura 
dos melhores das proximidades desta 
c idade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

PIANO PÁRA ISTUDO 
Vende-se em bom uso na rua Ve-

lha. n.° 15, — COIMBRA. 

Carpinteiro civil 
P r o j e c t o s p a r a c o n s t r u ç õ e s 

Fazem-se por preços rasoaveis 

A. G. LEMOS 
Rua Pedro Cardoso, 41 

C O I M B R A 

OLEO PURO 
D E 

FI6AD0 DE BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas di rec tamente 

J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A D A F O Z 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma [e s a b o r per fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Fer re i ra Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — 3 o o ré i s 

Ama de leite 
Oferece-se uma de pr imeiro leite. 
E' saudavel e muito rebus ta . 
Informações na t ip n graf la des te 

jornal. 

^ . I N T T T I S T C I O 

Francisco Berardo d 'Andrade , ca-
sado, fogueteiro, resideute na rua da 
Figueira da Foz, freguesia de Santa 
Cruz, desta cidade, pede licença para 
estahelpcer na quinta da Misericórdia, 
desta f reguesia , uma oficina para fa-
brico de polvora ordinaria e mais cor-
pos explosivos precisos, tudo desti-
nado ao car regamento de cartuchos, 
confecção de fogos de artificio piroté-
cnicos e fogos corados que consti tuem 
a industria ordinaria dos fogueteiros. 
E como o sobredito estabelecimento 
se encontra compreendido na tabela 
A, anexa ao decreto regulamentar de 
24 de Dezf-mbro de 1902, sendo os 
seus per igos ou inconvenientes — in-
cêndio nas oficinas de carbonisação e 
de refinação do enxofro, tapares inco-
modos e exploaão nas demais oficinas 
e paioes,—por isso, em conformidade 
com as disposições daquele decreto , 
são, pelo p resen te edital, convidadas 
as autor idades pubiiras, os médicos, 
os industr iais ou qualquer interes-
sado, a apresentar nesta administração 
as suas reclamações, por escrito, den-
tro do praso de trinta dias, a contar 
da data deste, contra o projectado es-
tabelecimento. 

Coimbra, 26 de Abril de 1913. 
Francisco Berardo d'Andrade. 

PREC1SAM-SE na Nova Casa Mi-
nerva . — COIMBRA. 

COBRADOR 
A Associação dos Revendedores 

de Vinho a Retalho precisa dum cobra-
dor a quem dá 10 por cento sobre a 
cobrança que fizer mensa lmente , a 
qual é compreendida nas f regu^zias 
de Santa Cruz, S. Bartolomeu, S. 
Francisco, Sé Nova, Sé Velha e Santo 
António dos Olivais. 

Querendo fazer a mesma cobrança 
nas res tantes freguezias do concelho, 
dão-se 15 por cento. 

O Presidente da Direcção, 

Amaro Bento. 

Rendas de Peniche 
Senhora competen temente habili-

tada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer es te s is tema de 
renda . 

Garante-se toda a perfe ição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Coim-
bra , se p res tam as indicações neces-
sárias. 

li \ li r \ IVn Fausto Pinto Ama-
i U H n V J A i \ U do, rua Edua rdo Coe-
lho, precisa dum, com prática de fa-
zendas brancas . 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

Para colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
car regado o procurador 
Rocha Fe r r e i r a , rua da 

Sofia, 56, de t r a ta r com os pre ten-
dentes . 

aro 
VENDE-SE 

Casa chalet em bom local. 
Eléctrico à porta. 
O encar regado , o sol ic i tador—Fer-

re i ra Arnaldo. 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados„ 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 



« A Z E T Á DE COIMBRA, de de Abril de 1913 

CASA DO POVO 
D I B 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C I H M B l l A. 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

K 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães . 

® 
Cober tores de lã e al-

godão; lãs para vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; peúgas ^m lã e al-
godão, pa ra homens e 
c r e n ç a s ; meias pa ra se-
ií .o ias e c reanças . 

o 
Casimiras e cheviotes 

pa ra fatos d 'homem. • 
Panos brancos e c rus 

e n f e s t a d o s ; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
pa r a homens e senhoras . 

Calçado para t razer em 
casa, em liga, carnei ra , 
lona e feltro. 

• 
Calçado pa ra crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas • 
M a n d a m - s e a m o s t r a s 

a quem 
a s r e q u i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acredi tadas maquinas memória- E' a maquina de costura 
mais perfe i ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis t rabalhos de costura . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes 
descontos . Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e ou t ras peças , em separado , por preços módicos. 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 S B 0 4 — E n a do Commerclo, S6 

F T J IST J D A . J D . A . 1 8 7 7 

Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

F u n d o d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemenisações p a g a s . . . 1.241:89941270 

Effec tua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobi l ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr íco las . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M Q A m a ® n m r i i i M ® - m 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
ç P O* 

O FIDELIDADE ^ Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883$570 

Total 637:020^929 
F U N D A D A E M ' I 8 3 S 

Séde em Llíboa 

torTMpoDdeDlô em Coimbra: 

Basilio Lwr Mride, mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A . 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos ê riscos marítimos. 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

I d e v ê i 

C o x n ^ r a , ! 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
selos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa r a os es tabelec imentos . 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale 
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti 
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por a lguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar. 9 e 11 — COIMBRA. 

C O I M B R A V » 

AVENIDA NAVARRO 
• 

Filial da Figueira da Foz §• 

R e c o m e n d a - s e pelo a s s e i o , 
e s m e r a d o se rv i ço e opt imos 
a p o s e n t o s . 

Recebe c o m e n s a i s a p r e ç o s 
r eduz idos . 

DIARIA — 8 0 0 a I S 2 0 0 r é i s 

Cor r e to r á c h e g a d a 
d o s comboios 

Aguas para pintar o cabelo, 
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , 

h 
§ 
s© 

A 4 8 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t i s s imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

NERY LADEIRA 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t raba lhos 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

Encar rega se de vender por junto 
qualquer porção de a r rôs nacional, 
p roceden te dos campos de Anobra , 
Montemor o-Velho, etc. , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode s e r confirmado 
pelos pr incipais negociantes de Coim 
b ra . 

Venda de carros 
Manuel J o s é da Cos ia Soa-

res , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Ura ca r ro para ser puxado por um 

pónei. 
Uma carroça. 

Loteria 
Q u a r t a fe ira 3 0 d e A b r i l 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na GASA 
FELIZ de 

JULIO BI CUNHA PINTO 
SÉDE^ d a * A m e i a s 

[Aven ida N a v a r r o 
Filial: 8. Eduid» Coelho, 74 » SO—C01MHKA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunlia 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O propr ie tár io desta antiga e bem 
conhecida padaria , que tão bem tem 
servido o publico com o seu bom fa-
brico de pão de todos as qual idades, 
toste doce, etc. , acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de F ã o 
Integra l , aconselhado aos diabéticos 
e a doenças do es tomago e intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda . 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

AOS GULTORE; 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVAM, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M 
K. 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escri tór io — G a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Univers idade. 
T ra t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 

M A R C A J ^ ^ ^ ^ ^ E G I S T A D A 

j f l E I R A LIMA & SOA 
C O / M B R ^ 

Rua do G a z o m e t r o — ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e H a l o , O ( A n t i g o L a r g o d e S a n s S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

Fabrica mecanica de parafusos 

E1PREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
H. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

* L I S B O A — — « 
Fabrica toda a especie de parafusos , 

porcas , anilhas, reb i tes , para-
fusos para caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , pa ra fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e pa ra cha r ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s í a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

P 

ENYIAM-SE CATÁLOGOS * > -

AMJARIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L_ I S B O A 
Dois g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade 

em 4.° g rande , 3 : 0 0 0 pág inas de (e&to, onde se encontra enciclope" 
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — ã i n d u s t r i a , — ã b u r o c r a -
cia , em uma palavra , a t o d o s em geral . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facilima e ao alcance de todas 
as inteligências, r esu l tando obter -se imediata solução ao que se p r e t e n d e 
s abe r , o que, sem o auxilio do A n u á r i o to rnava , preciso mui ta pe rda de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno d ispêndio de capital. 

A K U K C l O i intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima van tagem para o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pa is , i lhas , co lón ias , l a rgamente no B r a s i l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r u m a fonte de g r a n d e p ropaganda do que resul ta g rande van-
t agem em anunciar , ass im como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c iante deve a d q u i r i r o Anuár io para lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente , e até Jmesmo a lgumas vezes de 
correspondente . 

Pa ra tal, convidamos o publico a d i r i g i r - s e a o c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas a s informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 5© ' 

O S D O I S V O L U M E S E N C A D E R N A D O S — 3 £ ã O O R É I S 

h 280 HEIS 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE RACALHAll 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
U m a d o s B a c a l h o e i r o » 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no sen ge-

nero , r eceb ido d i r e c t a m e n t e da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, c a p s u l a s e avulso, aos p r e ç o s de 
Lisboa. 

Descontos convidat ivos p a r a p h a r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes i Filho 
R u a d o C o r v o 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos pa ra 

de t e rmina r com exat idão a acidez do 
azei te . 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , t | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

í K S P l F á f t PRECISA-SE. Orde-« 1 & I 3 1 I U n a ( j 0 f i x 0 t 0 ^ 0 0 a n 0 . 
P re fe re - se casado com poucos f i -

lhos. Boas re fe renc ias ou f iador. 
Tra ta se nesta redacção. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo es ta casa a que tem 
ve®á!do p r é m i o s m a i s im-
por tante s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
BUÍ Ferreira Jorge». — c o i m b r ã -



A N O II 

E d i l o r - A B E L P A I S D K F I G U E I R E D O 

Composição e impressão — Tipoeraphia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

A . . S B •-«"• E-C. 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2,5800 réis, semes-
tre, 1M00; trimestre, 700. Cnm estampilha: ano, 3i>C60 réis; 

semestre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3^060 réis. Brasil : ano, 3^530 reis. 
Annnciam-se grátis todas as publicações oferecidas a*êste jornsj 

Imposto de portagem 
Não conhecemos imposto mais 

injusto do que o que é lançado 
sobre o tranzito das pontes. 

Pois pode admitir-se que o 
povo seja obrigado a pagar a sua 
passagem em certo e determinado 
local, que é propriedade do Estado? 

As estradas publicas estão isen-
tas de qualquer imposto tributário. 
Nenhuma delas tem a sobrecarre-
gá-lo qualquer imposto de tranzito; 
mas não acontece o mesmo com 
algumas pontes do país, onde esse 
imposto é lançado até perfazer a 
importancia da despesa feita. 

Deste modo, resulta ficarem 
certos povos, que téem necessidade 
absoluta de passar por estas pon-
tes, obrigados a pagar um imposto 
de tranzito que muitos outros não 
pagam. Não se compreende esta 
desigualdade nem é racional que 
ela exista. 

O imposto de portagem é justo 
que seja abolido; não deve perma-
necer por absolutamente contrário 
á liberdade de tranzito, de que 
muitos gosam em diversas pontes 
que também são do Estado. 

Muitas vezes se tem represen-
tado ao governo pedindo a aboli-
ção, dos direitos de portagem na 
ponte da Portela. Se bem nos re-
corda, um deputado ainda no tempo 
do antigo regimen apresentou um 
projecto de lei neste sentido; mas 
nada se conseguiu, porque, dizia-
se, o Estado não podia prescindir 
dos dois contos e tantos réis que re-
cebe pela arrematação do tranzito 
por essa ponte. 

E assim tem continuado esta 
flagrante injustiça que se faz aos 
povos que, principalmente, são so-
brecarregados com esse imposto. 

Outra rasão, e esta de não 
menos pêso, é ter ha muito o Es-
tado recebido a importancia que 
gastou com essa ponte; e se o tal 
imposto foi lançado até completar 
essa quantia, certo é que ha muito 
tempo também devia ter sido sus-

tado esse imposto, que, como é sa-
bido, não é geral para todas as 
pontes. Se a despêsa feita com a 
ponte da Portela se acha suficien-
temente coberta, por que se não 
acaba com o imposto de tranzito 
ali lançado? 

Mas nós desejamos mais: a 
abolição completa do imposto de 
portagem em todas as pontes. Nada 
ha mais justo, mais racional, mais 
equitativo. 

A d i r e c ç ã o da Associação 
Comercial e Industrial de Gaia, di-
rigiu ha poucos dias ao sr. presi-
dente da Gamara dos deputados 
um telegrama pedindo que entre 
em imediata discussão um projecto 
de lei apresentado pelo deputado 
sr. Gosta Basto, para a abolição 
da portagem da ponte D. Luís. 

Bem pode acontecer que o 
Porto e Gaia consigam este bene-
ficio, e que os povos da província 
sobrecarregados com igual imposto 
continuem a pagá-lo. 

Achamos por isso excelente 
ocasião para lembrar aos srs. de-
putados por este circulo que defen-
dam a abolição desse imposto em 
todas as pontes, mas quando isso 
se não obtenha, que seja isento o 
imposto da ponte da Portela, visto 
estar pago o seu custo ha muito 
tempo pelo povo. 

Se deixam aprovar o referido 
projecto sem o tornar extensivo ás 
outras pontes, é contar que tarde, 
muito tarde, a ponte da Portela 
gosará desse beneficio. 

Quantas pessoas passam ali 
para as quais é sacrifício pagar os 
5 réis de portagem, e quantas ha 
que para os não pagar prefere se-
guir pela estrada da Gonraria, am-
pliando assim o percurso em cêrca 
de dois quilómetros! 

Insistam também a Gamara e 
Associação Comercial por esta pre-
tensão de ha muitos anos e abso-
lutamente justo. 

0 erro da colonisaçâo 
dos povos latinos 

Talvês como u m a consequênc ia do 
e sp i r i t o da revolução f r a n c ê s a , do es-
p i r i to a s s imi l ador , d o s p r inc íp ios abso-
lu tos e imu táve i s , iguais p a r a todos 
os povos e igua is em todos os t e m p o s , 
d a s ide ias b u m a n i t a r i a s apl icaveis a 
t odos os povos s e m c o n s i d e r a ç ã o pe-
l a s d i f e r e n ç a s do t e m p o e do espaço , 
d a s m e s m a s ideias e d o u t r i n a s r egu -
l a d o r a s e d i sc ip l inadoras da vida so-
cial e ju r íd i ca de todos os povos s e m 
a ma i s p e q u e n a cons ide ração e a ten-
ção pe la s d i f e r e n ç a s an t ropo log icas , 
pe los a n t a g o n i s m o s de c a r a t e r e s de-
t e r m i n a d o s pe lo me io q u e r geográ f ico , 
q u e r a tmosfé r i co em q u e os povos vi-
v e m ; o esp i r i to da r evo lução f r a n -
c ê s a , d igo, foi o c a u s a d o r , ou pe lo m e -
n o s u m d o s e l e m e n t o s p r imord i a i s , 
d o e r r o dos povos la t inos e m m a t é r i a 
de colonisação. 

A ass imi lação dos povos d a s colo-
n i a s ás ide ias e aos pr inc íp ios dout r i -
n á r i o s dos povos da m e t r o p o l e n a s co-
lon ias , é um e r r o e g r av í s s imo e cu j a s 
c o n s e q u ê n c i a s b e m p a t e n t e s e c la ras 
s e a p r e s e n t a m . 

Ha ja em vis ta a p r o s p e r i d a d e e o 
e n g r a n d e c i m e n t o d a s colonias, do po-
d e r colonial anglo-saxonico e o e n f r a n -
q u e c i m e n t o e a decl inação d a s colo-
n i a s e do p o d e r colonial la t ino . 

Os povos p o s s u e m e t é e m ca ra t e -
r e s espec ia i s e d e t e r m i n a d o s q u e de-
v e m s e r r e spe i t ados e cons ide rados e 
n u n c a e l iminados ou subs t i tu ídos por 
o u t r o s d i f e r en t e s e d ive r sos . 

A raça , e q u a n d o eu e m p r e g o es te 
termo, r e f i r o - m e ao con jun to de ca ra -
tçres psíquicos e antrcpologicos, de-

t e r m i n a d o s j á pe lo m e i o geográ f i co , j á 
pe l a s condições c o m u n s d e f o r m a ç ã o 
social e f ina lmente ás o r igens é tn icas . 

Os inglêses na í n d i a , como afinal 
em t o d a s a s s u a s pos se s sões coloniais, 
r e s p e i t a m as ins t i tu ições sociais e re -
l igiosas d o s povos hab i t an t e s e origi-
ná r ios d e s s a s r eg iõe s , p r inc ipa lmen te 
a s re l ig iosas , q u a n d o de todo não im-
compa t ive i s com a civilisação e o es-
p i r i to d e j u s t i ç a ; a inda m a i s , o s p ro -
pr ios ing le ses a t u a l m e n t e e s fo rçam-se 
a cons t ru i r e a r eed i f i ca r os p a g o d e s 
e os t emplos dos índios dani f icados 
e d e t e r i o r a d o s pe lo t e m p o ou p e i a s 
g u e r r a s . 

Até o n d e vai o esp i r i to prá t ico , 
scient if ico e t o l e r an t e d u m g r a n d e 
p o v o l 

Os ing lêses na sua h i s to r ia , e p r in -
c ipa lmente nos t e m p o s m o d e r n o s , lem-
b r a m e r e c o r d a m i m e n s o a his tor ia e 
a polit ica s e g u i d a pe los r o m a n o s , pe lo 
i m p é r i o r o m a n o pa ra com os venc idos , 
p a r a com os povos e as n a ç õ e s su je i -
t a s àque le i m p é r i o . 

Roma foi g r a n d e e p o d e r o s a po r -
q u e ? 

A essa p e r g u n t a r e s p o n d e um 
g r a n d e esp i r i to a inda , f e l i zmen te , vi-
v o : — «Só se p o d e m a n t e r r a ç a s di fe-
r e n t e s s o b o m e s m o p o d e r , obse rvan-
do-se d u a s c o n d i ç õ e s : 1.° — o p o d e r 
do conqu i s t ador deve s e r t ão for te de 
f ó r m a q u e todo o povo sa iba e reco-
nheça q u e toda a exis tencia é v ã ; 2 .° 
— o v e n c e d o r não s e d e v e c r u z a r com 
os venc idos a f im de po r e les n ã o s e r 
a b s o r v i d o . » 

São e s s a s d u a s condições q u e o s 
r o m a n o s p r i m a r a m em o b s e r v a r e c u m -
p r i r , d o m o m e n t o q u e d e i x a r a m d e 
s e r o b s e r v a d a s e c u m p r i d a s , do mo-
m e n t o q u e o d i re i to do c idadão ro-
m a n o se e s t e n d e u á pen ínsu la Italica 
e depo is a todo o i m p é r i o no t empo 

de Caraca la , o go lpe m o r t a l v i b r a d o 
a o i m p é r i o r o m a n o es t ava dado ; e r a 
a p e n a s u m a q u e s t ã o de t e m p o a sua 
m o r t e . 

E s s a s d u a s condições t é e m sido 
s e m p r e o b s e r v a d a s pela I n g l a t e r r a , n a 
sua o b r a co lon i sadora , obra t a n t o m a i s 
g lor iosa q u a n t o é o r e spe i t o pe la s ci-
vi l i sações dos povos vencidos q u e s e m -
p r e a t e m insp i r ado . 

A revol ta dos indos no século X I X 
e o e s m a g a m e n t o da revol ta pe los in-
g l ê se s , m o s t r a m q u e e s t e s n ã o e s q u e -
cem n e m olv idam a p r i m e i r a cond ição . 

Q u e r e r i n fund i r no esp i r i to e na 
intel igência de povos de r aça comple -
t a m e n t e oposta ao dos povos vencedo-
r e s as ide ias e os c o s t u m e s d e s t e s é 
um e r r o e g rav í s s imo pe las c o n s e q u ê n -
cias m o r t a i s pa ra a o b r a do e n g r a n d e -
c imen to da m e t r o p o l e e da colonia. 

Os povos vencidos p e r d e m as v i r -
t u d e s i n e r e n t e s á sua r a ç a , n ã o ga-
n h a m as v i r tudes dos povos e u r o p e u s , 
m a s a d q u i r e m os vicios q u e e s t e s pos-
s u e m . 

Os povos a f r i canos e os povos as ia-
ticos são c o m p l e t a m e n t e r e n i t e n t e s e 
a d v e r s o s a t oda e q u a l q u e r t en t a t iva 
de imposição da civilisação e u r o p e i a ; 
a ob ra do ca rdea l Lav ige r i e , o b r a ne-
c e s s a r i a m e n t e g r a n d i o s a , b a q u e o u exa-
t a m e n t e ne s t e ponto : q u e r e r i n f u n d i r 
no e sp i r i to dos povos a f r i c a n o s a civi-
l isação e u r o p e i a . 

T o d a s as c r e a n ç a s b e r b e r e s e de 
ou t ro s povos a f r icanos e d u c a d a s p o r 
L a v i g e r i e , s e g u n d o os p r inc íp ios eu-
r o p e u s , u m a vês h o m e n s t o r n a v a m - s e 
u n s v e r d a d e i r o s fac ínoras , p e r d e n d o 
as v i r t udes da sua raça e a d q u i r i n d o 
os defe i tos da r aça e u r o p e i a . 

Ali se vê a impotênc ia da educa -
ção e u r o p e i a a civil izar povos de raça 
c o m p l e t a m e n t e opos ta . 

Na índ ia , um g o v e r n a d o r inglês , 
teve a ideia de m a n d a r c o n s t r u i r u m a s 
escolas e u r o p e i a s , f acu l t ando a sua 
f r e q u e n t a ç ã o aos índios e o u t r o s po-
vos d a A s i a ; a s c o n s e q u ê n c i a s f o r a m 
te r r íve i s . P roduz iu se na vida men ta l 
d e s s e s e s t u d a n t e s u m v e r d a d e i r o desi-
qui l ibr io psíquico, ide ias revolucioná-
r ias , a t r ab i l i a r i a s ; os v ia jan tes inglê-
ses q u e c h e g a v a m á índia e r a m ime-
d i a t a m e n t e po r e les i n t e r r o g a d o s so-
b r e a his tor ia da I n g l a t e r r a , p e r g u n -
tando lhes c o m o iam de s a ú d e o s e u 
re i E d u a r d o VII, a s u a m u l h e r I sabe l 
a P r o t e s t a n t e , o s e u filho o p r ínc ipe 
N e g r o , o s eu p r i m e i r o m i n i s t r o Olivei-
ro s C r o w n e l , etc. , e tc . 

Escuzado s e r á d izer q u e a s t en ta -
t ivas revo luc ionár ias u l t imas p roduz i -
r a m na índia o g r i to : A índ ia pa ra os 
índios s ã o o b r a d e s s e s d e s g r a ç a d o s 
e d u c a d o s á e u r o p e i a . 

NiDguem desconhece como o m e i o 
geográ f ico é impo ten t e p a r a a l t e r a r as 
d i f e r e n ç a s f u n d a m e n t a i s de r aça . Na 
Amer i ca a concor rênc ia o p e r á r i a ou 
m ã o d e ob ra asiat ica cr ia u m e s t a d o 
de coisas v e r d a d e i r a m e n t e t e r r í ve l na 
Amer ica do Nor t e . 

Famí l ias de ch inê se s v ivem anos e 
anos na A m e r i c a , p r o c r e a m e as con-
d ições p e r m a n e c e m a s m e s m a s : ne -
c e s s i d a d e s m í n i m a s , sa lár io min ino , ao 
p a s s o q u e o o p e r á r i o a m e r i c a n o ne-
cess i ta , p a r a rea l iza r o m e s m o t r a b a -
lho d u m o p e r á r i o ch inês , d u m eleva-
d í s s imo sa lá r io c o m p a r a t i v a m e n t e ao 
d o o p e r á r i o ch inês , e x a t a m e n t e p o r q u e 
a s n e c e s s i d a d e s d o a m e r i c a n o s ã o 
m u i t o m a i s complexas . 

Cre io q u e foi o co rone l T h i s , q u e 
h a pouco t e m p o n u m a d a s s e s s õ e s d o 
Ins t i tu to In te rnac ional Colonial de Bru -
xe las , a f i r m o u essa g r a n d e v e r d a d e : 

«Nós c o n s i d e r a m o s o p r e t o como 
u m vicioso e u m s ê r i n f e r io r . E ' u m 
e r r o ; o p r e t o , l o n g e de toda e qual-
q u e r inf luencia e u r o p e i a , é um an jo , 
capaz dos actos m a i s he ro icos e ex-
t r a o r d i n á r i o s . O n a u f r a g i o do Titanic 
m o s t r o u o valor da raça e do povo do 
Nor t e , m a s a r aça n e g r a t e m qual ida-
d e s de sacrif ício q u e n ã o são i n f e r i o r e s . 
O p r e t o es tá viciado p o r q u e a nossa 
civil isação o e s t r a g o u , e d u c a d o á eu -
r o p e i a , p e r d e u a s v i r t u d e s d a su a raça 
e a d q u i r i u os vicios da nossa s e m lhe 
a s s imi l a r a s qua l i dades . ? 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

Infan ta r ia 3 5 
A n d a m p o r a í u n s r u m ô r e s h a d i a s 

s o b r e a saída de Co imbra do r eg i -
m e n t o d e in fan ta r i a 3 5 . 

Não s a b e m o s o f u n d a m e n t o q u e 
t e r ã o e s t e s boa tos , m a s pode aconte-
c e r q u e a l g u m a coisa se t en t e f aze r , ou 

spja s o b r e a saída de todo o r e g i m e n t o 
ou só d a l g u m ba ta lhão . 

Aí f ica o aviso p a r a n o s p r e v e n i r -
m o s a t e m p o . 

Co imbra es tá tão a c o s t u m a d a a 
r e c e b e r e s t e s favores, q u e n ã o a d m i r a 
q u e lhe q u e i r a m fazer ma i s e s t e . 

Noticias militares 

Inspecção de s a ú d e divisionária 
F o r a m concedidos 8 d ias de licen-

ça , nos t e r m o s do r e g u l a m e n t o disci-
p l inar do exerci to , ao s u b inspec to r do 
serviço de s a ú d e des ta divisão, s r . d r . 
Lima D u q u e . 

2.° grupo de companh ias de s a ú d e 
Real i sou-se , no q u a r t e l de s t e g ru -

po, a 11.* p a l e s t r a educa t iva , s e n d o 
o r a d o r o a luno de med ic ina , so ldado 
da 5.* companh ia , s r . S o u s a Bap t i s t a . 

D i scor reu s o b r e o t êma — O pes-
soal sanitário dos exércitos, a Cruz 
Vermelha e a convenção de Genebra — 
m o s t r a n d o e s t u d o consciencioso do as-
s u n t o . 

P re s id iu á s e s são o s r . d r . L ima 
D u q u e , ass is t indo os s r s . oficiais mé-
dicos da guarn ição . 

— D u r a n t e a licença do s r . d r . Lima 
D u q u e , c o m a u d a n t e do g r u p o , assu-
me o c o m a n d o in te r ino , o s r . d r . Bae ta 
Neves , c o m a n d a n t e da 5 . a c o m p a n h i a , 
e o comando da 5 . " c o m p a n h i a , o s r . 
d r . Custodio Peça , suba l t e rno -med ico 
do g r u p o . 

— O j u r a m e n t o de b a n d e i r a , ne s t e 
g r u p o , só se real isa no p r i m e i r o do-
m i n g o de Julho, q u e é o u l t imo da 
a tual época de escola de r e c r u t a s n a s 
t r opas d e s a ú d e . 

Hospital militar 
Vai mu i to b r e v e m e n t e s e r vedada 

a ce rca des t e hospi ta l com um g radea 
m e n t o de f e r r o , p a r a o que ha ve rba 
au to r i zada . 

E ' de e s p e r a r que no ano econo-
mico p r o x i m o o gove rno do te e s t e hos-
pi tal com a v e r b a prec isa pa ra cons-
t rução d e a l g u m a s e n f e r m a r i a s , e m 
condições de sa t i s fazer ás ex igenc ias 
da h ig iene . 

Como es t á , é impossível con t inuar , 
c o n f o r m e t em sido p o n d e r a d o às ins-
tanc ias s u p e r i o r e s , f r e q u e n t e s vê se s . 

Ponto 
Os a lunos de Di re i to , do p e r i o d o 

t r ans i to r io , con t am pôr ponto no dia 
24 ou 30 de Maio. E d i zemos pôr 
ponto p o r q u e e les é q u e r e s o l v e m . 

Os q u a r t a n i s t a s d e s s a f a c u l l a d e 
p ro jec t am fes tas r u idosa s , f a lando se 
n u m cor te jo humor í s t i co e n a s latadas. 

Venha o cor te jo , m a s as ta is lata-
das ve jam se as m a n d a m p a r a o 
d iabo . 

Ha mui to q u e essa e n f e r n e i r a de-
via t e r d e s a p a r e c i d o das p r a x e s aca-
d é m i c a s c o i m b r ã s . 

PELO T B I S D N A L 
Audiência ordinária do dia 28 
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Ao esc r ivão do 1 o f i c i o , Almeida 
Campos , acção execu t iva , r e q u e r i d a 
p o r Abilio A r a u j o d 'Almeida , r e s iden te 
em Cernache , con t r a Joaqu im Maria 
R o d r i g u e s da C r u z , r e s i d e n t e ne s t a ci-
d a d e . 

Advogado , d r . F e r n a n d o Lopes . 
— A o escr ivão do 2 ° oficio, Fa r i a , 

acção comerc ia l , po r l e t r a , r e q u e r i d a 
p o r Joaquim G o m e s da Silva Gaio, re -
s iden te na Quin ta da T o r r e , con t ra 
Antonio R o d r i g u e s P in to Jún io r e es-
posa , r e s i d e n t e s na C u m e a d a . 

Advogado, d r . Luzi tano Br i t e s . 
Acção cível, p r o c e s s o o rd iná r io , 

r e q u e r i d a p o r A u g u s t o Lopes Pinto e 
m u l h e r , con t ra Manuel de Sousa , to-
dos r e s i d e n t e s no Botão. 

Advogado , d r . Luzi tano Br i t e s . 
— Ao escr ivão do 5 .° oficio, P e r -

d igão, emanc ipação , r e q u e r i d a po r Ma-
r ia de J e s u s , em favor de sua f i l ha 
E s p e r a n ç a , r e s i d e n t e s no logar do 
Golpe . 

Advogado , d r . Sousa Bas tos . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a es tá 
de serviço o esc r ivão do 2 .° oficio, 
Fa r i a . 

1.° de Maio 
E' ámanhã o primeiro dia de 

Maio, dia em que o proletariado 
comemora a afirmação solene das 
suas reivindicações. 

Foi o congresso reunido em 
Zurich, em 1893, que resolveu 
festejar esta data. 

O operariado que, felísmenle, 
já se vai organisando em classe 
social pelas suas associações e sin-
dicatos, só muito tarde se organi-
sou. Antes da revolução francêsa 
não existia qualquer agremiação 
que désse á classe trabalhadora a 
unidade e consistência que neces-
sitava para pugnar com firmêsa pe-
los seus direitos e inleresses. 

Foi em 1789 que o proleta-
riado começou a constituir-se em 
classe ainda fraca e mal organi-
zada, conservando-se nesse estado 
até á revolução de 1848. Neste 
ano entra pela primeira vez na 
scena politica constituindo já uma 
unidade mais forle. Poucos anos 
depois, no lempo de Napoleão III, 
falhavam uma „vez ainda as aspira-
ções dos trabalhadores, logradas 
pela politica hábil da burguezia 
que tinha nas mãos o poder. 
Mas quando em 1870, na guerra 
franco-alemã, o império foi ven-
cido, com ele foram também der-
rotadas as classes reacionárias e 
foi então que a França viu surgir 
o proletariado proclamando os seus 
direitos, solidarisando-se para fazer 
valer as suas reivindicações, por 
meio dos benefícios do Trabalho, 
da Liberdade e da Fraíernidade 
Social. 

A classe produtora tomou conta 
dos destinos da Franca, afirmando 
o seu poder e a sua força. Fundou 
a Comuna de Paris ou Município 
Livre do Estado Livre, apossan-
do-se desta forma da administra-
ção da cidade. 

A burguezia que representava 
a tradição do passado, que tinha 
predominado até agora, não podia 
ceder o passo á classe trabalha-
dora. 

Travou-se então entre estes 
elementos antagónicos uma luta 
formidável que ainda hoje dura, 
luta benéfica e vivificante que tem 
obrigado o operariado a unir-se 
cada vez mais para não ser absor-
vido pelo capital, produzindo por 
vezes esses grandes movimentos 
operários, as gréves, cujas conse-
quências são quasi sempre a mi-
zeria e a destruição. 

Em Portugal o movimento ope-
rário começou com a instituição da 
Comuna de Paris e teve por pro-
pagandistas principais Oliveira Mar-
tins, Antéro do Quental, José Fon-
tana e tantos outros que lançaram 
as bases para a fundação da Asso-
ciação Internacional dos Traba-
lhadores. Esse movimento conti-
nuou-se até hoje com pouca inten-
sidade, é certo, mas com firmêsa e 
segurança. 

Atualmente as classes operá-
rias são uma grande força que im-
porta saber dirigir e aumentar para 
a melhor defèsa dos seus interes-
ses. A luta entre o capital e o tra-
balho cavou um abismo entre estas 
duas classes sociais. A luta é viva 
e encarniçada mas a vitória é quasi 
certa para o trabalho. 

O operariado que é ainda hoje 
o mais fraco, tem necessidade de 
se organizar, de se unir, para sus-
entar eficazmente, conscientemente, 

as suas reivindicações. Só quando 
assim estiver fortemente organi-
zado e unido poderá conquistar a 
sua completa autonomia, reaíisando 

as suas aspirações e aproximan-
do-se do estado máximo de per-
fectibilidade. E o proletariado só 
terá união e força quando todos os 
seus elementos forem conscientes. 

Ser consciente é ter a com-
preensão racional e nitida dos seus 
direitos e obrigações, e esta com-
preensão adquire-a o operariado 
instruindo-se e associando-se. E', 
portanto, na Escola e na Associa-
ção que está o futuro das classes 
trabalhadoras. 

O l.° de Maio não é, como á 
primeira vista poderá parecer, a 
comemoração do passado; é mais 
do que isto, porque deve ser tam-
bém a previsão do futuro. 

A. NEVES RODRIGUES. 

Simbolos nacionais 
Por se r , a s sun to da m a i o r impor -

tancia e q u e convém n ã o s e r desco-
nhec ido , t r a n s c r e v e m o s a c i rcular q u e , 
pelo minis té r io do in t e r io r , foi d i r i -
gida u l t i m a m e n t e aos a d m i n i s t r a d o r e s 
de c o n c e l h o : 

« S e g u n d o o d ispos to no a r t . ° 3 . ° 
do dec re to de 23 de D e z e m b r o de 
1910 e no a r t . ° 20 .° da lei de 23 de 
O u t u b r o d e 1 9 1 1 , n a q u e l e q u e , d e 
viva voz ou p o r escr i to publ icado, ou 
p o r o u t r o me io de publ icação , ou po r 
qua lque r acto publ ico, fa l ta r ao r e s -
peito dev ido à b a n d e i r a e ao h ino n a -
cional, q u e são s imbolos da Pa t r i a , 
s e rá condenado na pena de p r i s ão cor-
rec iona l de 3 m ê s e s a 1 ano e m u l t a 
c o r r e s p o n d e n t e , e , em caso de re in-
cidência , s e r á condenado no mín imo 
de pena de expu l são do te r r i to r io por-
t u g u ê s f ixado no § único do a r t . ° 62 . ° 
do Codigo P e n a l » . 

Nes tas condições , deve s e r a u t u a d o , 
e p r e s o quando em flagrante del i to, 
todo o c idadão q u e pelo seu p roced i -
m e n t o ou pela sua a t i tude intencional-
m e n t e descor t ez é ofensiva do acata-
m e n t o devido aos s imboios nacionais 
m a n i f e s t a m e n t e exp r ima o s eu des -
p r ê s o e d e s r e s p e i t o p o r e les , q u e r 
e m p r e g a n d o ges tos , pa l av ra s , e sc r i tos , 
d e s e n h o s ou actos cons ide rados i r r e -
v e r e n t e s ou obscenos , q u e r conse rvan -
do se a s sen tado e de cabeça cobe r t a 
ao execu ta r - se o hino ou á p a s s a g e m 
da b a n d e i r a . 

Na m e s m a o r d e m de ideias , e p a r a 
que bem alto se m a n t e n h a o p re s t i g io 
do pav i lhão nacional , que n ã o deve 
tpr um uso m e n o s p ropr io da vene ra -
ção q u e lhe p e r t e n c e , c u m p r e ás auto-
r i d a d e s t e r p r e s e n t e a c i rcu la r do Mi-
n is t ro do In te r io r n.° 2 9 2 , de 17 de 
Maio de 1 9 1 2 , em v i r t ude da qua l n ã o 
é pe rmi t i do a q u a i s q u e r c o r p o r a ç õ e s 
ou colec t iv idades pa r t i cu l a re s o em-
p r e g o de b a n d e i r a s que p o s s a m con-
fund i r - se com a nacional e da qua l 
a p e n a s s e d i f e r ençam p o r l e g e n d a s , 
dís t icos ou leves va r i an te s na disposi-
ção das cores r epub l i c anas . 

Ou t ros im n ã o é licito, po r signifi-
car de s r e spe i t o pe los s imbolos da Pa-
t r i a , o e m p r e g o da b a n d e i r a nacional 
pa ra o r n a m e n t a ç ã o ou r ec l amo de e s -
t abe lec imentos comerc i a s , k i o s q u e s , 
b a r r a c a s d e fe i ra , casas d e p e n h o r e s 
e de lei lão, e tc . , ass im como não é 
pe rmi t ido o u s o ou aplicação d a s co-
r e s e do e scudo r epub l i cano em tabo-
letas, i m p r e s s o s , rec lamos , p rospec tos , 
ró tu los , c a r t a s e s de n a t u r ê s a comer -
cial e pa r t i cu la r , ou em v e s t u á r i o s , 
mobi l iár ios ou edifícios q u e não s e j a m 
do E s t a d o ou d a s r e p a r t i ç õ e s ou e s t a -
be lec imen tos da sua d e p e n d e n c i a . 

Quando s e j a m t r a n s g r e d i d o s e s t e s 
p rece i tos d e v e m os t r a n s g r e s s o r e s s e r 
av isados p a r a q u e s e a b s t e n h a m de 
tais actos e abusos , a u t u a d o s no caso 
de desobedienc ia e a p r e e n d i d o s os 
s imbolos q u e e m p r e g a r e m indevida-
m e n t e . 

O Ministro do in t e r io r , — Rodrigo 
José Rodrigues. < 

A' policia de Lisboa foi já d a d o 
conhec imen to d^s ta c i rcu la r p a r a sea 
c u m p r i d a . 

S a r a u 
Promov ido pela Soc iedade Educa-

ção Popu la r de Co imbra , devia t e r - se 
rea l izado na F igue i r a da Foz um sa-
r a u , em que t a m b é m tomar ia p a r t e o 
g r u p o d rama t i co da Associação dos 
Carp in te i ros F igue i r enses , 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Abril de 1913 

Associação Comercial 
A Associação Comercial de Coim-

b r a acaba de dirigir as seguintes re -
p resen tações : 

Ao Director da Companhia dos Ca 
minhos de Fe r ro Por tuguêses : 

Ex.m 0 S r . — Em nome desta Asso-
ciação Comercial , venho respei tosa-
men te solicitar de V. Ex . a para que 
seja concedida á Estação de Coimbra 
a mesma faculdade que existe para as 
de Lisboa e Porto, re la t ivamente ã 
venda de bilhetes de ida e volta, pro-
pr ios da t emporada de banhos , que a 
Estação de Coimbra não vende dire-
c tamente para todas as t e rmas e pra ias 
do pais , o que só acontece nas esta-
ções de Lisboa e Por to . 

Como V. Ex . a muito b e m com-
p r e e n d e não ha rasão plausivel para 
que a Estação de Coimbra esteja ex-
cluída desta faculdade, não só pela 
sua g rande importancia, como cidade 
si tuada no centro do país, más t ambém 
pelo seu g rande movimento de passa-
geiros. E assim peço a V. Ex. a se di-
gne mandar vender na Estação desta 
c idade os refer idos bilhetes directos 
pa r a todas as t e rmas e praiâs , o que 
p re sen t emen te não sucede , visto que 
só os vendem para Campanhã os que 
se des t inam ao Douro e para a Pam-
pilhosa os que se des t inam à Beira 
Alta. 

Saúde e Fra te rn idade . 
Coimbra, 15 de Abril de 1913. 

O Presidente, 

João Rodrigues de Moura Marques. 

Ao Adminis t rador Geral dos Cor-
re ios : 

Ex.mi) Sr . — Esta colectividade 
tendo tomado conhecimento de que a 
sua congenere da Figueira da Foz ha-
via r ep resen tado a V. Ex.* para que 
jun to do correio desta cidade fosse 
instalado um posto de verificação de 
encomendas postais; resolveu secun-
d a r essa petição, e , por isso venho 
respei tosamente solicitar a V. Ex. a que 
se digne aceder a esse jus to pedido, 
q u e muito interessa t ambém ao comer-
cio da região de Coimbra, visto que o 
refer ido posto pode verificar t a m b é m 
as encomendas des t inadas a esta ci-
dade , evitando assim os t ranstornos 
q u e resul tam da g rande demora que 
sof rem as encomendas postais , vindas 
do es t range i ro , nas estações de Lisboa 
e Porto. 

E' de notar que a instalação do 
pos to de verificacão no correio da Fi-
gue i ra da Foz não acarre ta despêsa 
a lguma para o Estado, pois que o pes-
soal de verificação é o m e s m o que faz 
serviço na delegação aduanei ra da 
m e s m a cidade; e , por isso sem au-
men to de pessoal , n e m aumento de 
despêsa , evita-se a acumulação de en-
comendas em Lisboa e Porto e, con-
sequen temente a moros idade na sua 
ent rega que tantos embaraços causa 
ao comercio. 

Conliando no esclarecido cri tério 
de V. Ex . a a resolução des te assunto, 
aproveito o ense jo pa r a significar a 
V. Ex. a a alta consideração que esta 
colectividade lhe t r ibuta. 

Saúde e F ra t e rn idade . 
Coimbra, 15 de Abril de 1913. 

O Presidente, , 

João Rodrigues de Moura Marques 

Excursão de estudo 
Par t em hoje de Lisboa pa ra Coim-

b r a os socios da Caixa Escolar da Es-
cola de Belas Artes , que vêem em vi-
sita de es tudo . 

E' a segunda excursão que fazem, 
tendo sido a pr imeira a Évora, no ano 
passado. 

Tencioaam demorar -se em Coim-
bra até ao dia 3 de Maio e ocupar-se 
aqui , pr incipalmente, de es tudar a Sé 
Velha. Assim completararão o estudo 
dos t r ê s monumentos românicos de 
P o r t u g a l : Sés de Lisboa, Évora e 
Coimbra . 

Reunião de bacharé i s 
Afim de comemora rem o 10 ani-

versa r io das suas fo rmaturas reunem-
se nesta cidade no dia 25 de Maio, os 
bacharé i s que concluíram os seus t ra-
ba lhos universi tários em 1903. 

Deste curso fazem par te os nossos 
respei táveis amigos s r s . d r s . Manuel 
José Gomes Braga , José Falcão Ribeiro, 
José Carlos Pere i ra de Carvalho, José 
Eugénio Fe r r e i r a , Julio Guilherme Nu-
n e s de Carvalho e Antonio Francisco. 

Haverá um banque te no Hotel 
Avenida. 

Excursão ao Porto 
Como já noticiámos, é no proximo 

domingo 4, que se real isa a excursão 
desta cidade ao Por to . 

A venda dos bi lhetes t e rmina hoje, 
podendo a troca pelos definitivos se r 
feita na Casa dos Trabalhadores , to-
dos os dias das 21 às 23 horas . 

Arma de fogo 
E' bem certo que todo o cuidado 

é pouco com as a rmas de fogo. 
Q aluno do 4>° aqo do Licêu* Joa-

quim Antonio Fe r re i r a , devia a João 
Garcia Fe r re i ra Falcão, t ambém estu-
dante , de 12 anos, a quantia de GOO 
reis . 

Incumbiu Manuel Benedito de lhe 
i r empenhar um revolver para saldar 
a divida. 

O Benedito tais movimentos deu á 
a rma , que esta se disparou, atingindo 
uma bala o es tudante Falcão, que fi 
cou ferido na apendice xifoide, dando 
ent rada no hospital . 

O Joaquim Fer re i ra e o Benedito 
foram prêsos seguindo para a 1." es-
quadra policial. 

O ferido foi observado pelo sr . d r . 
Daniel de Matos, e parece que não o 
julga em es tado grave . 

Escola-Oficina 
Amanhã, pelas 19 horas , devem co-

meça r , caso o tempo permita , os festi-
vaes no Pateo da inquisição em bene-
ficio da fundação da Escola-Oficina. 

As festas constam de ranchos infan-
tis e de t r icanas, i luminações à moda 
do Minho, á veneziana e por incandes-
cência, que rmesse , tombolas, venda de 
flores e fogo de artificio. 

A ent rada custam 50 ré is . 

Armazéns do Chiado 
Na sucursal des tes impor tantes 

a rmazéns de que è geren te o nosso 
amigo s r . Joaquim Sal Júnior , foi ante-
ontem inaugurada a estação de verão , 
onde es tavam expostos os mais belos 
costumes e magníficos objectos que 
consti tuíam uma exposição maravi-
lhosa, pelo que mereceu especiais re-
ferencias aquele nosso amigo. 

O publico conimbricense concor-
reu ali em g rande numero e assim a 
sucursal dos Grandes Armazéns do 
Chiado foi visitada por g rande n u m e r o 
de pessoas . 

Infant ic íd io? 
Deu entrada na 2 . a e squadra , Mar-

gar ida Inacia, solteira, de Antanhol, 
que deu à luz uma creança , en ter -
rando ~a em seguida em sua casa. 

Ainda se ignora se a creança nas-
ceu com vida; no entanto a Margarida 
afirma que ela nasceu mor ta . 

Painé i s d'*>zulejos 
Tivemos ocasião de v ê r , na fabrica 

de loiça dos s r s . Rocha & Miguel 
Costa, oito painéis d 'azulejos pintados 
pelos hábeis ar t is tas s r s . Adriano Cos-
ta e seu pai Miguel Costa, os quais se 
des t inam a o rnamenta r as quat ro ja-
nelas principais do prédio que os s rs . 
Antonio Mizarela e Augusto Lopes 
manda ram construir na Avenida Sà 
da Bandeira . 

Represen tam paisagens e flores, 
tudo com grande brilho de execução 
e boas côres. 

Esta obra honra não só os art is tas 
que os fez, como a fabrica onde foi 
executada, que vai desenvolver es te 
genero de t rabalhos, tendo jà recebido 
diversas encomendas para fóra de 
Coimbra . 

Com tão hábeis ar t is tas ó de crêr 
que a indust r ia dos azulejos venha a 
se r uma das mais p rosperas e de me-
lhor fu tu ro de Coimbra . 

Passaportes 
Na semana flnda em 26 do cor-

ren te mês , foram pelo Governo Civil 
de Coimbra conferidos 105 passapor-
tes e 1 bilhete de ident idade. Para 
o Brasil foram passados 101 passapor-
tes e para a America do Norte 4. 0 
bilhete de ident idade foi conferido 
para Espanha . 

Acompanharam os emigrantes 18 
pessoas de família; saindo por tanto do 
dis t r i to , para o es t rangei ro , naquela 
semana , 124 pessoas . 

Arrendamento 
No dia 18 de maio, pe las 2 horas , 

rea l i sa-se em has ta publ ica , o a r r en -
damen to do edifício onde es teve a 
capela da Es t re la . 

Infantar ia 93 
Os rec ru t a s do reg imento de in-

fan ta r ia 23 b ivaca ram ante on tem em 
Souzelas, de onde r e g r e s s a r a m ontem 
de m a n h ã . 

Assalto 
Na noite de 26 pa ra 27, os gatunos 

assa l t a ram u m a p r o p r i e d a d e do s r . 
José Maria F rança , de S. Mart inho do 
Bispo, roubando- lhe a lgumas cabeças 
de gado galinaceo. 

A ga tunagem cont inua d e s e n f r e a d a 
pe las povoações p róx imas des ta cida-
de , sem que se ponha te rmo ás suas 
poêsas , que dia a dia vão aumen-
tando . 

Club Paté l l co 
A'manhã mais u m a vês esta socie-

dade estará em festa , pa r a comemo-
ra r o aniversar io uatalicio do seu con-
socio s r . Antonio Brito. 

A comissão encar regada de elabo-
ra r o programa das festas é constituí-
da pelos s r s . Antonio Domingos Fer-
nandes , João Narciso e Fausto Eugé-
nio. 

P ã o 
O pessoal das padar ias entende dei-

xar nos sem pão na segunda feira, por 
causa do descanso semanal . 

Entende que o descanso deve vigo-
rar para todo o pessoal desde as 11 
horas de domingo até ás 11 horas da 
2 a feira; m a s ent rando todo o pessoal 
só a esta hora para o trabalho, torna-
se quasi impossível te rem o pão pronto 
pa ra fornecer aos f reguêses á hora a 
que muitas famílias j an tam. E assim 
temos de comêr pão rijo na segunda-
feira quaái todo o dia, o que é um 
verdadei ro suplicio, pr incipalmente pa-
ra quem não tem dentes . 

Alguns propr ie tár ios de padar ias 
fizeram o sacrifício deles propr ios pre-
p a r a r e m o pão para fornecerem aos 
seus f reguêses na segunda-feira , e 
alguns ainda o conseguiram, mas fal-
tava-lhes o pessoal pa ra o vender pe-
las ruas . 

A Manutenção Militar fez o bom ser-
viço de vender pão ao publico naquele 
dia, o que muita gente ignorava. 

Vamos a vêr como se resolve o caso 
para o fu turo , mas é preciso que a 
autoridade não permita abusos e dê a 
l iberdade de venda, visto t ra tar-se de 
um genero de pr imei ra necessidade. 

Dê se o descanso ao pessoal, mas 
regule se o serviço por modo que o 
publico não seja prejudicado. 

Se não houver outro meio, seja por 
tu rnos . Isto de que re r em que o des-
canso seja ao domingo pa ra toda a 
gente, não pode se r . E ' preciso har-
monisar as conveniências do pessoal 
com as conveniências do publico. 

Grupo Sportivo 
Progresso 

Em assembleia geral rea l i sada no 
domingo, foi resolvido r e o r g a n i s a r 
este g rupo de rec re io e spor t , sendo 
reduzido a 20, o n u m e r o máximo de 
socios. O fim des ta a g r e m i . ç ã o é 
p r inc ipa lmente cult ivar o spor t em 
todos os seus ramos , desenvolvendo 
a vida au gr and air, p romovendo 
passe ios , jogos, etc. 

F o r a m m a n d a d o s fazer dois botes 
p a r a os associados. 

O p r i m e i r o passe io pedes t r e real i -
sar-se-á no proximo dia 11 e se rá 
talvez ao Bussaco. 

Romaria 
E' no dia 11 do cor ren te que 

começa em Santo Antonio dos Olivais 
a romaria do Espirito Santo, onde 
concorrem muitas centenas de pessoas 
de Coimbra e das aldeias próximas . 

Da Pampilhosa vem a esta romaria 
uma g rande tuna , a qual conseguiu 
preços reduzidos no caminho de fe r ro . 

Caça 
Pelo Ministério do Interior foi re-

clamado que se observem e c u m p r e m 
em todo o país as pos turas , t an to dis-
tr i tais como municipais , que pro íbem 
a caça nos mêses do defêso, proce-
dendo-se contra os t r ansgresso res , 
apreendendo a caça exposta á venda 
ou que fôr encontrada na posse dos 
contraventores . 

Movimento associativo 
Associação de classe dos cocheiros• 

— A comissão administrat iva des te 
sindicato, na sua ultima reunião, re-
solveu convocar uma assembleia ge-
ral para del iberar sobre vários assun-
tos de interesse para a classe. 

União Geral dos Trabalhadores.— 
— Para resolver assuntos u rgen tes , 
devem reuni r -se hoje os delegados 
efectivos e auxiliares desta agremia-
ção, na sua séde, rua da Sofia. 

Construção civil. — As a s s o c i a ç õ e s 
de classe que constituem esta União, 
téem recebido muitas felicitações das 
suas congéneres de todo o pais, em 
vir tude de t e rem sido atendidas as 
suas reclamações, respe i tan tes ao ho-
rár io de t rabalho. 

A mesma União vai levantar um 
grende movimento afim de organizar 
sol idamente os sindicatos que a com-
põem. 

Audiências gera i s 
Por falta duma t e s t emunha , foi 

adiado para o dia 14 de Maio o julga-
mento , por tentativa de homicídio, do 
alquilador Ernes to Agostinho. 

Hoje realisa-se o ju lgamento , por 
abuso de l iberdade de imprensa , em 
que é autora a s r . ' Regente da Es 
cola Central de Santa Cruz e reu o di-
r e c t o r do Jornal de Coimbra. 

No dia 2 de Maio é julgado José 
Roque, por cr ime de fur to . 

Força mil i tar 
Sob o comando do alferes s r . Fi-

gueiredo, chegou ao Por to , ida de 
Coimbra, uma força de 30 praças da 
Manutenção Militar, que se aquartelou 
na séde da Manutenção, ao Ouro. 

Vão r ende r os soldados que pas-
sa r am á rese rva . 

I.° de Maio 
O operar iado de Coimbra, s e m p r e 

solidário com os seus camaradas , tam-
b é m comemora a data do 1.° de Maio. 

A União Geral dos Traba lhadores 
promove um grande comício publico, 
pelas lo horas , na sua séde , na rua 
da Sofia, no qual tomarão par te o pro-
pagandis ta do sindicalismo s r . Jaime 
4e Castro e os srs. Augusto Quintas e 

Fernandes Gomes, pela Federação 
Anarquista do Sul. 

Hoje t a m b é m foi dis t r ibuído um 
manifesto editado pela mesma União 
e firmado pelas Associações de classe 
dos alfaiates, ser ra lhei ros , marcenei-
ros , manipuladores de massas e fari-
nhas, caixeiros, canteiros, pedreiros , 
carpintei ros , p intores , fabr icantes de 
calçado, cocheiros e União da constru-
ção civil. 

O grupo Juventude Anarquis ta tam-
bém publicará um n u m e r o especial da 
Anarquia. 

D e U s h o a 
No dia 6 do proximo m ê s de Julho, 

realisa-se uma grande excursão de Lis-
boa a esta cidade. 

Artes Graíicas 
A Imprensa da Univers idade resol-

veu concorrer á exposição de a r tes 
graficas que a Imprensa Nacional de 
Lisboa promove para o 3.° aniversa-
rio da Republica. 

A iniciativa part iu do s r . d r . Tei-
xeira de Carvalho, muito i lustre admi-
nis t rador daquele es tabelecimento, ten-
do já começado os t rabalhos para levar 
á pratica tão louvável empreendi -
men to . 

O sr . dr . Teixeira de Carvalho, que 
é uma verdadei ra alma de art ista e 
um es t remoso propugnador dos inte-
resses de Coimbra, vai demons t r a r 
que esta cidade tem recursos para se 
salientar nas ar tes graf icas , expoudo 
trabalhos t ipográficos da Imprensa sob 
a sua adminis t ração. 

Oxalá que es te exemplo seja seguido 
pelos propr ie tár ios de t ipografia de 
Coimbra. 

Salão Centrai 
E' inaugurado hoje, depois de nova 

e impor tante r e fo rma , o salão cinema-
tográfico da Associação dos Art is tas . 

A sala encontra-se agora em exce-
lentes condições e promete a respe-
ctiva emprêsa oferecer ao publico só 
f i las que não pe r iguem por imorais 
ou prejudiciais aos bons cos tumes e 
não apresen ta r var iedades que não 
possam se r vistas por senhoras e 
crianças. 

Es t imamos s e r em estes os desejos 
da emprêsa , pois de f i tas que não 
pr imam pela decencia está Coimbra 
fa r ta . 

Prisões 
Na segunda feira foram prêsos 

no ba i r ro de Santa Clara, Candido de 
Carvalho, Francisco d'01iveira e João 
d'01iveira, t ipografos no nosso colega 
Diário de Coimbra. 

Sobre eles recaiu a acusação de 
tentarem aliciar soldados do g rupo de 
metra lhadoras . 

A denuncia parece ter sido feita 
por sargentos de infantaria 35, que os 
p r e n d e r a m sendo os prêsos recolhidos 
n a l . 1 e squadra . 

Negaram inte i ramente a tentativa 
d 'ai iciamento e dizem que apenas se 
re fe r i ram aos acontecimentos de Lis-
boa, sem os te rem aplaudido nem 
justif icado. 

Dois dos prêsos foram ontem pos-
tos em l iberdade. 
mas não com qua lquer f im ou intui to 
criminoso. 

P a r a ju i so 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial o moço de f re tes Alvaro José 
Neto, por desrespei ta r um guarda de 
policia civica, quando este desempe-
nhava as suas funções . 

3J 

G r é m i o O p e r á r i o 
Realisa no proximo domingo es ta 

colectividade um brilhante sarau dra-
matico, cujo p rodu to rever te em be-
neficio do seu cof re . 

E' uma simpática colétividade onde 
predomina o operar iado e que pela 
sua antiguidade gosa hoje o bom no-
me que a destaca en t re todas as suas 
congéneres . 

Devido á boa vontade e tenacidade 
dos seus associados, creou-se ali um 
grupo dramático que possue elemen-
tos de valor, o qual por varias vêses 
tem merecido far tos aplausos do pu-
blico. 

Subi rá á scena o drama A heran-
ça, em que os amadores s rs . João dos 
Santos, Joaquim Saraiva, Oscar Amo-
r im, Benjamim Santos e Carlos San-
tos téem um trabalho que muito os no-
bilita, 

Represen tam também a comedia 
em 1 ac to O sr. João José, c u j o de -
sempenho está tarabem confiado aos 
s r s . Miguel Cardoso e, Alvaro Fer -
re i ra . 

O espectáculo será seguido de 
bai le , sendo o preço de ent rada de 
2 0 0 re i s . 

Mota 
Afim do pessoal da Gazeta de 

Coimbra tomar pa r t e nas manifes ta-
ções operar ias , es ta rão ámanhã fecha-
das as nossas oficinas. 

Movo j o r n a l 
Recebemos a visita d ' O Povo de 

Cernache, quinzenário que se começou 
a publicar naquela sorr idente povoa-
ção. 

Apresenta-se com boa colaboração 
e o seu fim é de fender os in teresses 
locais. 

Damos as boas vindas ao nosso 
colega e desejamos-lhe as maiores 
prosper idades . 

E r r a t a 
No ar t igo do ult imo n u m e r o des te 

jornal subordinado á epigrafe Consi-
derações Oportunas saiu, logo no pri-
mei ro período, o t e rmo carece em vez 
de parece. Out ras pequenas gralhas 
sa i ram que o espirito dos leitores fa-
cilmente corrigiria. 

D A T A L U T I O S A 
Passou no domingo o 3.° aniver-

sário da mor te do primoroso jorna-
lista e um dos fundadores d ' 4 Oficina, 
Luis Henriques Cardoso. 

Comemorando este infausto dia, 
depomos uma saudade na sepultura 
do nosso bom amigo. 

1 >TíTiíTlTiBT«iÍÍfa 

"O P o i a r e n s e 
Suspendeu a sua publicação o 

nosso colega de Poiares , O Poiarense. 
O motivo dessa suspensão é a re-

tirada do seu propr ie tár io e director 
para a Africa. 

Grupo Musical 
de Coimbra 

A comissão promotora do passeio 
fluvial a Montemor-o-Velho oficiou ao 
s r . Ricardo Campos, regen te do Grupo 
Musical de Coimbra, pedi.ndo-lhe pa r a 
manifes tar a todos os m e m b r o s do 
Grupo o seu reconhecimento pela ma-
neira atenciosa e agradavel com que 
acompanharam os excursionistas a 
Montemor. 

Tribunal mi l i tar 
No tr ibunal militar desta cidade é 

ju lgado hoje recurso vindo de Braga , 
dos r eus políticos José Joaquim e Ca-
rolino Augusto Duar te . 

SupÕe-se que virão para este tri-
bunal outros processsos de cr imes po-
líticos, en t re eles um de Abrantes . 

Edifícios escolares 
As jun tas de paroquia de Lagares , 

concelho de Oliveira do Hospital, de 
Covões, concelho de Cantanhede , e de 
Foz d 'Arouce, concelho da Louzã, uti-
l isando-se do subsidio de 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
reis , que o Governo votou para cons 
t ruções de escolas em todo o país, 
logo que as corporações locais ou os 
par t icu lares se responsabi l i sem, ao 
menos , por me tade do dispêndio da 
refer ida construção, de l ibera ram, to-
mando esta responsabi l idade, pedir 
para as respect ivas f regues ias a cons-
trução de edifícios escolares pa r a am-
bos os sexos, 

S 

Nada ha que seja mais razoa-
velmente certo do que a acção 
victoriosa das Pilulas Pink contra 
a anemia e a pobreza do tangue. 
A anemia desprezada traz com-
sigo a extenuação 6 a morte. A 
anemia é pérfida, no modo como 
furtivamente toma posse das suas 
victimas, e frequentes vezes acha-
se já bem aferrada ao corpo, sem 

ue o paciente tenha dado por isso. 
or este motivo, é urgente começar 

com o tratamento, apenas sé der 
pelos primeiros symptomas. 

Cura : 
A snr" D. Afra de Freitas, residente 

em Lisboa, na Travessa do Pimenta, 
n° 25, escreve: 

« Havia bastante tempojâ que eunao 
me sentia 1& muito bem. Estava fraca, 
e emmagrecia de dia para dia de uma 
maneira assustadora. Não tinha appe-
tite, e toda a gente me dizia que eu 
tinha muito mau aspecto. As dôres 
de cabeça não me largavam um ins-
tante, e sentia ás vezes grandes pal-
pitações do coração. Houve então 
varias pessoas que me aconselharam 
a que tomasse as Pilulas Pink Segui 
esse bello conselho, e creia V. que 
as suas pílulas me fizeram muitíssi-
mo bem. Senti logo ao começar a to-
malas que as forças voltavam. O ap-
petite augmentou também, e dentro 
em breve, não tinha jâ o mínimo 
incommodo. De então para cá, tenho 
passado sempre muito bem.» 

As Pilulas Pink 
são soberanas contra : anemia, chlo-
rose, neurasthenia, fraqueza gera], 
doenças e dores de estomago, rheu-
matismos, nevralgias, sciatica. 

Estão á venda em todas as pharmaciai pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4 $ 4 0 0 réis ai 6 Caixas. De* 
ponto geial: J. P. Bastos & C ' , Pharmacift e Dro-
garia Peninsular, 39, rua Augusta, 45. Lisboa. — 
Sub-agente no Porto ' Antonio Rodrigues da Cottft, 
102, Largo de S. Domingos, | 0 3 . 

ACONTECIMENTOS IMPORTANTES 
Na madrugada de domiugo foi alte-

rada a o rdem publica em Lisboa, em 
vir tude dum grupo de populares mais 
avançados e mil i tares , à f r en te dos 
quais ia o capitão Lima Dias, de in-
fantaria 5, ter ido á f ren te do quar-
tel deste regimento para consegui r 
que ele, ou par te , ader isse a um mo-
vimento revolucionário. 

O governo, que d 'ante-mão tinha 
conhecimento deste plano por denun-
cia dum caixeiro de mercear ia , onde 
se fizeram algumas reuniões, dos pr in-
cipais revoltosos, tinha dado as pri-
me i ras providencias mais energicas 
para que es te movimento fosse aba-
fado. E isto se conseguiu sem g rande 
esforço e apenas com a mor te durn 
soldado de infantaria 1. 

F izeram-se muitas pr isões e fo ram 
feitas mui tas buscas , tendo s ido en-
contrado a rmamento e g rande numero 
de bombas explosivas da peor espe-
cie. 

No movimento en t ra ram republica-
nos avançados e tendia a operar um 
golpe d 'es tado pa ra subst i tuir o go-
verno e camaras . Pa rece que pre ten-
dia um ministério u l t ra- radica l . 

O s r . pres idente do conselho rela-
tou os factos ao par lamento , obtendo 
a p r o m e s s a de que todos os seus 
membros , sem discrepância, aprovam 
as providencias do governo e estão 
com ele em todos os casos para a 
manutenção da o rdem publica e con-
servação do reg imen republicano. 

Como é de c re r , o caso alvoroçou 
a população de Lisboa e encheu de 
curiosidade a gente da província. Os 
jornais teem sido lidos com grande 
anciedade. 

Tudo es tá pacificado no pais , e 
bem dese jamos que o esteja porque 
nada se ganha com es tas malévolas 
tentat ivas de al teração da o r d e m pu-
blica. 

Lembrem-se que no es t ran je t ro se 
faz g rande campanha contra Por tugal 
e que sobre ele assentam todas as 
vistas, avolumando-se muito mais os 
factos. 

Ecos da sociedade 
ANIYEBSAMO—Faz anos na sexta 

feira a s r . a D. Maria Luzitana Correia , 
mãe extremosiss ima dos s r s . Ernes to 
Levi Correia e Ezíquiel Correia. 

As nossas felicitações. 

B e s Y L i r o i ç ã o I 
E' como uma vida nova que os 

enfraquecidos , os convalescentes e os 
cloro-anemicos sen tem infundir se-lhes 
nas veias, desde o dia em que o ver-
dadeiro Ferro Bravais lhes é adminis-
trado. Ele consuma este mi lagre ha 
mais de quaren ta anos. 

Cernache, 29-4-1913. — E' c o m o 
maior jubilo, com a sat isfação mais 
a rden te d 'a lma, que nos a p r e s s a m o s a 
re la tar o sucesso ex t raord inár io , esse 
generoso e f ranco acolhimento que o 
nosso jornal O Povo de Cernache teve 
por par te dos nossos con te r r âneos . 

Foi uma demons t r ação c l a r a e ca-
tegórica do g r a n d e patr iot ismo que se 
abr iga em todos os corações . Como 
é belo, sublime e mages toso cooperar 
para o engrandec imento da nossa que-
rida t e r r a , com os r ecu r sos de que 
podemos dispor , a fim de a to rnar d i -
gna e apresentável aos olhos do mun-
do, equiparando-a ás ma i s ad ian tadas 
em progresso e civilização. — Para-
béns ao povo que soube c o m p r e e n d e r 
os seus deveres e q u e tão d ignamente 
lhe t r ibutou uma tão honrosa e des-
lumbrante h o m e n a g e m , nas f rancas e 
l ibaraes demons t rações que acaba de 
pôr em prá t ica . 

— Em v i r tude de uma part icipa-
ção do r egedo r da freguezia de Anta-
nhol contra Margarida da Silva por lhe 
ser atr ibuída a autoria de um cr ime, 
veiu em missão invest igadora, o dele-
gado de saúde publica com um agente 
da judiciaria; eis os p o r m e n o r e s : 

Margar ida da Silva, já ha t e m p o 
que despe r t á ra a cur iosidade dos vi-
sinhos pela dilatação que lhe notavam 
no vent re ; sendo opinião cor ren te de 
que andava no es tado de gravidez, 
apesar das negat ivas com que respon-
dia ás pessoas q u e lhe faziam p e r g u n -
tas a tal respei to. 

Passa ram se dias, e a Margarida 
depois de curta demora , apareceu sem 
o volume que dera causa a tanto alar-
me . Daqui as varias conjec turas . 
Foram arqui te tando juízos e em breve 
soou o boato de que se tratava de um 
cr ime que explodiu como o f ragor da 
bomba, e já tudo falava pela mesma 
boca. Em breve a intervenção das 
autor idades, as pesquizas e a ancie-
dade r edobra ram pa ra se chegar a 
u m a conclusão. 

Em face do exame médico, des-
vendou-se o seg redo . A culpada con-
fessou e o feto apareceu em estado de 
decomposição, sendo enviado para o 
necroter io a fim de ser submetido ao 
respect ivo exame. 

Ela foi sob pr isão acompanhada 
por um agente da judiciaria, pa ra Ihg 
darem o devido destino. 
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*EPURATOLl 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, chagas cancerosas e todas as 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
O DEPURATOL 

( H A I I C 4 R E G I S T A D A ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que s o b r e todos os ou t ros depura t ivos ou t i sanas tem as s e g u i n t e s van tagens , que absolutamente garantimos: 
1 . a — Não exigir dieta espec ia l . 
2 . a — N ã o ser purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e a inda o e s t ado de fraquesa em que íicam os 

doen tes t r a t a d o s com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
•Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e r a r o o r g a n i s m o do doen te . 

4 . a - Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as f r icções e injecções mercu r i a i s . 
5 . a — N ã o t e r n e n h u m sabor , visto que cada pilula se toma com um gole de a g u a . 
6 . a — Ir acondic ionado n u m pequen ino tubo dè buxo , de forma a p o d e r andar até na algibeira do colete. 
7 . a — N ã o s e r em r e g r a prec isos mais de G tubos pa ra um t r a t a m e n t o comple to , o que representa uma 

g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s imos os casos em q u e seja p rec i so t o m a r m a i s a lguns . 
8 . a ~ Faze r sen t i r g r a n d e s me lho ra s logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o t u b o , m e l h o r a s que só por s i valorisam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o b e m es t a r ao d o e n t e . 
São es tas as van t agens des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que p o d e r ã o s e r c o n f i r m a d a s por milhares 

de pe s soas que , s em e x a g e r o , t e e m t o m a d o es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto , com es te depura t ivo . Q u e m t iver a mà sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t omar o D E P U R A T O L , ga ran t imos q u e f ica l ivre, p a r a s e m p r e , da ma i s l igeira man i f e s t ação . Em face 
dis to só é sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o s a iham todos I 

Tubo cnm 36 pi lulas (9 a 12 d ias de t r a t a m e n t o ) , 1 0 0 0 0 r é i s ; 6 t u b o s , 5 0 0 0 0 réis. Pelo correio, franco 
de p o r t e . Todas as ins t ruções vão j u n t a s aos l ubos . 

A ' venda em todas as boas fa rmácias . 

Depósito geral em Lisboa : F a r m á c i a Nobre & Martins, 3 5 , rua da Mouraria, 37 . A' venda no 
Porto na F a r m á c i a Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, rua 
Fer r e i r a Borges. _ 

. . . S r . Di rec tor da Gazeta de 
Coimbra : — Cons tando me q u e , no 
u l t imo dia do j u l g a m e u t o dos indicia-
dos do Gomplot de Co imbra o advo-
g a d o d r . Cunha e Costa se r e f e r i u á 
minha pessoa e m t e r m o s q u e p o d e r a m 
i n t e r p r e t a r se como a ten ta tó r ios da 
minha d ign idade , apele i p a r a a leal-
d a d e d a l g u n s cava lhe i ros , d a m i n h a 
cons ide ração , q u e o u v i r a m o d i scu r so 
do i lus t re caus id ico , a f im de me ilu-
c i d a r e m àcercà d e s s a s r e f e r enc i a s . 

Na r ia l idade pa s sagens houve n e s s e 
d i scu r so cu jo sen t ido p o u d e se r to-
m a d o corno ofensivo do m e u c a r a c t e r . 
C u m p r e me pois o d e v e r de demons -
t r a r , aos que m e não c o n h e c e m , d u m 
m o d o c laro e indiscut ível , q u e r a s ã o 
a lguma assis t iu ao advogado do d r . 
A u g u s t o d ' A g u i a r pa ra se r e f e r i r me-
nos f a v o r a v e l m e n t e a m i m , t e s t e m u n h a 
do d r . Cruz Aman te . 

Peço pois a v . . . a f inesa de con-
sen t i r q u e o seu conce i tuado jorna l 
ins i ra a m i n h a de fesa q u e cons is te 
a p e n a s na r e p r o d u ç ã o do m e u depoi-
m e n t o cuja cópia autent ica r eceb i ha 
pouco, o q u e c o n c o r r e u p a r a t a rd i a -
«m n te a p a r e c e r a r epe l i r o fensas q u e 
não merec i . 

De v . . . , e tc . , 
C o i m b r a , 27 de Abril de 1913 . 

Armando Augusto Leal Gonsalves. 

Cert i f ico q u e a folhas 3 8 4 do p ro-
ces so em q u e es tão impl icados Henr i -
q u e P e r e i r a de Carva lho e ou t ros 
(«complot» de Coimbra) cons ta o depoi-
m e n t o d o teôr s e g u i n t e : 

A r m a n d o Augus to Leal Gonsalves , 
ca sado , méd ico , de t r in ta e um anos 
de idade , de Co imbra . P r o m e t e u sob 
a sua honra dizer a v e r d a d e e aos 
c o s t u m e s d i s se n a d a . E , s endo p e r -
g u n t a d o , d i s s e : 

«Que talvez em nove ou dez de 
ma io ú l t imo em conversa q u e teve 
com vár ios indivíduos s e u s amigos 
falou se s ô b r e o q u e corr ia e o q u e 
se sabia ácerca da consp i r ação m o n á r -
quica , e a p ropós i to déla a l g u é m d i s se 
q u e , na casa onde êle t e s t e m u n h a 
t inha o consul tór io , t a m b é m se conspi-
r a v a , p rec i sando , depois , que q u e m 
ali conspi rava e ra o D r . Cruz A m a n t e , 
seu sócio no consul tór io e na casa de 
s a ú d e . 

«Que em v i r t u d e d isso se p ron t i -
f icou a que q u a l q u e r pessoa p o d é s s e 
v ig ia r d e n t r o do consul tór io o q u e se 
p a s s a s s e no gab ine t e do Dr . A m a n t e ; 
q u e pouco ma i s ou m e n o s por essa 
ocas i ão , t a m b é m E d u a r d o C r e s p o , em-
p r e g a d o da T a b a c a r i a A n d r a d e , q u e 
fica na lója do p r éd io em que èle tes-
t e m u n h a e os D r s . Rose te e Cruz 
A m a n t e t e e m o consul tór io , lhe d i sse 
q u e , no consul tór io dè s t e ú l t imo, se 
consp i rava e q u e vigiava os indivíduos 
suspe i to s q u e p a r a l á e n t r a v a m pelo 
re f lexo nos v idros da casa f ron te i ra 
o n d e es tá es tabe lec ida u m a sucursa l 
da Companhia S i n g e r ; q u e êle tes te-
m u n h a de nada desconf iava , o que não 
a d m i r a dada 3 c i rcumstànc ia das suas 
mui t a s ocupações e do s eu consul tór io 
s e r no 2.° a n d a r , em quan to que o do 
D r . Amante é no p r i m e i r o , e , n a s salas 
de e s p e r a , q u e são comuns , s e a jun-
t avam mui tos cl ientes s e m q u e èle 
t e s t e m u n h a f izesse r e p a r o n a s p e s s o a s 
q u e ali se j u n t a v a m ; q u e , a l g u m a s 
vezes , viu na sala de e spe ra o D r . Rôxo, 
q u e e r a clsente do Dr . A m a n t e ; q u e 
s a b e que o Dr. A m a n t e é p r o f u n d a -
m e n t e moná rqu ico , m a s não pôde- afir-
m a r se êle consp i rava ou n ã o ; que o 
Dr . Aman te lhe t e m esc r i to de Espa-
n h a , u m a vez de Valiadoiid e ou t r a de 
Vigo ou pelo m e n o s os b i lhe tes pos -

ta is que dêie r e c e b e u t e e m os car im-
bos daque la s t e r r a s r e c o m e n lando lhe 
q u e o subs t i tu í s se na sua clinica e 
m a n d a n d o s a b e r da sua f amí l i a ; que 
fa lou com a t e s t e m u n h a Costa R a m o s 
áce rca do q u e a r e spe i to do D r . Aman te 
cons tava como c o n s p i r a d o r . 

«E ma i s não disse e lido o seu 
d e p o i m e n t o o rat i f icou e vai a s s ina r 
com êle ju í s , comigo João M a r q u e s 
P e r d i g ã o Júnior , q u e o escrevi , (a a) 
Alber to Aure l iano da Silveira Costa 
San tos , A r m a n d o A u g u s t o Leal Gonsal-
ves , João Marques P e r d i g ã o J ú n i o r . 

«Mais cert i f ico que a fo lhas 6 2 0 
verso do r e f e r i d o p r o c e s s o se encon-
t r a o d e p o i m e n t o do teór s e g u i n t e : 

«Armando Leal Gonsalves , de t r in ta 
e dois anos , bacha re l f o r m a d o em 
medic ina , na tu ra l do Esp inha l , con-
celho de Pene la , m o r a d o r nes t a c idade , 
p r o m e t e u sob sua pa lavra de h o n r a 
d izer a ve rdade e ás p e r g u n t a s do 
c o s t u m e disse n a d a . E . s endo p e r g u n -
tado sôbre a ma té r i a c r ime c o n s t a n t e 
de s t e s autos , d i s s e : 

«O q u e se acha escr i to d e s d e 
folhas t r e s e n t a s se ten ta e se is a folhas 
t r e s e n t a s e se ten ta e se te do p roces so 
de inves t igação, d e s e j a n d o , p o r é m , 
que ficasse esc larec ido o seu depoi-
men to na p a r t e em q u e r e f e r indo o 
que lhe d i s s e r a m com re lação ao facto 
no consul tór io dele t e s t e m u n h a t a m b é m 
se c o n s p i r a r , se dec lara q u e prec isa-
m e n t e depo is que q u e m ali consp i rava 
e ra o Dr . Cruz A m a n t e , p a r e c e n d o 
q u e foi èle d e p o e n t e q u e p rec i sou ê s se 
facto, o q u e não é v e r d a d e i r o , p o r q u e 
êle d e p o e n t e nada p rec i sou , n e m ave-
r iguou a tal respe i to , e é isso o que se 
d e p r e e n d e do s egu imen to do seu depoi-
m e n t o q u a n d o o fe receu à pes soa que 
isso lhe d isse e que a g o r a não se 
r e c o r d a q u e m foi, o meio de s a b e r se , 
f ina lmente se conspi rava no s eu con-
sul tór io . A pessoa que n i sso lhe falou, 
é q u e comunicando q u e e r a em casa 
em que t em o seu consul tór io se cons-
p i rava , p r e c i s o u o n o m e da p e s s o a , 
q u e e ra o Dr. A m a n t e . 

« E mai s não disse ; lido o seu de-
po imento o achou con fo rme e rat if icou 
e ha de ass ina r . 

« E por es ta fo rma houve êle ju í s 
por f indo ês te auto , q u e ass ina com 
as t e s t e m u n h a s e oficial de del igen-
cias, dec l a r ando a t e s t e m u n h a Ar-
m a n d o Leal Gonsalves que se ass ina 
A r m a n d o Augus to Leal Consalves , de-
pois de lido po r m i m J o a q u i m Alves 
de Fa r i a , escr ivão , que o escrevo e 
ass ino, (a a) José Cupe r t i no d '01i-
veira P i r e s . A r m a n d o A u g u s t o Leal 
Gonsalves . Adr iano Simões Lade i ro . 
Joaquim Alves de Far ia . 

« Nada m a i s se cont inha nas peças 
q u e para aqui fo ram f ie lmente t r ans -
c r i t a s . E , po r s e r v e r d a d e , pas se i a 
p r e s e n t e cer t idão q u e escrevi e ass ino. 

« Secre ta r i a do Tr ibuna l Militar de 
Coimbra , 26 de Abril de 1913 . 

O Secretário, 

(a) Henrique Alberto de Sousa Guerra 
Alferes de infantaria 23 •. 

OBITUÁRIO 
Real isou-se no d o m i n g o de t a r d e , 

com g r a n d e concor rênc ia , o fune ra l 
do s r . Joaquim António da Costa , a 
q u e m u m a incurável doença de q u e 
ha mui to sofr ia , levou a pôr t e r m o á 
vida. 

A p r e s e n t a m o s os n o s s o s sen t idos 
p ê s a m e s ao seu filho, o s r . Autóuio 
i fOl ive i r a , e mais famíl ia . 

G A I X E M I ^ O 
Admi te se com b a s t a n t e pra t ica de 

merc i a r i a , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias , Co imbra . 

7t% Wvj Ti «a 

J ~ í^Vã 2 "9 <f$ «ff 

cio 

m c o m m o d o s m u i t a s 
I c o l i l 

•li'i 
da fraqueza I 

e so enrique- f 
cendo o sangue é que podem j 
ser curados. Se o doente | 
t o m a r a genu ína E m u l s ã o t 
r].o Q P O T T 

O S A N G U E E 
E N R I Q U E C I D O 

e alcançará melhor saúde. 
Em todo o mundo ha doen-
tes que tém adquirido 

N O V A S F O R Ç A S , 
mais peso e melhor apetite, 
tomando a Emulsão de 
SCOTT. Assim as faces 
pálidas se tém corado com 
a flor da SAÚDE. 

E N C O N T R O - M E 
"Tenho a dizer que a Emulsão de Scott 
é um dos primeiros remedios que exis-
tem para curar c-i anemias. Eu era 
muito aneiníco; tinha períodos dê muita 
fraqueza; Qdasi qi«i me não tinha nas 
pernas. Toin.ri ai uns frascos da Emul-
são de Scott e encontro-me íorte, cora 
mais sangue e com mais alegria", 

(a) Francisco Pires Larangeira, 
Rua do Socorro, s n, Viia do Conde, 

15 de Junho de 1911. 

, & S s / i i i i i Í § ã o d e 

• [SSz&Y 

E conhecida pelo peixeiro, 
marca da fabrica, no invó-
lucro. Não deixem de pedir 
a Emulsão de SCOTT. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários í 
JAMES CASSELS & CU., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante: 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27, Porío. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns fa rmacêu t i cos pouco e sc ru -

pulosos v e n d e m um X a r o p e c o n t r a a 
tosse q u e d izem se r f ab r i cado s e g u n d o 
a f o rmu la do X a r o p e Famel ; a fo rmula 
do X a r o p e Fame l não é publ ica e o 
lac tacío de creosoía q u e e n t r a no ver-
d a d e i r o X a r o p e Fame l é uni p roduc to 
novo, de p r o p r i e d a d e exclusiva do in-
ventor e não pode ser imi tado . Q u e m 
qu ize r c u r a r - s e da tosse ou b r o n q u i t e 
exija pois o X a r o p e Fame l iegi t imo e. 
corno g a r a n t i a , o n o m e do agen te ex-
clusivo para Por tuga l e C o l o n i a s : 

J . Dei igan t , 15, rua dos Sapa t e i ro s , 
, L i sboa . 
1 Preço 10200 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO D FRANCK 
C O N T R A P R I S Ã O d e V E N T R E | COM' 

l i s AMBO» DEXXSTENCIA 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
DE 

C O I M B R A 

De 1 a 30 de Maio p róx imo, es tá 
a b e r t o o cofre d e s t e s Hospi ta is pa ra a 
cobrança voluntár ia dos fóros venci-
dos . 

Admin i s t r ação dos Hospi ta is da 
Univers idade de Co imbra , 28 de Abril 
de 1913 . 

O A d m i n i s t r a d o r , 

Philomeno da Camara. 

Regimento de infanta-
t a r i a n . 0 3 5 

i k i s r x j i N r a i o 
O conselho administrat ivo 

d e s t e r e g i m e n t o f a z p u b l i c o q u e 
n o d i a 1 4 d e M a i o p r o x i m o f u -
t u r o , p e l a s 1 3 h o r a s n a sua s e -
c r e t a r i a e q u a r t e l , k a - d e p r o c e -
d e r á a r r e m a t a ç ã o e m h a s t a p u -
b l i c a d o s e s t r u m e s p r o d u z i d o s 
p e l a s s o l i p e d e s d o r e g i m e n t o e 
d o õ . ° G r u p o d e M e t r a l h a d o r a s 
n o p e r i o d o q u e d e c o r r e r d e 1 d e 
J u l h o d e 1 9 1 3 a 3 0 d e J u l h o d e 
1 9 1 4 . 

A s p r o p o s t a s p a r a c o n c o r r e r 
á a r r e m a t a ç ã o d e v e m s e r f e i t a s 
e m p a p e l s e l a d o d a t a x a d e d e z 
c o n t a v o s e c a u c i o n a d a p e l a q u a n -
t i a d e c i n c o e s c u d o s s e r ã o e n -
t r e g u e s a o P r e s i d e n t e d o c o n s e -
l h o a t é á h o r a d a a b e r t u r a d a 
p r a ç a . 

O c a d e r n o d e e n c a r g o s e m a i s 
d o c u m e n t o s b e m c o m o q u a i s q u e r 
e s c l a r e c i m e n t o s s e r ã o f a c u l t a d o s 
n e s t e c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o t o -
d o s o s d i a s ú t e i s d a s 1 1 á s 1 5 . 

Quartel e m Coimbra, 2 8 d e 
A b r i l d e 1 9 1 3 . 

O Secretario do Conselho, 

José Joaquim Guedes de Melo, 
C a p i t ã o . 

Pa lha e n f a r d a d a 
de l . a qua l idade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.â 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

PIANO PARA ESTUDO 
Ven le-se em bom uso na r u a Ve-

lha . n.° 15 , — C O I M B R A . 

L O M B R I G A S O L I T A R I Ã ! 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 0( • 

GLOBULOS 
S E C R E T A N 

REMEDIO INFALLIVEL • 
J J 3 Adoptado nos Hospitaes d e Pa ru . 1 

PARIS : 17, Rue Cadet [ 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

i 

BOCHA MANSO 
MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

AL VIÇARAS ~~ 
Dão se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
n a t u r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n. 32.° 

Dispenseiro b
A

0SAhS
a
E 

bi l i tado p a r a e s t e loga r no COLÉGIO 
MODERNO. 

II \ D r li IV A F a u s t o P in to Ama-
l I . I H V i \ U do , r u a E d u a r d o Coe-

lho, p rec i sa d u m , com prá t i ca de fa-
zendas b r a n c a s . 

P r e c i s a - s e com 
prá t i ca d e m e r -

cear ia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 
Rua do Pá teo da Inqu is ição , 3 - 5 . 

CA I V A I D A P rec i sa - se , que seja 
l U . V t l l U activo. Dá-se bom or-

d e n a d o , m e r e c e n d o - o . 
Flor do Japão, r u a da Sofia — 

COIMBRA. 

M A R C A N O 

liei P a r a colocar p o r hipo-
t ecas ou l e t r a s es tá en-
c a r r e g a d o o p r o c u r a d o r 
Rocha F e r r e i r a , r u a da 

Sofia, 5 6 , de t r a t a r com os p r e t e n -
d e n t e s . 

T i P O f w I t A F O S 
PRECISAM-SE na Nova Casa Mi-

n e r v a . — COIMBRA. 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3.° a n d a r , do p r é d i o 

onde es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
chas da r u a da Moeda. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a da Répu-
blica. 

G R I A D O 

Admi te - se um no Hotel Mondego, 
q u e t e n h a a l g u m a pra t ica de se rv iço 
d e m ê s a . 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Eléctr ico á por t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

OLEO PURO 
DE 

FI6ÂD0 3 2 BáCALHAO 
(TERRA NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA F o z 

I S T T J I > T C I O 
(l.1 publicação) 

No dia 11 do proximo se-
guin te mês de Maio, por 1 hora 
da ta rde , á por ta do T r ibuna l 
Judic ia l desta cidade de Co im-
b ra , se ha de proceder á venda, 
em hasta publ ica , das dividas 
activas da massa fal ida de Do-
mingos António Simões da Silva, 
Sucessor, de que é único repre-
sentante J o ã o Cerveira Nunes, 
solteiro, que foi negociante no 
La rgo de S . J o ã o , desta mesma 
cidade, as quais são postas em 
praça sem valor para serem a r -
rematadas pelo maior preço que 
obtiverem a í ; e essas dividas 
constam da respectiva relação 
apresentada pelo adminis t rador 
da mesma massa, Eduardo F e r -
reira Arna ldo , e está junla ao 
respectivo processo de falência 
onde pode ser examinada em to-
dos os dias úteis desde as 10 ho-
ras da manhã ás 4 horas da t a rde 
no cartório do escrivão que este 
assina. Pe lo presente são c i t a -
dos para assistirem á a r remata-
ção quaisquer erédores incertos 
e a inda outras pessoas que pos-
sam uzar dos seus direitos. 

Coimbra, 29 de Abri l de 
1913. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verif iquei a exact idão, 
O Juiz de Direito, Presidente do Trbunal 

do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Ama de leite 
Oferece-se uma de primeiro leite. 
E' saudavel e muito rebusta. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

C a s a e q u i n t a 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro, que foi do Visconde. 

Também se arrenda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinba. 

Carpinteiro civil 
Projectos para construções 

Fazem-se por preços rasoaveis 

A . C . L E M O S 
Rua Pedro Cardoso, 41 

COIMBRA 

Rendas de Peniche 
Senhora competentemente habili-

tada, pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer este sistema de 
renda. 

Garante-se toda a perfeiçSo no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Coim-
bra, se prestam as indicações neces* 
sarias. 



CAKETA DE COIMBRA, de 3© de Abril de 1913 

Fabrica mecânica de parafusos 

1 M P I I I A PROGRESSO I M S T R I 
K. das FoataiBhss, ti 9 2it —4LCANT4BA 

L X O 

£1 

toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fuso;; para caixilhos e cantaria, ditos con} ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se o outros acessortos de material para c a m i -
nhos do forro, grampos para coberturas meta-
Jicas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SaáisíasE-se de pronto t |u»iqucr e 11 ro-
la, J Í O F Is...: v<"?* s e m p r e c m d e p o s i t o 

á ç r í t t i d e ( j u t t i i i l d u d c d o s a r t i g o s a<'ima 
t u t e i M B i o n a d o s » . 

r~&> 
1 

ENYIAM-SE CATÁLOGOS 

mm 

Companhia de seguros TA6US 
Séde CM L 1 S B 0 4 — R u a do Commerelo, &4t 

I P T T 2>T " D - A - J D E Is /L 1 8 7 7 

P a n d o de r e s e r v a . . . . . . . 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemen i sações p a g a s . i . 2 4 1 : 8 9 9 0 2 7 0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobi l ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr ícolas . 

C o r r e s p o n d e n t e em COIMBRA: 

3mé Joaquim da Silva Pereira 
P M t â m « © a m i i i M © - m 

D E se í v iTAL—I. 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deBeposiíos 98:8831570 

Total 637:020^929 

l i 
J J J l i i S 

São os melhores que se fabricais. 
Armados numa só peça de ferro, 

•.;<;rdas c ruzadas e sonoro tampo har -
vnõnico. São os últimos modelos alo 
liíãtõ. preferidos por íorhs as celebri-
d a d e s , pelo sert acabamento, r e p e t i -
ção mecanica, e fenido-s® a nota, ou-
ve sa por algaos segurdes um t i m b r e 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t a m poi muito tempo a afinação d e -
vido ao cravelhame es ta r firae sob 
uma pi a ca de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 8 11 — COIMBRA-

IO povo 
r > E 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tór io — G a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Universidade. 
T r a t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 

f UNO»D« E'"1 '8 Jf i 
6? O de em Llsbol» 

Correspoodcote «a fciabrs: 

fysilio dM&de, succsssor 
Rua do Corpo áe Deus, 38 

" c o s M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 - 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

ANTONIO DE S O U S A 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 
Encar rega se de vender por junto 

qualquer porção de ar rôs nacional, 
p rocedente dos campos de Anobra , 
Montemor o-Yelho, etc. , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode se r confirmado 
•pelos pr incipais negociantes de Coim-
bra . 

Analises ds $zeite 
Aparelho ao alcance de todos p a r a 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 3$5@0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Zd.Q v ê r 

) C o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa r a os es tabelecimentos . 

m 
s 

W-
<25 

x a 
Registada 

Aguas para p in tar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia d e algibeira, e t c . , e t c . 

RÉIS 

Pensas , seios de selar a branco, para as 
repar t ições; com as armas da Republica e os 
dizeres segunde o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

T u d o bara t í s s imo da 

<§rande casa freire-<§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N E F C 5 T L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rapidês nos t rabalhos 

AVENIDA NAVARRO 

Filial da Figueira da Foz J» I 
— — ^ ! 

R e c o m e n d a - s e pelo a s s e i o , 
e s m e r a d o se rv i ço e opt imos 
a p o s e n t o s . 

Recebe c o m e n s a i s a p r e ç o s 
r eduz idos . 

a o 
DIARIA — 8 0 0 a I S 2 0 0 ré i s 

Cor re to r á c h e g a d a 
dos comboios 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O V J f I B I S A 

F A Z E N D A S BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães . 

• 
Cober tores de lã e al-

godão; lãs para vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; p e ú g a s em la e al-
godão, pa ra homens e 
creanças; meias pa r a se-
nhoras e c reanças . 

• 
Casimiras e cheviotes 

pa r a fatos d 'homem. • 
Panos brancos e c rus 

e n f e s t a d o s ; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
pa r a homens e senhoras . 

Depósito das bem conhecidas e acredi tadas maquinas Memória. E ' a maquina de costura 
mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis t rabalhos de cos tura . Vendas a p res tações e a pronto pagamento , com g randes 
descontos . Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado, por preços módicos. 

4 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravado r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena cTAustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Roa dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Es te oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

ne ro , receb ido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven 
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidat ivos p a r a phar-
macias e d r o g a r i a s . 

Deposita em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
E n a d o C o r v o 

Yenda de carros 
M a n o e l « f o s é d a C o s t a S o a -

r e s , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, pa ra um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados . 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um carro para ser puxado por um 

pónei. 
U m a carroça. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de R AT ATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

co/mbb> 
Bua do Gazometro 

O 

ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
Fil ia l : B. Edoardo Coelho, 74 i 80 — COIMBRA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nanes da Cnniia 
RUA DA SOFIA, 48 - 30 

O propr ie tá r io desta antiga e bem 
conhecida padar ia , que tão bem tem 
servido o publico com o seu bom fa-
br ico de pão de todos as qual idades , 
toste doce, e tc . , acaba de iniciar no 
seu es tabelecimento o fabrico de P ã o 
I n t e g r a l , aconselhado aos diabéticos 
e a doenças do es tomago e intestinos. 

T a m b é m se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda . 

Casa de Educação e Ensino 
fêara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês , m u s i c a , p in tu ra , l a v õ r e s , p i r o g r a v u r a , e t c . 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATEO DA . 25. I.° 

C O R O A S E F L O R E S A R T 1 F I C I 4 E S 
Praça 8 de Maio, ® (Antigo Largo de Sansão ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E 

Café Higiénico 
S e m C a f e í n a 

S e m per igo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

A r o m a | e s a b o r pe r f e i to s 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Fer re i ra Borges , 29 

Telefone n.° 275 

Pacote — Soo réis 

PIANO 
Aluga-se, ou vende-se um, em 

muito bom uso , por 135$000 ré is . 
Compram-se pianos usados . 
Rua da Manutenção Militar n.° 9 e 

11. —COIMBRA. 

Caseiro PRECISA-SE. Orde-
nado fixo todo o ano. 

P re fe re - se casado com poucos f i -
lhos. Boas re fe renc ias ou f iador. 

Tra ta se nes ta redacção . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo te r ias , s endo es ta c a sa a que tem 
w s E á l d o p r é m i o s m a i s I m -
portantes. 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriquet 
Bua Ferreira Borges. — Cobufer» 
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